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INTRODUçãO

dos larEs
brasilEiros

prEsEntE Em 

95%

EmprEsas  
mais inovadoras 
do planEta

uma das

100

maior companhia 
dE capital abErto 
dE alimEntos
do mundo

7ª

Em 2013, atravessamos grandes 
mudanças estruturais e estratégicas. 
foi um ano em que diversas 
sementes foram plantadas: 
passamos por uma reestruturação 
organizacional e uma mudança de 
visão estratégica, estabelecemos 
foco total nos consumidores e 
iniciamos um projeto de integração 
de áreas. 

2014 foi o ano em que as mudanças 
ganharam vida. começamos a colher 
frutos do que foi plantado no ano 
anterior: tornamo-nos uma empresa 
mais inovadora, ágil e determinada. 
E os resultados já estão sendo 
reconhecidos pelo mercado, através 
da valorização das ações, e dos 
prêmios conquistados ao longo do 
ano. 

hoje somos uma empresa 
consolidada, presente em 95% 
dos lares brasileiros e uma das 100 
companhias mais inovadoras do 
planeta. além disso, ocupamos a 
sétima posição mundial da indústria 
de alimentos e estamos entre os 
líderes no fornecimento global  
de proteína animal.



r$

Volume negociado mensal
2014: us$83,9 milhões/dia brfs3 brfs3brfs ibov

$0,00 0

25

50

75

100

125

150

175

200

225

250

275281

76

300

325

$500,00

$1.000,00

$1.500,00

$2.000,00

$2.500,00

$3.000,00

$3.500,00

milhões Preço base 100

Fe
V 

10

aB
R 

10

Ju
n 

10

ag
o 

10

ou
T 

10

de
Z 

10

Fe
V 

11

Fe
V 

12

Fe
V 

13

Fe
V 

14

aB
R 

11

aB
R 

12

aB
R 

13

aB
R 

14
 

Ju
n 

11

Ju
n 

12

Ju
n 

13

Ju
n 

14

ag
o 

11

ag
o 

12

ag
o 

13

ag
o 

14

ou
T 

11

ou
T 

12

ou
T 

13

ou
T 

14

de
Z 

11

de
Z 

12

de
Z 

13

de
Z 

14

5

valor da ação Em 31/12/2014



1 Inclui operações continuadas e descontinuadas
2 resultado por ação (em r$) consolidado, excluindo as ações em tesouraria
3 no 4T14, consideramos para cálculo do múltiplo somente o resultado das operações continuadas (sem Lácteos), influenciando no índice de 2014, demais anos consideram 
operacões continuadas e descontinuadas.
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pRINCIpAIS INDICADORES gRI g4-9

ValoRes em R$ milhões 2010 2011 2012 2013 2014

Receita líquida 20.370 23.167 25.975 27.787 29.007 

brasil 11.127 12.756 13.979 14.371 15.367 

internacional 9.243 10.411 11.996 13.416 13.640 

lucro Bruto 5.209 6.112 5.902 6.910 8.509 

margem Bruta (%) 25,6% 26,4% 22,7% 24,9% 29,3%

lucro operacional 1.499 2.026 1.360 1.896 3.478 

margem operacional (%) 7,4% 8,7% 5,2% 6,8% 12,0%

eBiTda - operações continuadas 2.254 2.914 2.295 3.009 4.709 

margem eBITDa - operações continuadas (%) 11,1% 12,6% 8,8% 10,8% 16,2%

eBiTda 2.264 2.914 2.283 3.131 4.897 

margem eBITDa (%) 10,0% 11,3% 8,0% 10,3% 15,4%

lucro líquido operações continuadas 815 1.386 797 1.015 2.135 

margem Líquida - operações continuadas (%) 4,0% 6,0% 3,1% 3,7% 7,4%

lucro (prejuízo) líquido operações descontinuadas (11) (18) (27) 47 90 

lucro líquido 804 1.367 770 1.062 2.225 

margem Líquida (%) 3,9% 5,9% 3,0% 3,8% 7,7%

Valor de mercado 23.853 31.776 36.810 42.969 55.350 

ativo Total 27.752 29.983 30.765 32.375 36.030 

Patrimônio líquido1 13.637 14.110 14.589 14.696 15.655 

dívida líquida 3.634 5.408 7.018 6.784 5.032 

dívida líquida/Ebitda 1,61 1,86 3,07 2,17 1,043 

Resultado por ação - R$ 2 0,93 1,59 0,92 1,17 2,46 

nº ações 872.473.246 872.473.246 872.473.246 872.473.246 872.473.246 

nº ações em tesouraria 781.172 3.019.442 2.399.335 1.785.507  5.188.897 

internacionalbrasil
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Internacional (os resultados apresentados neste relatório se referem às operações continuadas da companhia, desconsiderando os resultados obtidos nas operacões descontinuadas - lácteos - que, 
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6.
63

3

2007

48%

58%

5.
21

0

2006

54%

46%

5.
14

5

2005

55%

45%

11
.3

93

2008

56%

44%

20
.9

37

2009

41%

59%

23
.16

7

2011

44%

56%

20
.3

70

2010

45%

55%

25
.9

75

2012 2013 2014

46%

54%

27
.7

86

48%

52%

29
.0

07

47%

53%

FaTuRamenTo líquido - oPeRações conTinuadas
r$ milhões
cagr=21%

internacionalbrasil



2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014

36
1

94

29
2

-2
5

14
0

81
5

1.3
86

79
7

1.0
15

21
35

ResulTado líquido - oPeRacões conTinuadas* 
r$ milhões
cagr = 22 %

1.2
23

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014

2.
10

5 3.
22

6 4.
11

1

12
.9

96

13
.6

37

14
.11

0

14
.5

89

14
.6

96

15
.6

55

PaTRimônio líquido*
r$ milhões
cagr = 33%

lucro líquido (%) remuneração aos acionistas

35
.5

56

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014

39
.0

48

44
.7

52 59
.0

08

11
3.

91
2

11
3.

61
4

11
8.

85
9

11
3.

56
0

10
9.

42
6

10
4.

40
0

númeRo de emPRegados*
cagr = 13%

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014

1.2
59

1.3
31 1.4

83

2.
03

9

3.
76

7

3.
99

2 4.
25

0

4.
26

9

4.
08

9

3.
82

5

PRodução de caRnes* 
mil toneladas
cagr = 13%

* Inclui operações continuadas e descontinuadas. atualizado de acordo com as 
regras da norma cpc 33.

* não inclui lácteos

inVesTimenTos sociais*
r$ milhões
cagr=11%

1.745

* contempla apenas os investimentos sociais internos.

*contempla funcionários de tempo indeterminado e funcionários 
fora do Brasil

*o volume de carnes divulgado em 2013 foi modificado devido a uma 
correção no volume da produção da argentina

1.422

1.4082013

2014

2012

208

inVesTimenTos amBienTais
r$ milhões
cagr=0%

208

2013

2014

2012

212

* Histórico de lucro líquido de 2005 a 2013 contempla o resultado de lácteos. 
2014 apenas operacões continuadas

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014

10
8

35

10
0

76 10
0

27
5

RemuneRação aos acionisTas*
r$ milhões
cagr=25%

33

63
2

72
4 82

4

39

26
3

30 30 31
41 40 33

3940

68

7

54
7

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014

16
2 47

5

60
2

1.8
96

3.
47

8

1.3
60

2.
02

6

lucRo oPeRacional - oPeRações conTinuadas* 
r$ milhões
cagr=23%

1.4
99

-6
0

lucro operacional

* não inclui lácteos



8 RELATÓRIO ANUAL E DE SUSTENTABILIDADE BRF 2014

4,2%

foi o total dE rEdução 
do consumo dE água por 
tonElada produzida

17mil

fornEcEdorEs rElEvantEs 
da brf avaliados Em 
impactos socioambiEntais 
potEnciais ou rEais

9,7%

índicE dE rEnovação Em 2014, 
com 1,2 ponto pErcEntual acima 
do ano antErior, totalizando

123
inovaçõEs dE produtos

R$23,3 milhões
invEstidos Em 
trEinamEnto E capacitação 
dE colaboradorEs

R$208,4 milhões
invEstidos Em 
projEtos dE gEstão 
ambiEntal
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Emissões diretas 
(escopo 1) – 352.422,69

Emissões por aquisição 
de energia (escopo 2) – 
350.108,19

Outras emissões 
indiretas (escopo 3) – 
938.238,26

inVenTáRio 
gloBal de gees

(tco2e)

R$2Bi

Em invEstimEntos 
(capEX)*
*incluindo ativos biológicos, aquisições e outros.

3,5 mil

LÍDERES
Engajados pElo 
viva brf

R$3,3

MILHõES
invEstimEnto total na 
comunidadE fEito pElo 
instituto brf

mais

200
açõEs voluntárias 
dEsEnvolvidas nas 
comunidadEs dE vizinhança

mais dE 

88mil

pEssoas bEnEficiadas 
pElos programas dE 
dEsEnvolvimEnto local

79%

dE satisfação gEral
dos cliEntEs, 5 pontos 
pErcEntuais acima            
dE 2013
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EM 2014, A BRF REvISOU SUA maTeRialidade, ApROFUNDANDO SEUS TEMAS RELEvANTES DE gESTãO SEgUNDO A pERCEpçãO 
DOS púBLICOS COM OS qUAIS A COMpANHIA SE RELACIONA. CONFIRA, ABAIxO, UM DESCRITIvO DOS IMpACTOS DO NEgÓCIO, 
IDENTIFICADOS pELOS stakeholders. A pARTIR DO NOvO MODELO DE gESTãO ANUNCIADO EM jANEIRO DE 2015 (LEIA MAIS NA 
págINA 30),A COMpANHIA IRá ApRIMORAR A ANáLISE DESTES IMpACTOS DEBATIDOS NO pAINEL DE MATERIALIDADE 2014 (LEIA 
MAIS NAS págINAS 70 E 71). ALgUNS TÓpICOS AMpLAMENTE ABORDADOS NO pAINEL DE MATERIALIDADE ESTãO AO LONgO DESTE 
RELATÓRIO IDENTIFICADOS pELA SIMBOLOgIA DE UMA MANDALA. gRI g4-19, g4-20, g4-21.

água
•	impactos causados na 

comunidade do entorno, 
qualidade dos produtos e 
disponibilidade futura

emissões
•	redução de emissões 

atmosféricas na complexa 
cadeia de fornecimento e 
logística.

eFluenTes e Resíduos
•	contaminação de solo e 

impactos na biodiversidade 
nas atividades, 
principalmente, de seus 
integrados

PilaRes de 
susTenTaBilidade

BRF

susTenTaBilidade
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animal
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 m
Ecanismos dE QuEiXas (En, la, hr, so);

novo: concorrência dEslEal (so)

novo: combatE À corrupção (so); 

avaliação socioambiEntal dE

fornEcEdorEs (En, la, hr, so);

trabalho infantil 

E análogo a Escravo (hr);
bEm Estar

animal (fpss)

com
unidadEs locais (so)

saúdE E sEgurança do cliEntE (pr, fpss);

pElo produto  

susTenTáVel

produtos E sErviços (En)

rotulagEm dE produtos E sErviços (pr)
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DA SUSTENTABILIDADE

gOvERNANçA E gESTãO
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TRansPoRTes 
•	consumo de combustíveis, 

emissões de gEEs, 
derramamentos,resíduos 
e saúde e segurança de 
transporte terceirizado.

maTeRiais 
•	compra de insumos 

adequados à qualidade dos 
produtos brf e saúde do 
consumidor.

eneRgia
•	redução de impactos 

operacionais e 
disponibilidade futura.

BiodiVeRsidade
•	riscos associados à 

destruição de habitats e 
impactos nas mudanças 
climáticas.

cadeia de FoRnecedoRes 
•	minimização e gestão de riscos 

associados à aspectos socioambientais 
e de segurança dos alimentos 
relevantes para a sociedade e para o 
consumidor, além de estimular boas 
práticas em toda a sua cadeia.

Bem esTaR animal
•	disseminar em sua cadeia os 5 princípios de bem-estar 

animal,além de estimular boas práticas, garante adequação 
da brf e de seus fornecedores à requisitos legais e de 
mercado, assegurando produtos de qualidade e seguros. 

•	boas práticas em relação 
à qualidade dos produtos 
permitem, além de mitigar 
riscos à saúde e segurança 
do consumidor, acesso à 
produtos saudáveis, ao 

•	Energia consumida, 
impactos do transporte 
e embalagens e 
provisionamento de 
orçamento para gestão 
ambiental.

consumo responsável 
e melhor qualidade na 
alimentação brasileira. 

saúde e seguRança do clienTe
RoTulagem de PRoduTos e seRViços

PRoduTos e seRViços 
(imPacTos amBienTais)

•	igualdade de oportunidades permite o 
desenvolvimento de um ambiente de trabalho 
saúdavel e o desenvolvimento dos profissionais 
com base na meritocracia.

•	boas práticas de saúde e segurança ocupacional, além de 
prevenir danos à saúde, estimulam práticas saudáveis e a 
qualidade de vida dos trabalhadores.

emPRego 
diVeRsidade e igualdade de oPoRTunidades 
igualdade de RemuneRação

saúde e seguRança ocuPacional 

imPacTos econômicos 
indiReTos
comunidades locais 

•	geração de emprego e 
renda das comunidades 
do entorno da unidades 
brf e desenvolvimento 
socioeconomico dessas 
regiões.

•	geração e distribuição 
de riqueza (empregos, 
renda e investimentos)e 
desenvolvimento de infra-
estrutura local e nacional.

desemPenho econômico
concoRRência desleal
comBaTe à coRRuPção

•	abordagem de não 
conformidades em diversos 
aspectos,contribuição 
para a gestão de riscos 
socioambientais e diálogo 
com stakeholders relevantes 
da organização

mecanismos de queixas 
conFoRmidade

geração e distribuição 
de riqueza (empregos, 
renda e investimentos)e 
desenvolvimento de infra-
estrutura local e nacional.

•	as políticas de gestão de 
riscos da brf permitem 
que a empresa minimize o 
impacto de sua operação.
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O ano de 2014 foi marcante para a BRF, 
que avançou significativamente nas suas 
ambições e na consolidação de uma nova 
cultura. Solidificamos as bases operacionais 
e estratégicas que permitiram à empresa 
estruturar-se como uma companhia global, 
maior e melhor, conduzida com afinco por 
cada uma das mais de 100 mil pessoas que 
compõem nossa força de trabalho direta.

A união de profissionais com trajetórias, 
aspirações e competências diversas nos 
trouxe a oportunidade para construir 
diferenciais competitivos. Com isso, em 
2014 implantamos o viva BRF, movimento 
que busca criar coesão no ambiente 
organizacional, trazendo bem-estar e 
motivação para os colaboradores e gerando 
“amor de dono” pela companhia.

Foco no que é diferencial em nosso negócio 
e disciplina para planejar e executar são 
virtudes que combinamos para alçar os 
resultados da BRF a patamares de excelência, 
satisfazendo todos os nossos stakeholders e 
levando desenvolvimento à cadeia produtiva. 
Em uma conjuntura repleta de desafios e 
instabilidades no mercado, precisamos ser 
não apenas os maiores, mas os melhores 
naquilo que fazemos.

DA ADMINISTRAçãO
por isso, avançamos nos controles 
socioambientais da operação e no 
pensamento de longo prazo, investindo em 
inovação, expansão internacional e melhoria 
de nível de atendimento. Tudo isso para que a 
BRF seja uma empresa ainda mais respeitada, 
querida e valorizada, figurando como 
escolha natural para nossos consumidores 
e um parceiro relevante para clientes, 
colaboradores e provedores de capital.

Em 2014, abordamos cada um dos principais 
pilares da estratégia BRF-17, definindo 
prioridades e aumentando nossa eficiência 
e integração. O engajamento das equipes, 
o estímulo à meritocracia, a orientação ao 
mercado, a visão segmentada das regiões em 
que atuamos e o foco em sustentabilidade na 
cadeia de valor foram, mais que diretrizes, 
imperativos que definiram nossa postura 
corporativa.

Demos continuidade ao plano de sinergia para 
as operações, mapeando oportunidades a fim 
de ampliar a rentabilidade, a eficiência de 
custos e as margens. Ajustamos a estrutura de 
suporte e os modelos gerenciais das unidades 
fabris, tornando-os mais ágeis em suas 
tomadas de decisão.

Iniciamos um novo processo de go-to-market 
(gTM) no Brasil, através da consolidação das 
nossas forças de vendas. Esse projeto tem 
como objetivo expandir a nossa penetração, 
reduzir as redundâncias no processo de venda 
e melhorar a produtividade por vendedor. 
Também focamos no atendimento ao nosso 
cliente, identificamos novas oportunidades 
para melhorar nosso nível de serviço – 
tanto com relação aos prazos de entrega 
e aos processos logísticos como na gestão 
de estoque. Como parte da estratégia de 
orientação para o mercado, revisamos a 
presença em pontos de venda, aperfeiçoamos 
o processo de negociação, e implantamos o 
monitoramento de estoque em tempo real, 
o que permitiu uma melhora considerável 
no nível de serviço da Companhia quando 
comparado ao ano anterior.

posicionar o consumidor final no centro 
do negócio tem se mostrado uma escolha 
acertada. Estamos investindo em pesquisas 
e estudos que permitam à empresa atualizar 
seu portfólio. Os lançamentos de 2014 são 
prova disso. No total, lançamos mais de 120 
novos produtos, entre eles, a linha de frios 
fatiados Soltíssimo, que entrega sabor e 
praticidade ao consumidor. Estamos nos 
antecipando às tendências de mercado, e 
adotando uma visão segmentada e adaptada 
aos perfis de consumidores que atendemos 
em mais de 120 países.

mensagem
gRI g4-1, g4-2
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Em linha com a nossa expansão internacional, 
inauguramos a fábrica de processados de Abu 
Dhabi, nos Emirados árabes Unidos, ampliando 
nossa presença e capacidade de atendimento 
global. Com linhas de processados capazes de 
produzir até 70 mil toneladas/ano, a planta 
foi entregue em prazo recorde e reflete nossa 
visão ambiciosa de ganhar força nos próximos 
anos em regiões como Oriente Médio, Sul e 
Sudeste asiáticos e áfrica.

Além da inauguração da nossa fábrica em Abu 
Dhabi, anunciamos também a aquisição de três 
dos nossos principais distribuidores no Oriente 
Médio, região de extrema relevância para a 
Companhia, onde já possuímos presença e 
marca reconhecida há mais de 30 anos.

Em linha com a estratégia de focar em 
negócios que são a vocação da companhia 
e geram resultados superiores, em 2014 
fizemos uma parceria estratégica com a 
Minerva e passamos para eles as nossas 
plantas de abate de bovinos em troca de 
uma participação acionária na empresa e 
assinamos com a Lactalis um contrato para 
alienação do nosso negocio de lácteos.

Outro elemento-chave é a responsabilidade 
socioambiental, que integra nossa estratégia 
por meio dos pilares de Sustentabilidade. 
projetos de ecoeficiência nas unidades 
fabris e ações em parceria com a cadeia de 

mensagem
valor em eixos como bem-estar animal e 
direitos humanos vêm sendo o foco de ação 
dos últimos anos e demonstram resultados 
positivos. Reafirmando nosso compromisso 
com o desenvolvimento sustentável, somos 
signatários do pacto global das Nações 
Unidas e há 10 anos integramos o Índice 
de Sustentabilidade Empresarial (ISE) da 
BM&FBovespa.

Apesar de um ano de ajustes estruturais na 
empresa e diminuição no volume de vendas 
internacionais, o desempenho dos negócios 
e o resultado consolidado foi melhor que 
o esperado. Isso se deve principalmente 
a melhora considerável da rentabilidade 
no mercado internacional e a mudança 
na estratégia da empresa de colocar o 
consumidor como ponto chave para seu 
crescimento sustentável.

Registramos no ano, considerando o resultado 
consolidado das operações da Companhia 
e o resultado de Lácteos (operações 
descontinuadas), R$31,7 bilhões em receita 
líquida (4,0% acima de 2013), R$4,9 bilhões 
em EBITDA (56,4% acima de 2013) e lucro 
líquido de R$2,2 bilhões, 109,4% acima de 
2013. O fluxo de caixa da empresa acumulou 
R$4,1 bilhões no ano, uma melhora de quase 
três vezes ao que havia sido gerado em 2013.

Esses indicadores nos mostram que 
escolhemos uma estratégia ousada, mas 
sólida, para aprimorar nosso desempenho e 
enfrentar os riscos futuros, convertendo-os 
em oportunidades. Temos uma estrutura de 
produção robusta e cada vez mais eficiente, 
que nos permitirá continuar a crescer nos 
próximos anos, investindo em relações de 
ganho mútuo com clientes e fornecedores, 
para que estejamos prontos para atender 
às demandas de diferentes mercados com o 
padrão de qualidade BRF.

O ano de 2015 começou com novos 
desafios, alguns deles conjunturais, mas 
continuaremos focados em concretizar nossa 
missão de ser uma empresa admirada por 
seus resultados, suas marcas e sua capacidade 
de inovação. Confiamos que será mais um 
ano da concretização consistente de nossas 
novas diretrizes estratégicas focados em 
crescimento e rentabilidade.

abilio diniz
presidente do Conselho de Administração

Pedro Faria
CEO - global
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foco total no

consumidoR

A BRF

Uma das principais mudanças 
realizadas pela BRF foi focar ainda 
mais nos consumidores, que passaram 
a direcionar o desenvolvimento                     
de novos produtos.
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consumidoR
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EM 2013, 
COMEçAMOS A 
REvISAR NOSSO 
MODELO gTM (gO-
TO-MARkET)

COM ISSO, SãO OS 
CONSUMIDORES qUE 
DITAM AS TENDÊNCIAS 
DE MERCADO E O vOLUME 
A SER pRODUZIDO 

Com um portfólio que inclui marcas 
consagradas no Brasil e no exterior, como 
Sadia, perdigão, qualy, Chester, perdix e paty, 
a BRF é, hoje, a sétima maior companhia de 
alimentos do mundo em valor de mercado e 
segunda maior abatedora de aves do mundo. 
gRI g4-3, g4-4

por meio de negócios nos segmentos de 
carnes (aves e suínos), alimentos processados 
de carnes, pizzas, massas e vegetais 
congelados, está presente em 95% dos lares 

brasileiros e atende a mais de 120 países, na 
Europa, na América Latina, no Oriente Médio, 
na áfrica, na Eurásia e na ásia. gRI g4-6, g4-8

A estrutura operacional é hoje composta de 
47 fábricas – sendo 34 de processamento 
de carnes e 13 da operação descontinuada 
de lácteos – e 27 centros logísticos no Brasil, 
além de 10 unidades industriais no exterior – a 
mais recente, em Abu Dhabi, inaugurada em 
novembro de 2014. 

80 ANOS DE HISTÓRIA, MARCAS 
CONSAgRADAS EM 120 pAÍSES E 
ATUAçãO EM DIvERSAS CATEgORIAS 
E SEgMENTOS FAZEM DA COMpANHIA 
REFERÊNCIA NA INDúSTRIA DE 
ALIMENTOS
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AgORA, OS CONSUMIDORES 
ENCONTRAM OS pRODUTOS 
qUE pROCURAM COM MAIS 
FACILIDADE, ALÉM DE TEREM 
NOvOS LANçAMENTOS 
DESENvOLvIDOS pARA  
O SEU pERFIL 

Ao fim de 2014, a BRF acumulou R$29 bilhões 
de receita líquida e R$2,1 bilhões de lucro 
líquido nas operações continuadas, que não 
levam em consideração os resultados obtidos 
com o negócio de lácteos. Tais resultados 
foram atingidos graças a mudanças 
estruturais realizadas ao longo do ano de 
2014, com crescimento da base de pontos de 
venda no Brasil, melhorias no atendimento 
que ampliaram a satisfação do cliente, 
crescimento em regiões como Oriente Médio 
e sudeste asiático e projetos de aumento da 
capilaridade e capacidade de distribuição.

Hoje, a BRF responde por 1,8% da balança 
comercial brasileira e concentra cerca de 
20% do comércio mundial de aves, gerando 
quase 115 mil postos de trabalho – sendo 

104,4 mil diretos –, além de negociar 
com aproximadamente 13 mil produtores 
integrados. gRI g4-9

A Companhia tem capital aberto desde 1980 
e integra o Novo Mercado da BM&FBovespa 
há nove anos. Em 2014, completou uma 
década de participação no Índice de 
Sustentabilidade Empresarial (ISE), refletindo 
seu compromisso com o desenvolvimento 
sustentável. Também tem papéis negociados 
na Bolsa de Nova York (NYSE – ADR nível III) e, 
em 2014, foi novamente listada no Dow jones 
Sustainability Index Emerging Markets. 
gRI g4-7

ATRIBUTOS BRF 
gRI g4-56

Movimento cultural que 
reflete o novo jeito de ser 
e de fazer da BRF

•	 AMOR DE DONO

•	 INSpIRADOS pELO 
CONSUMIDOR 

•	 vIDA SAUDávEL 

•	 FAZENDO jUNTOS 

•	 FOME DE Performance 

•	 INCONFORMISMO 
pOSITIvO

•	 É pRA já
Sobre as marcas da BRF em 
www.brf-global.com/brasil/nossas-marcas
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ATUAçãO gLOBAL gRI g4-8, g4-9, g4-10

produtos no 
portfólio

2.329
MIL

colaboradorEs 
dirEtos

104,4
MIL

120
paísEs atEndidos

4,3*
MILHõES
dE tonEladas
dE alimEntos 
produzidos
* não inclui lácteos
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exPoRTações
unidades PRoduTiVas no exTeRioR

cenTRos de disTRiBuição no exTeRioR

FORNECEDORES1 
50

1 categorias: agropecuários, logística, 
suprimentos, lácteos, grãos, farelos e óleos.

M
IL

ApROxIMADAMENTE

10
FáBRICAS NO ExTERIOR:
7 na argEntina (sEndo 
6 próprias E 1 tErcEira), 
1 nos Emirados árabEs unidos,     
1 na inglatErra* E 
1 holanda*
*operações da plusfood.
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am
1

NO BRASIL

47
FáBRICAS, SENDO 

34
DE pROCESSAMENTO 
DE CARNES E

13*
DE pROCESSAMENTO 
DE LáCTEOS EM

10
ESTADOS E

4
REgIõES                      
DO pAÍS
*operações descontinuadas
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cenTRos de disTRiBuição BRF

unidades PRoduTiVas 
BRF caRnes, soJa e 
indusTRialiZados
unidades PRoduTiVas BRF 
lácTeos*
*operações descontinuadas

Rs

PR

sP

mg

go

Pa
ce

Ba

Pe

mT
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RJ

sc

6 5

6 3

1 13
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3 2

1
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1

1 1

4 1

1
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1

1

1

1

1

1
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27
CENTROS DE 
DISTRIBUIçãO

159mil
cliEntEs
ativos
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ESTRATÉgIA E MODELO DE NEgÓCIO
Aumento de produtividade, reforço da 
capacidade de distribuição, atendimento ao 
cliente, renovação de portfólio, expansão 
internacional e retorno do capital investido 
para acionistas e demais públicos são 
elementos essenciais da visão de futuro da BRF. 

Com o objetivo de consolidar-se como uma 
companhia global, líder nos diferentes 
mercados em que atua e adaptada às 
necessidades de seus consumidores, a 
organização conta, desde 2013, com o BRF-17, 
plano estratégico que define ações, metas e 
prioridades até o ano de 2017. gRI g4-47

Em linhas gerais, o BRF-17 busca criar uma 
empresa líder, focada em negócios com alto 
retorno de investimento, detentora de marcas 
admiradas e presente nos mais diversos 
mercados, com identidade local e orientação 
para o consumidor final e para o cliente.

Construídas em 2013, revisadas por toda 
a Companhia em 2014 e aprovadas pelo 
Conselho de Administração, as diretrizes 
respondem à necessidade de ampliar a 
geração de valor, englobando indicadores 
como receita e lucro, geração de caixa e 
retorno do capital investido (return on 
invested capital - ROIC). Na revisão foram 
acrescentadas quatro diretrizes de suporte 
corporativo, e a cada ano a empresa volta a 
analisar e adaptar seu planejamento.

para alcançar o resultado esperado por 
acionistas, investidores e demais partes 
interessadas, as diretrizes estratégicas foram 
estruturadas em mercados regionais e áreas 
de suportes corporativos (plataformas), que 
abordam os processos internos da organização 
e sua cadeia de valor (veja quadro).

A BRF hoje se estrutura em torno de divisões de 
negócios para cada região e áreas de suporte, 
responsáveis por aspectos como prevenção à 
Fraude, Marketing e Inovação, jurídico, gestão 
de Riscos, Recursos Humanos, Sustentabilidade 
entre outros. A execução do planejamento se 
baseia em metas que impactam diretamente 
a remuneração e a avaliação de todas as 
lideranças. gRI g4-51

O ano de 2014 representou o desafio de pôr 
em prática as diretrizes estipuladas no BRF-17, 
com foco: no processo de internacionalização, 
regionalização, com respeito e adaptação 
aos mercados; na construção de uma cultura 
integrada BRF; na melhoria do nível de 
serviço; e na eficiência de custos e fluxo de 
caixa, entregando resultados esperados pelo 
mercado e redirecionando esforços ao core 
business. gRI g4-2

O BRF-17 gRI g4-2
Como a Companhia pretende abordar os desafios e oportunidades para cumprir sua estratégia

diReTRiZes de suPoRTe nossa oPoRTunidade

Cultura BRF forte 
e única

planejamento de médio prazo 
da cadeia robusta e flexível

Talentos como vantagem 
competitiva

Foco e disciplina de 
execução e de cobrança

Integrar o público interno e construir uma cultura que traga 
engajamento e bem-estar e alavanque os resultados da Companhia

gerar oportunidades, desenvolvimento e maior eficiência 
na cadeia produtiva

Contar com o capital humano multicultural da BRF 
para o crescimento dos resultados

Acompanhar indicadores-chave, metas e objetivos relacionados ao plano 
de negócios, com foco em cada mercado e área de atuação

Estimular uma cultura de meritocracia e boa performance 
entre os colaboradores

Direcionar investimentos, marcas e inovações segundo 
as necessidades dos mercados consumidores

gestão por valor 
e desempenho

Orientação ao consumidor, 
cliente  e mercado
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Conquistar e fidelizar os clientes e ampliar a presença 
das marcas BRF no ponto de venda

Ampliar a rentabilidade, o fluxo de caixa e a margem líquida da Companhia, 
gerando resultados consistentes para seus provedores de capital

Investir em negócios que sejam a especialidade e a área-foco da 
BRF, apostando em marcas e negócios de alto valor agregado

Respeitar e valorizar as diferenças de cada região atendida, com 
produtos, marcas e estratégias que satisfaçam demandas locais

Manter a reputação e o diferencial de qualidade da BRF, especialmente em 
mercados nos quais esse aspecto é valorizado por consumidores e clientes

Crescer de forma sustentável e criar valor compartilhado de longo prazo, 
garantindo a sustentabilidade do negócio e suportando movimentos globais

Revitalizar as categorias core considerando as macrotendências 
e as estratégias das marcas

Considerar as particularidades de cada mercado nas 
estratégias das marcas

preservar a vida de nossos colaboradores e parceiros e a 
integridade de nossas instalações

Nível de serviço como verdadeiro 
elemento de diferenciação

Eficiência, vantagem de 
custos e competitividade

Minimização da expansão de 
ativos e otimização de utilização

visão desagregada dos 
mercados

Liderança na qualidade 
dos produtos e processos

Sustentabilidade como 
criação de valor

Revitalização do core 
via inovação

Fortalecimento 
das marcas

Consolidar a 
gestão SSMA

NO BRASIL
O ano foi marcado por projetos que 
conferiram foco à atuação da empresa, 
investindo em segmentos, marcas e 
negócios estratégicos. Um dos destaques 
foi a ampliação da presença das marcas 
BRF, atingindo a marca de 159 mil pontos 
de venda. A melhoria na prestação de 
serviços aos clientes nacionais, medido 
por meio do indicador OTIF (on time In 
full), também foi um ponto positivo: 
registrando avanços quando comparado 
com 2013.

No período, também celebramos um 
acordo de parceria com a Minerva no 
negócio de bovinos, concluído em 
01.10.14, no qual foram estabelecidos 
os termos e condições para alienação 
das duas plantas de abate no estado de 
Mato grosso. Em troca, nos tornamos um 
acionista estratégico da Minerva, obtendo 
uma participação de aproximadamente 
15,2% em seu capital total e votante 
(após conversão integral de debêntures 
mandatoriamente conversíveis emitidas 
pela Companhia), com direito a dois 
assentos no conselho. No segundo 

semestre de 2014, 2 mil funcionários das 
plantas de abate foram transferidos à 
empresa. gRI g4-13

A BRF realizou a venda da divisão de 
lácteos – marcas Batavo e Elegê – 
para a parmalat (grupo Lactalis), por 
R$1,8 billhão, e a expectativa é que a 
conclusão desse negócio se dê ao final 
do primeiro semestre de 2015. Tais 
movimentos refletem uma estratégia 
de desverticalização e maximização de 
resultados, com foco nos negócios-chave 
da Companhia.

diReTRiZes de suPoRTe nossa oPoRTunidade
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BRF INTERNACIONAL
Além do bom desempenho operacional 
(leia mais nas páginas 47, 53, 55), a 
Companhia inaugurou uma nova fábrica 
em Abu Dhabi, nos Emirados árabes – 
operação estratégica para reforçar a 
presença e a produção na região onde 
a marca Sadia já é Top of Mind (A mais 
lembrada pelo consumidor). 

Com capacidade de produzir 70 mil 
toneladas e acolher 1,7 mil colaboradores 
até meados de 2017, a planta produz 
processados (empanados, hambúrgueres 
e pizzas, por exemplo) e foi executada 
seguindo diretrizes de eficiência e 
produtividade, com tecnologia de ponta. 
Além disso, está em linha com o plano 
econômico Abu Dhabi 2030*, impactando 
positivamente a economia e a produção 
locais. gRI g4-EC8

Outro esforço foi direcionar o portfólio 
global para processados de valor 
agregado, reforçando o posicionamento 
da Companhia no exterior e reduzindo 
a presença de commodities no mix de 
produtos. 

Com os pilares de marca, distribuição e 
produção local, a BRF também avançou 
na aquisição de operações logísticas no 
exterior. A Companhia adquiriu alguns 
distribuidores na região como, por 
exemplo:

FedeRal Foods: em 2013 já havia 
adquirido 49% de participação societária 
na Federal Foods, companhia líder na 
distribuição de alimentos nos Emirados 
árabes Unidos. Em continuidade a essa 
estratégia, anunciou, em 2014 a aquisição 
dos direitos econômicos adicionais desta 
empresa. 

al Khan Foods (aKF): no início de 2014 
adquiriu 40% de participação societária 
na AkF, distribuidora de produtos da BRF 
no Sultanato de Omã e empresa líder na 
distribuição de produtos congelados na 
região, abrangendo um largo escopo de 
clientes de varejo, food services e atacado.

alyasRa: líder na distribuição de 
alimentos no Estado do kuwait, cobrindo 
os setores de varejo e food services, com 
presença em congelados, resfriados e 
segmento de secos. A BRF adquiriu 75% do 

seu negócio de distribuição de alimentos 
congelados no varejo como parte de um 
compromisso maior assumido com esse 
mercado. 

Em abril, a Companhia anunciou o 
encerramento da joint venture com 
a Dah Chong Hong Limited e, agora, 
buscará novas oportunidades e parcerias 
na região da China Continental, Hong 
kong e Macau. já no final do ano, foi 
anunciada a assinatura de memorando de 
entendimento entre a BRF e a Indofood, 
buscando expandir os negócios na 
Indonésia. gRI g4-13

Durante o ano, também foram habilitadas 
unidades fabris específicas no Brasil 
para ampliar o acesso e a exportação aos 
mercados chinês e russo, com a produção 
de carne de aves in natura e processados 
de aves para a China e de manteigas e leite 
em pó e carne de suínos e de aves in natura 
para a Rússia. No contexto da Rússia, 
também foram reabilitadas cinco unidades 
de aves e três de suínos no Brasil, a fim de 
ampliar o abastecimento da região após 
o embargo do país aos Estados Unidos e à 
Europa.

*o plano estratégico propõe otimizar o desenvolvimento urbano, a fim de construir bases de  infraestrutura para uma comunidade socialmente coesa e economicamente sustentável, 
que preserve a herança cultural dos emirados.

A BRF busca aliar a sustentabilidade às 
principais decisões de negócios, com visão 
de longo prazo e envolvimento da liderança. 
Desde 2011, esse objetivo está exposto nos 
seis pilares de Sustentabilidade (veja gráfico) 
– que traduzem, de forma transversal, 
as oportunidades e os desafios sociais, 
econômicos, ambientais e de governança 
da Companhia, que tem como objetivo 
crescer de forma sustentável, criando valor 
compartilhado e garantindo a sustentabilidade 
do negócio.

Utilizados como alavancas no BRF-17, os pilares 
expõem o posicionamento com relação a 
temas críticos do setor, como cadeia produtiva, 
consumo consciente e eficiência nos processos. 
Os indicadores e metas são acompanhados 
pela área de Sustentabilidade, que conta com 
o Comitê de governança e Sustentabilidade 
como instância responsável pela tomada de 
decisões e por aprofundar o tema na liderança 
da Companhia (leia mais nas páginas 27 e 71). 

Além disso a BRF participa de compromissos 
e pactos que reforçam um papel estratégico 
da sustentabilidade em seu modelo de 
negócio. Atua também de forma ativa em 
discussões setoriais e regulatórias, a fim de 
colaborar para a construção e disseminação de 
conhecimentos sobre o tema na indústria.

Os investimentos sociais e 
ambientais da BRF se refletem 
em reconhecimentos do 
mercado e da sociedade. Há 
dez anos listada no Índice de 
Sustentabilidade Empresarial 
(ISE) da BM&FBovespa, a 
Companhia também integra, 
desde 2012, a carteira de 
mercados emergentes do dow 
Jones sustainability Index. Figura 
também entre as empresas do 
Global compact 100 stock Index, do 
pacto global da Organização das Nações 
Unidas (ONU), referenciando organizações 

CRESCIMENTO SUSTENTávEL gRI g4-2
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comprometidas com os dez princípios do pacto 
e com sua aplicação na estratégia e no dia- a- 
dia dos negócios.
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•	 PacTo gloBal: apoio à promoção de 
valores fundamentais nas áreas de meio 
ambiente, direitos humanos e do trabalho e 
combate à corrupção.

•	 oBJeTiVos de desenVolVimenTo do 
milênio: propõe a erradicação da fome, o 
respeito aos direitos humanos e sociais e a 
universalização do trabalho, entre outros 
temas.

•	 PacTo emPResaRial Pela inTegRidade e 
conTRa a coRRuPção: compromisso em 
favor da ética nos negócios, seguindo um 
conjunto de diretrizes e procedimentos 
em seus relacionamentos com entidades e 
agentes públicos.

•	 insTiTuTo PacTo nacional Pela 
eRRadicação do TRaBalho escRaVo 
(inPacTo): compromisso de ação para 
erradicação do trabalho escravo nas cadeias 
produtivas.

•	 PRogRama na mão ceRTa: apoia o combate 
eficaz à exploração sexual de crianças e 
adolescentes nas rodovias brasileiras.

•	 PRogRama BRasileiRo ghg PRoTocol: 
favorece a transparência das empresas 
na divulgação e gestão de sua pegada de 
carbono.

•	 CDP Climate Change: estimula a gestão 
responsável de emissões de carbono e 
de aspectos como mudanças climáticas, 
estratégia, riscos e oportunidades.

•	 CDP Water: aborda a gestão de recursos 
hídricos nas organizações e em suas cadeias 
produtivas.

•	 emPResas Pelo clima: apoia a construção 
da economia de baixo carbono no Brasil, 
avaliando riscos e oportunidades e 
discutindo coletivamente soluções práticas 
e contribuições ao marco legal no país.

comPRomissos e PacTos gRI g4-15

gESTãO RECONHECIDA
Os esforços para ampliar a eficiência 
de seus processos renderam à BRF uma 
série de reconhecimentos que sinalizam 
o comprometimento contínuo com a 
sustentabilidade. Entre eles, destacam-se:
•	 as 50 empresas do Bem: prêmio concedido 

pela IstoÉ dinheiro;

•	 guia exame de sustentabilidade: uma das 61 
empresas de referência em sustentabilidade, 
com destaque na categoria “Mudanças 
climáticas”;

•	 Prêmio istoÉ – as empresas + conscientes: 
vencedora na categoria “Meio ambiente”;

•	 cdP Brasil: 4ª posição na lista das Empresas 
Líderes em Transparência;

•	 melhores da dinheiro: vencedora na categoria 
“Responsabilidade social e meio ambiente”;

•	 mcdonald’s 2014 Best Sustainable Supply: 
vencedora na categoria “Resíduos”, com 
projeto de logística reversa de resíduos de 
saúde animal. 

OUTROS RECONHECIMENTOS INSTITUCIONAIS
•	 prêmio Apex Brasil: Desempenho Exportador, 

da Apex Brasil

•	 100 Empresas mais Inovadoras do Mundo, 
concedido pela forbes

•	 Melhor Empresa do Agronegócio 2014, da 
revista Globo rural 

•	 Anuário Época Negócios 360º, da Época 
negócios

•	 50 Empresas mais Inovadoras no Brasil, da 
revista consumidor moderno

•	 Melhor time de RI do setor de alimentos e 
bebidas da América Latina, de acordo com a 
Institutional Investor

•	 Melhor governança Corporativa pela capital 
aberto e Abrasca
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gOvERNANçA CORpORATIvA
A BRF incorpora as principais práticas 
internacionais de governança por meio de 
um sistema de direção e monitoramento, 
liderado pelas diretrizes de acionistas e 
órgãos colegiados, que propõe o aumento 
do valor de mercado da Companhia, o bom 
relacionamento com os públicos de interesse 
e o acesso facilitado ao capital, contribuindo 
para a perenidade do negócio.

Listada no Novo Mercado e signatária das 
diretrizes estabelecidas pela Bolsa de valores 
de São paulo (“BM&FBovespa”) e pela Bolsa 
de valores de Nova York (“NYSE”), a BRF busca 
adotar práticas de governança corporativa 
que garantem a transparência, a equidade, a 
ética, o gerenciamento de riscos, o equilíbrio 
das decisões estratégicas e a prestação de 
contas. 

As principais instâncias de governança são a 
Assembleia geral de Acionistas, o Conselho 
de Administração, o Conselho Fiscal, o 

Comitê de Auditoria Estatutário, os comitês 
de assessoramento, as áreas de prevenção 
à Fraude e Auditoria Interna e a Diretoria 
Executiva (veja quadro). gRI g4-34

Em 2014, foi criado o Comitê de Auditoria 
Estatutário, órgão que passou a 
desempenhar funções de auditoria antes 
executadas pelo Conselho Fiscal turbinado. 
Esse comitê, composto de dois conselheiros 
independentes e um especialista financeiro 
externo, possui mandatos de dois anos 
e garante a condução de processos de 
auditoria, prevenção a fraudes e controles 
internos segundo os mais elevados padrões 
requeridos pelas regras internacionais do 
mercado de capitais. gRI g4-34, g4-38

A delegação de responsabilidade sobre 
temas de sustentabilidade ocorre por meio 
de deliberações nos órgãos colegiados, que 
envolvem o Conselho de Administração e a 
Diretoria Executiva, com acompanhamento 

comPosição acionáRia*

via sistema de gestão. Os órgãos colegiados 
são avaliados por processo desenvolvido 
especialmente por uma consultoria 
especializada e independente, e o presidente 
não exerce funções executivas. gRI g4-35

A estrutura dos órgãos colegiados é 
composta de profissionais que incluem 
habilidades, requisitos, competências e 
experiências diversas, contribuindo para a 
tomada de decisões em toda a complexidade 
do modelo de negócios da BRF, no Brasil 
e internacionalmente. Os critérios para 
a seleção e nomeação para o mais alto 
órgão de governança e suas comissões 
são a competência técnica, a reputação 
ilibada, a condição de não ocupar cargos 
em concorrentes ou representar interesses 
conflitantes e a indicação de acionistas. A 
empresa não discrimina em razão de gênero e 
cultura. gRI g4-40

* controle difuso - direitos igualitários 
 capital social: r$12,6 bilhões 
 número de ações ordinárias: 872.473.246

BASE: 31/12/2014

NACIONAIS 27,6%

ESTRANgEIROS 20,6%

ADR 11,7%

pREvI 11,5%

pETROS 12,5%

TARpON 10,5%

BLACkROCk 5,0%

TREASURY 0,6%
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assemBleia de acionisTas – principal 
canal de recomendação dos acionistas 
à administração, as assembleias são 
realizadas com a presença de cerca de 70% 
de acionistas, que têm sua participação 
estimulada por abordagem direta aos 
investidores e encaminhamento do manual 
de orientação, com detalhamento dos 
motivos da assembleia e orientações gerais 
sobre o processo. As assembleias aprovam as 
demonstrações financeiras, incorporações, 
elegem o Conselho de Administração e o 
Conselho Fiscal e aprovam a remuneração 
dos administradores, entre outras demandas 
pertinentes. gRI g4-53 

conselho Fiscal – formado por três 
membros, reúne-se em frequência mensal, 
no mínimo, e trata de temas relacionados 
à gestão fiscalizadora dos negócios da 
Companhia.

comiTês de assessoRamenTo – apoiam 
o Conselho de Administração nas tomadas 
de decisão estratégicas, por meio de 
reuniões mensais com participação de 
representantes da alta liderança. Em 2014, 
foram quatro comitês em atividade: Comitê 
de Estratégias e Mercados; Comitê de Finanças 
e política de Riscos; Comitê de governança 
e Sustentabilidade; e Comitês de pessoas, 
Organização e Cultura. gRI g4-34, g4-36

pApÉIS E ATRIBUIçõES
comiTê de audiToRia – é formado por três 
membros atuando conforme os termos da 
legislação americana, podendo encaminhar 
as denúncias e queixas para a Diretoria de 
prevenção à Fraude apurar ou contratar uma 
empresa independente, e, se necessário, 
mobilizar o Conselho de Administração.

conselho de adminisTRação – é 
responsável pela aprovação das deliberações 
relevantes, pela gestão da Diretoria 
Executiva e pelo plano Estratégico de Longo 
prazo, além dos processos e normatizações 
atribuídos à deliberação deste órgão. As 
deliberações relevantes devem ser tomadas 
por pelo menos 2/3 dos membros do 
Conselho. gRI g4-42, g4-45

O atual conselho foi eleito em abril de 2013 
para mandato que se encerrará em 2015. Os 
conselheiros são selecionados segundo quatro 
critérios: competência técnica; reputação 
ilibada; não ocupar cargos em concorrentes 
ou representar interesses conflitantes; e a 
indicação de acionistas. gRI g4-40

Em dezembro de 2014, era composto de 11 
membros, sendo cinco deles independentes* 
(55%), proporção que supera os 20% 
recomendados pelas regras do Novo Mercado 
da BM&FBovespa. O presidente do Conselho 
não exerce funções executivas, e a avaliação 

dos conselheiros é executada por uma 
consultoria independente. gRI g4-39, g4-40, 
g4-44

diReToRia execuTiVa – ao fim de 2014, 
executivos ocupavam cargos de Diretor-
presidente global, Diretor vice-presidente de 
Finanças e Relações com Investidores e cinco 
vice-presidentes. Durante o ano, foi anunciada 
a transição planejada do Diretor-presidente 
global, sendo que Claudio galeazzi – que 
assumiu a Companhia em 2013 para promover 
a reestruturação de custos e despesas, 
alcançando melhoria dos resultados – foi 
substituído por pedro Faria, que era Diretor-
presidente Internacional e assumiu o cargo de 
CEO global em 1 de janeiro de 2015.

Com a função de alcançar os resultados 
e objetivos do BRF-17, os executivos são 
responsáveis pela gestão de impactos e temas 
econômicos, ambientais e sociais, havendo 
reuniões mensais para acompanhamento da 
performance e dos resultados. 
gRI g4-35, g4-36

BOAS pRáTICAS DE gOvERNANçA
•	 Manutenção exclusiva de ações ordinárias
•	 Direitos igualitários e prêmio nas ofertas 

públicas
•	 Mecanismos de proteção a investidores
•	 Arbitragem para solução de eventuais 

conflitos de interesse
•	 Obrigatoriedade de oferta pública de 

aquisição (OpA) – tag along de 100%
•	 OpA com prêmio a ser ofertado por 

acionistas ou grupos de acionistas que 
decidirem deter acima de 20% do total 
do capital

•	 Demonstrações financeiras seguem 
princípios internacionais de contabilidade 
(IFRS) e determinações do Sistema de 
Controle Interno do Reporte Financeiro 
(SCIRF), pautado pela Lei Sarbanes-Oxley 
(SOx)

•	 Novo Mercado
•	 ADR Nível III
•	 processo de Notas Técnicas para 

respaldar a tomada de decisão dos órgãos 
colegiados

*o conceito de conselheiro independente é o definido 
pela regulamentação do novo mercado e pelos critérios 
estabelecidos na Lei Sarbanes-oxley.
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conselho de adminisTRação

Abilio 
Diniz 

presidente do 
Conselho de 
Administração 
e membro 
independente

Atillio 
guaspari

Membro 
independente

Luiz 
Fernando 
Furlan 

Membro 
independente

Carlos 
Fernando 
Costa

Membro

Susana 
Hanna 
Stiphan 
jabra

Membro 
independente

paulo 
Assunção 
de Sousa 

Membro

Sérgio 
Ricardo 
Silva Rosa 

vice-
presidente 
e membro 
independente

Décio 
Magno 
Andrade 
Stochiero

Membro 

Manoel 
Cordeiro 
Silva Filho 

Membro 
independente

conselho Fiscal
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Walter 
Fontana 
Filho 
Membro 
Independente

Eduardo 
Silveira 
Mufarej 

Membro

Sérgio 
Ricardo 
Silva Rosa

Coordenador 
Independente

vicente 
Falconi 
Campos 

Membro

Luís Carlos 
Fernandes 
Afonso 

Membro

josé Carlos 
Reis de 
Magalhães 
Neto 

Membro

Walter 
Fontana 
Filho 

Membro 
independente

comiTê de audiToRia esTaTuTáRio

Fernando 
Dall’ Acqua

Especialista 
Financeiro 
e Membro 
Externo
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General manager

General m
anager

roberto banfi

euRoPa e euRásia

General manager

flávia faugeres

Em janeiro de 2015, a BRF anunciou um novo 
modelo administrativo, em sintonia com seu 
processo de crescimento e globalização. Nele, 
cinco general Managers passam a se reportar 
ao CEO global, dirigindo unidades de negócio 
por área geográfica (Brasil, América Latina, 
Europa/Eurásia, ásia e Oriente Médio/áfrica). 

Todos terão suporte corporativo das áreas de 
qualidade e gestão; Inovação e Marketing; 
supply chain; Legal e Relações Corporativas; 
Finanças e RI; e gente. No caso do Brasil, 
foram criadas cinco lideranças regionais: 
Nordeste (sede em Recife), Centro-Oeste/
Norte (Brasília), São paulo (na capital), Sul 
(Curitiba) e Sudeste (Rio de janeiro).

A expectativa é que a nova estrutura permita 
à BRF fortalecer as tomadas de decisão 
considerando necessidades e estratégias 
adaptadas aos diferentes mercados 
consumidores, além de estimular a vocação 
internacional da Companhia e a autonomia 
nos processos de gestão.

augusto ribeiro jr.
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DIRETORIA ExECUTIvA ESTATUTáRIA

General manaGers

pedro de 
Andrade 
Faria 

CEO gLOBAL

gilberto 
Antônio 
Orsato 

Diretor 
vice-
presidente 
de qualidade 
e gestão

Rodrigo 
Reghini 
vieira 

Diretor vice-
presidente de 
gente

Roberto 
Banfi 

general 
Manager 
Europa e 
Eurásia

Flavia 
Moyses 
Faugeres 

general 
Manager
Brasil

josé 
Roberto 
pernomian 
Rodrigues  

Diretor vice-
presidente 
Legal e 
Relações 
Corporativas

Simon 
Cheng

general 
Manager
ásia

Augusto 
Ribeiro jr.

Diretor vice-
presidente de 
Finanças e RI

Hélio 
Rubens 
Mendes 
dos Santos  

Diretor vice-
presidente de 
Supply Chain

Alexandre 
Borges

general 
Manager
LATAM

patricio 
Rohner

general 
Manager 
Oriente Médio 
e áfrica
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Todas as relações, práticas e negociações 
realizadas pela BRF pressupõem a 
conformidade com as políticas, normas 
e diretrizes de conduta da empresa. Em 
2014, foram fortalecidas as estruturas de 
prevenção à fraude e combate à corrupção. 
Também foi aprovada a política de 
partes Relacionadas, que regula diversas 
operações realizadas com os públicos de 
relacionamento da BRF– como joint ventures, 
parcerias comerciais e acordos de negócios. 

Divulgada ao mercado de capitais, a política 
é gerenciada e aplicada via Comitê de 
governança e Sustentabilidade, havendo 
reportes ao Conselho de Administração. 
Os contratos com partes relacionadas são 
reportados nas Notas Explicativas das 
Demonstrações Financeiras, conforme regra 
do IFRS.

Em 2014, foi criada a Diretoria de prevenção 
à Fraude, a fim de reforçar o comportamento 
ético dentro da organização. A área reporta-
se ao Conselho de Administração, via 
Comitê de Auditoria Estatutário, e adotou 
um modelo contemporâneo e amplamente 
aceito pelo mercado para gestão do risco 
de fraude. O modelo propõe identificar, 
documentar, avaliar, monitorar e mitigar 
os riscos de fraude e corrupção aos quais a 
empresa está exposta. gRI g4-58

Os aspectos conformidade e integridade são 
altamente relevantes para a BRF e sua cadeia 
produtiva, envolvendo riscos socioambientais 

diversos – como qualidade de vida no 
entorno, saúde do consumidor, segurança 
dos alimentos, reputação empresarial e etc. 
Atuando de forma preventiva, é possível 
reduzir impactos financeiros, ambientais 
e sociais, corrigir as causas com agilidade, 
reduzir não conformidades e manter a 
imagem reputacional da Companhia perante 
o poder público e a comunidade. Situações 
dessa natureza são combatidas segundo o 
Código de Ética e Conduta e o Estatuto Social.

principal conjunto de diretrizes que orienta 
as atividades do negócio, o Código de Ética 
e Conduta é baseado nos princípios de 
coerência, transparência, integridade e 
respeito à sociedade. O código atualmente 
passa por um processo de revisão, a fim 
de sintonizá-lo às novas demandas e 
questões modernas dos mercados em 
que a Companhia atua. O documento está 
disponível na intranet e na internet, para 
o público interno e para investidores e 
parceiros de negócios, em português, inglês 
e espanhol. Entre os temas abordados estão 
ética, comportamento e direitos humanos. 
gRI g4-57

Durante o ano, também foi publicada a 
política corporativa sobre combate ao 
suborno e à corrupção. A BRF observa, 
em suas práticas cotidianas, dispositivos 
internacionais de referência, como a Lei 
Americana Anticorrupção no Exterior (FCpA), 
a Lei Britânica Antissuborno (UkBA) e a Lei 
Federal Brasileira 12.846 (Lei Anticorrupção). 
gRI g4-57

Outras políticas que orientam a atuação 
da BRF são o Código de Conduta para 
Fornecedores, a política de Divulgação e 
Negociação, a política de gestão do Risco 
Financeiro e o próprio Estatuto Social da 
empresa. 

O monitoramento e a apuração de denúncias 
e queixas são de responsabilidade da 
Diretoria de prevenção à Fraude, assim como 
a gestão do Canal de Denúncias. As denúncias 
e queixas recebidas relacionadas a fraudes 
são documentadas e tratadas conforme 
processo de investigação interno, seguindo 
metodologia específica. Os mecanismos 
para denúncias e queixas abrangem tanto 
o público externo (consumidores, clientes, 
fornecedores etc.) quanto o interno 
(funcionários e executivos), permitindo que 
as demandas sejam levadas para o Comitê 
de Auditoria Estatutário. Todas as matérias 
referentes à prevenção e à investigação 
de fraude foram reportadas ao Comitê de 
Auditoria durante 2014, em função da nova 
estrutura. gRI g4-37, g4-50

Até o fim de 2015, o Canal de Denúncias 
passará por um processo de reformulação 
e melhoria para: ampliar a transparência 
sobre denúncias recebidas, registradas e 
tratadas; facilitar a garantia da integridade 
da informação; agilizar o tratamento das 
alegações; e gerar registros auditáveis sobre 
as atividades investigativas realizadas.

COMpORTAMENTO ÉTICO E ÍNTEgRO
gRI g4-56 

mecanismos de queixas e Reclamações

ambientais                           
(gRI g4-EN34)

Trabalhistas 
 (gRI g4-LA16)

direitos humanos 
 (gRI g4-HR12)

impactos na sociedade  
(gRI g4-SO11)

2013
solucionadas em 2014 100% 100% na  100%

2014
Em andamento 11,1% 31,3% 60%  51%

2014
solucionadas 88,9% 68,7% 40% 49%

em função da criação da Diretoria de prevenção à fraude e das novas metodologias aplicadas para obtenção de melhorias, não é possível comparar os dados desse quadro com dados do ano anterior.
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Ao oferecer mecanismos diversos 
de comunicação e diálogo, a BRF aprimora 
o relacionamento com seus públicos de 
interesse, a fim de alcançar a melhoria 
contínua de seus produtos e processos, 
gerenciar adequadamente seus riscos 
e conhecer de maneira mais profunda 
a percepção da sociedade a respeito do 
negócio.

O Canal de Denúncias está disponível por 
meio de intranet, internet (http://www.brf-
br.com/denuncia.cfm), telefones nacional 
(0800-702-7014) e internacional (55-11-3466-
8510) e correio. para colaboradores, além do 
Canal de Denúncias, existem outros meios 
específicos utilizados para comunicação 
interna (escrita e televisiva). 

O canal “Conta pra gente”, existente no Brasil 
e na operação internacional (“Tell Us” e 
“Cuéntenos”), valoriza a comunicação interna 
e busca dialogar com seus colaboradores 
para construir uma Companhia melhor para 
todos. Até o fim do ano, registrou 3.625 

DIáLOgO ABERTO

CONFORMIDADE NA OpERAçãO

interações, com ativações em mais de 60 
localidades (fábricas, filiais, centros de 
distribuição e administrativos). Em 2014, 
cerca de 40 ideias recebidas neste canal 
foram implementadas. gRI g4-26

Embora não seja sua função, o canal também 
pode receber denúncias e queixas. quando o 
mesmo ocorre, elas são encaminhadas para a 
Diretoria de prevenção à Fraude. gRI g4-49, 
g4-57

Também para o público interno, há ainda 
a Tv Corporativa, que apresenta as áreas 
da empresa, traz novidades, aborda temas 
como saúde e segurança, permite às equipes 
tirarem dúvidas e gera aproximação com os 
executivos, com o CEO e com o presidente 
do Conselho de Administração. Esse canal 
tem periodicidade mensal e conta com uma 
programação exclusivamente feita por 
colaboradores. Todos os canais, como revista 
mundo Brf, intranet e murais locais, têm 
como premissa mostrar os colaboradores 
como protagonistas.

RaZões PaRa PRocuRa ao sac

2012 2013 2014

busca de 
informações 39% 36%  48%

solicitações de 
receita 35% 46%  27%

Elogios/
sugestões 5% 5%  5%

temas diversos 15% 7% 14%

reclamações 6% 6% 6%

A Companhia possui sistemas e ferramentas 
próprios para avaliar o nível de conformidade 
das operações, a fim de identificar 
ocorrências, prevenir riscos e aprimorar as 
condições ambientais, de trabalho, saúde e 
segurança para colaboradores e parceiros de 
negócios. Diversos aspectos são considerados, 
incluindo a gestão ambiental, o ambiente 
laboral, o funcionamento operacional e etc.

Em 2014, a BRF deu continuidade ao 
projeto de Controle das Obrigações de 
Funcionamento. A iniciativa, ainda em 
implantação, monitora os prazos de validade 
de licenças, bem como suas condicionantes, 
com foco em 100% de conformidade 
das atividades fabris e agropecuárias. O 
monitoramento é feito por meio de um 
sistema que controla licenças operacionais e 
ambientais.

A BRF está comprometida com 
a apuração de ocorrências que 
envolvam impactos socioambientais 
de sua cadeia produtiva. por meio de 
uma norma interna de Comunicação 
Ambiental, são estipulados fluxos 

qUEIxAS 
AMBIENTAIS 
gRI g4-EN34

A Comunicação Corporativa se mantém, 
ainda, como canal para assuntos 
relacionados a tratativas trazidas via mídia, 
como acidentes/incidentes e reclamações 
de consumidores. Além disso, o Centro 
de Serviços ao Consumidor/Cliente (SAC) 
serve como espaço para esclarecimento de 
dúvidas, informações, elogios e reclamações 
e seus atendentes são capacitados para 
darem direcionamento às demandas em 5 
dias úteis.

Em abril de 2014, foi firmado Termo de 
Ajustamento de Conduta com o Ministério 
público do Estado de goiás por conta de 
irregularidades na atividade de aterramento 
de aproximadamente 300 toneladas de 
material sólido sem o devido tratamento, 
na unidade de Rio verde (gO). O TAC está 
em andamento e a Companhia está em 
cumprimento com os acordos firmados
e outras ações de melhoria.

e responsáveis, bem como as formas de 
retorno do assunto ao manifestante. 
As ações envolvem as fábricas e a 
área corporativa de Meio Ambiente, e 
vinculam-se à estratégia de mitigação 
de riscos.
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gESTãO DE RISCOS
Acompanhada pelo Comitê de Finanças e 
política de Riscos e validada pelo Conselho de 
Administração, a política de gestão de riscos 
da BRF é revisada no mínimo anualmente, a 
fim de refletir no planejamento estratégico 
as externalidades, os desafios e as 
oportunidades relativas ao ambiente de 
negócios da organização. gRI g4-45, g4-46

A Companhia possui uma área dedicada ao 
tema, responsável por apoiar e orientar as 
diversas áreas na identificação, quantificação, 
comunicação e tratamento dos riscos, por 
meio de ferramentas e acompanhamento de 
indicadores. A gestão, porém, é efetivamente 
feita pelas áreas responsáveis pelos riscos 
potenciais. Entre as atividades que a área de 
gestão de Riscos executa estão a gestão de 
riscos de negócio, de mercado e financeiro, 
controles internos, conformidade à lei SOx e 
segurança da informação. 

A gestão é conduzida por meio de 
ferramentas e indicadores reportados 
aos órgãos da alta administração. São 
considerados os principais temas associados 
aos segmentos da indústria em que a BRF 
atua, bem como às geografias atendidas e ao 
ambiente econômico, regulatório e social. 

As atividades são acompanhadas pelo 
Conselho de Administração e pelos Comitês 
de Assessoramento, bem como pela Diretoria 
Executiva, para validar os riscos identificados, 
quantificá-los e criticar as ações adotadas 
pela Empresa para mitigá-los. gRI g4-46, g4-2

Os principais riscos monitorados pela 
Companhia são:

•	 FinanceiRos – a BRF possui uma política 
de gestão de Risco Financeiro, revisada em 
2014, cujo acompanhamento é realizado 
por um comitê de gestão de mesmo nome. 
As diretrizes permitem o veto de propostas 
consideradas inadequadas e a definição de 
padrões para transações e operações, bem 
como formas de mitigar os impactos da 
volatilidade cambial.

•	 cadeia de FoRnecedoRes – pela extensão 
e complexidade de sua cadeia produtiva, 
a BRF mantém uma série de ações e 
diretrizes que garantem a gestão de 
riscos de suprimentos, entre elas a Norma 
Corporativa de Compras, a avaliação 
pRINAD (probabilidade de Inadimplência) 
e a elaboração e atualização do strategic 
sourcing – ferramenta utilizada por 
suprimentos para analisar o mercado, 
a categoria, as estratégias de sourcing 
e negociação, assim como o risco de 
fornecimento de cada fornecedor 
envolvido na cadeia. Estas práticas 
refletem no programa de Monitoramento 
da Cadeia de Fornecedores, que auxilia na 
mitigação de riscos socioambientais, tais 
como de imagem e reputação, paralisação 
da produção, multas etc (leia mais nas 
páginas 77 a 81).

•	 oPeRacionais – o programa de gestão 
de Risco Operacional (pgR) existe desde 
2010 e propõe a prevenção de sinistros 
patrimoniais e ocorrências que afetem a 
produtividade e continuidade da operação 
– como escassez e custo de mão de obra, 
malha logística, fábricas etc. 

Na BRF, o princípio da precaução impacta 
os investimentos no desenvolvimento, 
concepção, fabricação e distribuição e venda 
de produtos. Segundo o princípio, incertezas 
científicas são consideradas motivo suficiente 
para evitar determinados projetos, iniciativas 
e práticas das organizações, prevenindo a 
ameaça de danos sérios ou irreversíveis à 
saúde humana e ao meio ambiente. gRI g4-14

Além disso, há seguros contra danos e 
ocorrências envolvendo seus ativos físicos e 
o Centro de Controle Operacional, desde 2012 
implantado em Curitiba (pR), que permite a 
administração integrada das operações. 

•	 conTRole saniTáRio – as medidas para 
mitigar tais riscos estão ligadas aos 
princípios de qualidade adotados nas 
fábricas, na cadeia produtiva e no processo 
de distribuição. Nas unidades de abate, 
por exemplo, há práticas específicas para 
atender e, também, superar as legislações 
sanitárias dos mercados atendidos e evitar 
eventuais embargos internacionais a uma 
região específica.

•	 seguRança dos alimenTos – o sistema de 
qualidade BRF possui programas específicos 
para a segurança dos alimentos, como as 
Boas práticas de Fabricação e Análise de 
perigos e pontos Críticos de Controle, com 
medidas preventivas para eliminar perigos 
biológicos, físicos e químicos. Fornecedores 
possuem cláusulas específicas de 
garantia de qualidade em seus contratos, 
assegurando uma produção rastreada até o 
nível de cuidados e práticas agropecuárias 
(ração e medicamentos fornecidos, por 
exemplo). Adicionalmente investe-se em 
equipamentos de ponta, como detectores 
de metais e equipamentos de raios x, 
para redução de contaminações físicas, na 
certificação de locais de produção e em 
compras alinhadas a padrões internacionais 
(leia mais nas páginas 82 a 85).

•	 CommoDitieS – a política foi revisada em 
2014. Os riscos associam-se à volatilidade e 
à sazonalidade de determinados insumos e 
matérias-primas, considerando alguns que 
são essenciais aos negócios, como milho, 
farelo de soja, soja em grãos, suínos e leite, 
além de condições de mercado internas 
e externas, doenças, sanções e embargos 
que podem afetar o abastecimento. Diante 
do desafio de lidar com alterações de 
preço, estoque e circulação de produtos e 
matérias-primas, a Companhia aposta na 
otimização de custos de frete, na eficiência 
da produção e no uso inteligente dos 
recursos disponíveis, além de recentemente 
ter apostado na desverticalização da cadeia, 
com a transferência das operações de 
bovinos e lácteos (leia mais nas páginas 23, 
46, 47, 52, 54, 55).

•	 imagem e RePuTação – a BRF tem 
uma forte imagem relacionada com a 
governança corporativa sólida e é vista 
como uma empresa alinhada com valores 
como confiança, ética e transparência, 
que são imagens que a Companhia busca 
manter. Uma imagem clara, uma política 
de risco e reputação e uma política de 
marketing responsável que suportam todos 
os segmentos de negócios são mantidas 
pela empresa, e seus padrões comerciais 
abrangem as relações de mercado interno 
e externo.
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•	 JuRídico/TRiBuTáRio – aspectos 
regulatórios e legais são monitorados 
nos diferentes mercados, a fim de reduzir 
o risco de exposição a sanções por não 
conformidade e trazer mais segurança e 
previsibilidade à operação.

•	 amBienTais – o monitoramento envolve a 
redução de incidentes/acidentes ambientais 
na cadeia produtiva, desde os fornecedores 
até o consumidor final, passando pelas 
unidades fabris e operações agropecuárias. 
As apólices de seguro preveem cobertura 
limitada para danos ambientais em 
unidades da Companhia.

•	 mudanças climáTicas – com o tema 
incluído em seus pilares estratégicos de 
sustentabilidade, a estratégia da BRF 
considera os aspectos relacionados aos 
riscos climáticos, avaliando e gerenciando 
possíveis impactos na operação e na 
cadeia de fornecimento e reconhecendo 
a vulnerabilidade dos recursos naturais e 
insumos agrícolas fundamentais para a sua 
atividade produtiva.

Os principais riscos identificados pela BRF 
relacionam-se a aspectos físicos, como 
alterações extremas na temperatura e na 
precipitação, que influenciam produtividade 
agrícola, bem-estar animal e disponibilidade 
de energia – pois hidrelétricas predominam 
na matriz elétrica brasileira. Essas alterações 
podem impactar diretamente os custos 
da Companhia por vários fatores, desde a 
elevação do preço das commodities agrícolas 
até a necessidade da busca de outras fontes 
energéticas, diante do risco de racionamento 
da energia elétrica por conta da escassez         
de água.

No mapeamento de riscos climáticos 
também foram considerados o aspecto 
regulatório, monitorando as tendências de 
alteração nas legislações de licenciamento 
que incorporam a gestão de emissões de 
gEE no cenário nacional e internacional; e o 
aspecto reputacional, visto que mercados de 
países desenvolvidos são mais exigentes em 
relação a aspectos ambientais do produto, 
principalmente emissões de carbono.

Entre as ações para minimizar os riscos 
mapeados e garantir competitividade 
nos custos estão o acompanhamento 
dos estoques na compra de grãos e o 
monitoramento constante do clima nas 
regiões agrícolas, para direcionar a tomada 
de decisão de compras e antecipar oscilações 
de preços no mercado de commodities; o 
desenvolvimento de projetos de eficiência 
energética; e a inovação tecnológica nas 
instalações agropecuárias, a fim de melhorar 
a ambiência e climatização e garantir o bem-
estar animal.

Mais informações podem ser encontradas no 
site do Climate Change program (CDp), onde 
a Companhia relata sua gestão em mudanças 
climáticas (www.cdp.net -> reports&data). 
gRI g4-EC2

unidade uberlândia
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MAIS 
DE

CApITAL INTELECTUAL

A BRF baseia seu modelo de negócio no desenvolvimento 
de novos produtos, um dos grande destaques de 2014.  
O índice de renovação fechou em 9,7%, crescimento de 
1,2 p.p. em relação a 2013.
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INOvAçõES NO ANO
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NELE, ANTECIpAMOS 
TENDÊNCIAS DE MERCADOS 
E DESENvOLvEMOS 
pRODUTOS INOvADORES, 
COMO A LINHA DE FRIOS 
SOLTÍSSIMO

EM 2013, 
INAUgURAMOS O 
CENTRO DE INOvAçãO 
DA BRF, EM jUNDIAÍ 

para alavancar os resultados de vendas e 
cumprir com sua orientação estratégica, 
a BRF tem ampliado o investimento em 
inovação. Em sintonia com o BRF-17, mais de 
R$190 milhões foram aplicados em pesquisa 
e desenvolvimento de novos produtos 
e processos, bem como em pesquisas 
agropecuárias, a fim de antecipar tendências 
de consumo, ampliar participação de 
mercado, alcançar maior eficiência e garantir 
a liderança das marcas da Companhia.

DURANTE O ANO, pRIORIZAMOS A 
REvISãO DO pORTFÓLIO gLOBAL, 
REpENSAMOS E ADEqUAMOS NOSSAS 
UNIDADES FABRIS E LANçAMOS 
INOvAçõES qUE ANTECIpARAM 
TENDÊNCIAS DE CONSUMO.

As frentes de valorização do capital 
intelectual dentro da BRF envolvem não 
somente a inovação nos produtos finais, mas 
também melhorias nas operações, novas 
tecnologias e produção de conhecimento 
científico. Em 2014, a estratégia de profitable 
portfolio (portfólio rentável) direcionou 
diversas decisões nos mercados nacional e 
internacional, com o objetivo de apostar em 
produtos de alto valor agregado e desenvolver 
categorias-chave em cada região de atuação. 
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EM 2014, OS CONSUMIDORES 
pUDERAM ExpERIMENTAR 
NOvOS pRODUTOS, AINDA 
MAIS SABOROSOS, COM 
MAIS qUALIDADE E MAIS 
pRATICIDADE 

Durante o ano, investiu-se também em 
processos de inovação direta nos produtos, 
gerando lançamentos importantes para 
estreitar laços com o consumidor (veja 
quadro). As novidades são desenvolvidas com 
suporte das diversas equipes de pesquisa, 
Desenvolvimento e Inovação (pD&I), que 
estão presentes em todas as etapas da cadeia 
produtiva da BRF, com unidades localizadas 
em Carambeí (pR), Curitiba (pR), jundiaí 
(Centro de Inovação BRF, Sp) e São paulo (Sp), 
no Brasil.

O input dos consumidores foi reforçado por 
meio da revisão do plano de ação da BRF. 
Dessa forma, inovações, lançamentos e novos 

INOvAçãO 
RECONHECIDA
pela terceira vez consecutiva, 
a BRF foi eleita uma das 100 
Empresas mais Inovadoras 
do Mundo, segundo ranking 
da revista forbes. O prêmio 
avalia o crescimento do valor 
das empresas segundo as 
expectativas de mercado 
relacionadas à sua capacidade 
de inovação em produtos, 
serviços e mercados atendidos.

estudos são planejados a partir de tendências 
atuais, futuras e esperadas do mercado, em 
sintonia com o planejamento estratégico.

vISãO gLOBAL
O mercado internacional foi outro foco de 
inovação para a BRF. por meio de estudos 
de inteligência de mercado e compreensão 
dos hábitos de consumo de cada país, as 
equipes de pD&I (pesquisa,Desenvolvimento 
e Inovacão), Marketing e qualidade visam 
compreender o “gosto local” – ou seja, aquilo 
que o consumidor espera dos produtos da 
BRF e de seus concorrentes – e traduzi-lo em 
produtos exclusivos para mercados atendidos 
pela Companhia, como o caso de Oriente 
Médio e Europa.
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INvESTIMENTO TOTAL EM pESqUISA, 
DESENvOLvIMENTO E INOvAçãO DURANTE 2014.

Além dos ganhos com a abertura de novos 
mercados, identificou a oportunidade de 
entrada em regiões que não eram atendidas 
por produtos similares ou com as marcas BRF.
Assim, o direcionamento para o marketing 
internacional em 2014, que segue em 
2015, é focar a presença e a qualidade do 
relacionamento, fazendo com que as marcas 
BRF estejam cada vez mais presentes na vida 
dos consumidores. 

EFICIÊNCIA NA OpERAçãO
Outro eixo importante de ação é a busca 
por eficiência nos processos logísticos e de 
operação. Uma força-tarefa entre diversas 
áreas foi feita para criar sinergias na estrutura 
operacional fabril e gerar velocidade de 
execução da produção. A iniciativa de revisão 
do footprint fabril teve início em 2014, sendo 
implementada a partir do começo de 2015 
e impactará positivamente os resultados 
financeiros futuros, com redução de custos e 
ganhos de rentabilidade.

O projeto envolve a alocação de recursos 
e o atendimento inteligente da demanda: 
plantas mais competitivas e com acesso a 
mercados mais atraentes terão sua produção 
aumentada, gerando mais rentabilidade. 
para isso, uma das principais frentes é a 
automação industrial – que será dobrada 
nos próximos anos. Além das mudanças nas 
plantas, houve melhorias em processos de 
compras e estoque.

Resultado do trabalho de posicionamento no 
mercado e qualidade do produto, Sadia e qualy estão 
entre as marcas mais lembradas pelo brasileiro, 
segundo a pesquisa Top of Mind, divulgada pelo 
Instituto Datafolha em 2014. 

MARCAS MAIS LEMBRADAS
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LANçAMENTOS E CAMpANHAS
Em 2014, foram 123 lançamentos nacionais 
e internacionais em diversas categorias de 
produtos, como in natura e comemorativos, 
margarinas, frios, linguiças, empanados, 
pratos prontos, lácteos e food service. Cerca de 

70% das inovações destinam-se ao mercado 
brasileiro: foram 55 lançamentos nacionais, 36 
nos mercados internacionais, 04 em lácteos e 
28 no segmento de food services. 

praticidade, sabor e saudabilidade estão 
entre os atributos dos novos itens que a BRF 
disponibiliza ao consumidor final. Alguns 
destaques:

LINHA DE FATIADOS SOLTÍSSIMO
Disponíveis em cinco opções, os cortes são fabricados em 
salas de fatiamento com ar filtrado, e sua embalagem abre-
e-fecha elimina a necessidade de bandejas e manipulação 
no ponto de venda. A tecnologia S-Fresh garante fatias mais 
finas e soltas e um produto mais fresco e durável.  

NOvO pEITO DE pERU DEFUMADO
Com sódio reduzido em 25%.

FRANgO FáCIL 
A plataforma Assa Fácil Sadia agregou valor à categoria de 
produtos in natura. A linha traz praticidade e sabor para 
o consumidor nas opções de frango (inteiro, sobrecoxas, 
coxas e peito) e salmão (filé e postas). Os produtos já vêm 
temperados dentro de saco assa fácil.

NOvAS LINgUIçAS 
As linguiças têm duas apresentações: frescal, com menos 
gordura (redução de 30% e 40% para linguiça toscana e 
de frango, respectivamente), e defumada, já pronta para 
consumo.

qUALY AÉRA
A líder de mercado na categoria margarina foi lançada em 
uma versão aerada e mais cremosa, 25% mais leve.

food servIces
A disciplina de execução dos times de FS garantiu aumento nas 
vendas para redes de fast food, cozinhas industriais e pequenos 
negócios espalhados pelo Brasil. 
Exemplos de alguns lançamentos: 
Linguiça Cozida para Churrasco 
perdigão e Filé de Frango à 
Milanesa Sadia.

Com base nos atributos de qualidade e 
responsabilidade pela produção, as ações 
de relacionamento com consumidores da 
BRF têm investido em uma abordagem 
que reforça a praticidade e a segurança do 
processo de fabricação de alguns produtos, 
como a campanha “qualidade total Sadia”, 
criada pela DpZ, que traz informações sobre 
o não uso de hormônios nos animais, e a 
campanha “Frango Fácil”, que aborda como 
a vida do consumidor pode se tornar mais 
prática com as inovações BRF. 

CAMpANHAS E pATROCÍNIOS

sadia
Em 2013, a BRF assinou contrato de 
patrocínio com a Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF), com vigência em 2014, 
e anunciou o apoio aos jogos Olímpicos e 
paralímpicos Rio 2016.

Em 2014, durante a Copa do Mundo da 
Fifa, foi lançada a campanha “joga pra 
mim”, reforçando sua aproximação com o 
consumidor final por meio do esporte. 

PeRdigão
por determinação do Conselho 
Administrativo de Defesa Econômica (Cade) 
no processo de fusão, a BRF removeu do 

mercado, por períodos entre três e cinco 
anos, alguns produtos e categorias da marca 
perdigão. Entre eles estão lasanhas, pizzas, 
quibes, salames, presuntos/apresuntados e 
linguiças. 

Em 2014, foi lançada uma nova campanha 
institucional, com o slogan “perdigão – viver 
dá uma fome”. E no ano de 2015, algumas 
categorias começam a retornar às gôndolas, 
gerando novas oportunidades e alternativas 
para o consumidor. 
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CApITAL FINANCEIRO  
E CONSTRUÍDO

Otimização da logística, revisão de 
SkUs,redução de despesas administrativas, 
entre outras mudanças,refletiram 
positivamente no resultado operacional.
* fluxo de caixa simplificado referente ao ano de 2014 
 o fcf simplificado acumulado não considera as atividades das operações descontinuadas (lácteos) no 4T14, os demais trimestres 
consideram tanto as operações continuadas quanto as operacões descontinuadas.
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DE CAIxA gERADO NO ANO
MILHõES DE REAIS 
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EM 2014, IMpLEMENTAMOS 
DIvERSAS INICIATIvAS qUE 
pROMOvERAM MUDANçAS 
ESTRUTURAIS NA COMpANHIA, 
gERANDO BONS RESULTADOS 
OpERACIONAIS 

O ano de 2014 foi marcado por desafios 
distintos nos mercados nacional e 
internacional – nos quais a BRF busca 
desenvolver negócios de maneira equilibrada, 
a fim de minimizar riscos e potencializar seus 
resultados. No entanto, foi principalmente 
o cenário internacional que alavancou o 
resultado final da Companhia, alcançando 
uma performance acima das expectativas.

No Brasil, o baixo crescimento do produto 
Interno Bruto (pIB) se manteve como 
entrave para a indústria. As projeções para 
os próximos anos, independentemente das 
revisões das políticas econômicas federais, 

ESTRATÉgIA gO-TO-MARkET, 
ORçAMENTO BASE ZERO, EFICIÊNCIA 
NA LOgÍSTICA E NO NÍvEL DE 
SERvIçO, CRESCIMENTO NO vAREjO, 
SINERgIAS NAS OpERAçõES E 
REvISãO DE pORTFÓLIO gERARAM 
DESEMpENHO pOSITIvO 

que podem trazer efeitos de médio e longo 
prazos, indicam um cenário de retração do 
consumo combinado a taxas relativamente 
altas de inflação. 

Segundo pesquisa Focus, realizada pelo Banco 
Central do Brasil e divulgada em janeiro 
de 2015, a previsão para o pIB de 2015 é de 
crescimento de 0,5%, combinado a uma 
inflação de 6,56%. já em 2014, a inflação 
consolidada alcançou 6,41%. A retração do 
mercado interno está relacionada ao Índice de 
Confiança do Consumidor (ICC) mais baixo e à 
desaceleração do crescimento em vendas em 
diversos setores da indústria. 
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OTIMIZAMOS OS NOSSOS 
INvESTIMENTOS 
(CApEx) E MELHORAMOS 
AINDA MAIS O NOSSO 
CApITAL DE gIRO

COMO RESULTADO, 
TIvEMOS UMA 
ExpRESSIvA gERAçãO 
DE CAIxA

Na balança comercial, 2014 teve o pior 
resultado em 16 anos e o primeiro déficit 
anual desde 2000. Sob influência da queda 
nos preços das commodities e do cenário 
internacional, o Brasil teve déficit comercial 
de US$ 3,93 bilhões, ante superávit de US$ 
2,384 bilhões no ano anterior. 

Apesar do cenário desfavorável, a indústria 
de alimentos, especificamente, registrou 
bons indicadores em 2014, impulsionada 
pelo crescimento da demanda mundial e da 
desvalorização do real em relação ao dólar. Os 
mercados consumidores mais representativos 
das exportações brasileiras estão no Oriente 
Médio, na ásia e na América Latina. 
No que tange o Brasil, os embarques de 
carne de frango in natura somaram US$6,892 

bilhões, ligeiramente abaixo do ano anterior 
(-1,6%), por conta da diminuição do preço 
médio da proteína. No entanto, o volume 
exportado pelo Brasil foi 2,4% maior que em 
2013. No eixo de carne suína, houve recorde 
em receita, com crescimento de 17,8% e 
US$1,446 bilhão de resultado. O salto foi 
influenciado pela alta do preço médio de 
proteína suína e pela menor oferta mundial. 

Com base nos dados reportados pelo instituto 
de pesquisa A.C. Nielsen para o universo 
alimentar no Brasil, o mercado de alimentos 
industrializados contabilizou receitas de 
R$11,8 bilhões em 2014, comparado a R$9,7 
bilhões em 2013. já o de congelados registrou 
R$3,1 bilhões em 2014, acima dos R$2,7 
bilhões de 2013. O de pizzas com recheio 
somou receita de R$594 milhões em 2014, 
ligeiramente superior aos R$550 milhões 

(2013). quanto ao mercado de margarinas, em 
2014 foram R$2,7 bilhões em receita, acima 
dos R$ 2,6 bilhões do ano anterior. 

para que 2015 seja um ano de continuidade 
no programa de aceleração do crescimento, 
a BRF foca programas de aumento da 
capilaridade das vendas, a estratégia go-to-
Market, programas de melhoria e eficiência 
das plantas, a continuidade do Orçamento 
Base Zero (OBZ) e a expansão internacional, 
além de inovações e manutenção dos altos 
padrões de qualidade.

agência Rating outlook

fitch bbb- negativo

standard & poors bbb- Estável

moody’s baa3 Estável
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OpERAçãO 
Com a transferência das unidades de abate da 
BRF para a Minerva, em 2014 houve redução 
na quantidade de abates realizados; no 
entanto, a Companhia teve um incremento 
no abate de suínos na comparação com o ano 
passado. 

No acumulado do ano, o abate de aves ficou 
7,4% menor e o de suínos/bovinos ficou 1,3% 
abaixo de 2013. Em relação à produção, no 
ano de 2014, o volume foi 6,4% menor do que 
no período anterior.

BRASIL 
No mercado brasileiro, o ano foi de ganhos 
nos aspectos de nível de serviço, logística e 
abrangência e cobertura de pontos de venda. 
O foco na estratégia go-to-Market (gTM – ir 
ao mercado, em tradução literal), que propõe 
aumentar a penetração da Companhia em 
áreas ainda não atendidas ou não atendidas 
diretamente, aumentando o número de 
clientes, a produtividade do vendedor e as 
vendas cruzadas entre as marcas, trouxe 
resultados positivos.

O número de clientes movimentados, em 
média, em 2014 cresceu 22% em relação 
à média de 2013, e as vendas cruzadas 
passaram de 53%, no fechamento de 2013, 
para 77%, no mesmo período de 2014. para 
isso, foi necessário concentrar atenções 
em mercados regionais, adaptando o fluxo 
de entregas e o modo de atendimento 
conforme o perfil dos clientes, eliminando a 
redundância nas operações.

A capilaridade e a garantia de abastecimento 
– que estavam entre as principais queixas 
relativas ao nível de serviço –, por exemplo, 
foram trabalhadas por meio de um sistema, 
implantado em 2014, que permite às equipes 
de vendas negociar com pontos de venda 
visualizando o estoque em tempo real.

aBaTes - consolidado gRI g4-Fp9

2013 2014 Var. %

abate de aves (milhões de cab.) 1.796 1.664 -7,4

abate de suínos/bovinos (mil cab.) 9.744 9.621 -1,3

 

PRodução (mil T) gRI g4-Fp9

2013 2014 Var. %

carnes 4.089 3.825 -6,4

outros produtos processados 506 482 -4,9

rações e concentrados (mil t)  11.036 10.360 -6,1

Outro ponto importante, a produtividade foi 
trabalhada por meio de melhorias na logística 
e do programa de Execução de vendas, 
com reuniões periódicas para mensurar 
os resultados e observar as melhorias 
necessárias na atuação em campo. Aspectos 
como frequência de venda, itens por pedido 
e aumento de volume são monitorados pelas 
equipes, visando otimizar o processo comercial 
e a malha de distribuição de produtos.

Foi implementado, ainda, um projeto para 
redução de aproximadamente 35% do 
número de SkUs no Brasil, com o objetivo de 
simplificar processos, em conjunto com ações 
de melhoria de nível de serviço.

No acumulado de 2014, a receita operacional 
líquida (ROL) no Brasil atingiu R$13,9 bilhões, 
aumento de 6,8% quando comparada ao 
mesmo período do ano anterior, impulsionado, 
principalmente, por melhores preços médios 
obtidos em decorrência de repasses feitos nos 
dois primeiros trimestres do ano. volumes 
tiveram um aumento de +1,9%.

Expurgando as vendas diversas nessa 
comparação, a ROL Brasil no ano atingiu 
R$13,0 bilhões, um crescimento de 7,5% 
quando comparada a 2013, com leve 

market share (vALOR - %) 
2014 - por catEgoria
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crescimento de volumes (+2,4%) e de preços 
médios (+4,9%). para o próximo ano, a 
expectativa é registrar alavancagem nos 
resultados – não necessariamente em volume 
de produção, mas em produtividade, presença 
no mercado e eficiência. 

Leituras: 1 novembro | dezembro
 2 outubro | novembro

fonte: nielsen
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BRF INTERNACIONAL
pautada pela estratégia de consolidar-se como 
uma empresa global, com conhecimento dos 
mercados locais e abordagens de negócio 
segmentadas, a BRF avançou em aquisições 
e participações em distribuidoras locais 
e inaugurou uma nova planta fabril de 
processados em Abu Dhabi, nos Emirados 
árabes Unidos, além de atualizar o modelo 
de marketing e inovação para obedecer às 
demandas dos consumidores globais.

A volatilidade de preços, a instabilidade 
política e regulatória em diferentes mercados 
– como Rússia, Ucrânia, Egito e Argentina – e 
o cenário mais competitivo permaneceram 
como aspectos desafiadores. No entanto, 
a desvalorização do real e o aumento de 
demanda impulsionado por mercados asiáticos 
e do Oriente Médio alavancaram os negócios 
internacionais.

Além das aquisições de operações logísticas e 
da nova fábrica de Abu Dhabi, a BRF apostará, 
no médio e longo prazos, em um modelo 
de crescimento pautado por negociações 

benéficas à malha de distribuição, redução 
dos níveis de estoque e aquisições seletivas 
em regiões como Oriente Médio, América 
Latina e ásia. 

Em 2014, as exportações representaram 46,8% 
da receita operacional líquida da Companhia, 
com um total de 12,3% a menos de volumes 
que em 2013, em decorrência da estratégia de 
redução de volumes em determinadas regiões 

Em 2014, foi dada continuidade à estratégia de garantir 
a competitividade da divisão de negócios, considerando 
a importância da alimentação fora do lar no mercado 
brasileiro. A equipe comercial foi 100% unificada ao longo 
do ano e o portfólio passou por revisão, com produtos 
específicos para o segmento.

No total, o crescimento da receita operacional líquida foi 
de 8,8%, alcançando R$1,7 bilhão, o volume foi 9,7% maior 
que em 2013 e os preços médios se mantiveram em linha 
com o período anterior (-0,8%). 

food servIces
Os negócios de lácteos da BRF acumularam R$2,7 bilhões 
de resultado operacional líquido, 0,5% abaixo de 2013. O 
segmento conta com aproximadamente 10,7% de market 
share e investiu nos últimos anos em inovações capazes 
de reduzir a dependência de leites UHT. Durante o ano, 
foi anunciada a transferência da operação à parmalat, 
que deve ser concluída ao longo de 2015 (leia mais nas 
páginas 23, 52, 53, 55). Os resultados desse negócio serão 
apresentados como operações descontinuadas nas análises 
e demonstrações financeiras.

LáCTEOS

para adequar estoques locais e aumentar 
a rentabilidade. No acumulado de 2014, a 
receita operacional líquida (ROL) nos mercados 
internacionais atingiu R$13,3 bilhões, 
crescimento de 1,5% na comparação com 
o ano de 2013, mesmo com volumes 12,3% 
menores. A melhora se deu em decorrência de 
uma operação mais eficiente e preços médios 
maiores, tanto em reais (+15,7%) quanto em 
dólares (+6,2%).

Vendas inTeRnacionais* (ReceiTa oPeRacional líquida - Rol) gRI g4-8

2013

AMÉRICAS 17,3%
áFRICA 7,2%
EURáSIA 6,9%
EUROpA 15,6%
áSIA 20,4%
ORIENTE MÉDIO 32,1%
OUTROS pAÍSES 0,4%

2014

AMÉRICAS 12,6%
áFRICA 6,8%
EURáSIA 6,0%
EUROpA 16,8%
áSIA 22,6%
ORIENTE MÉDIO 35,2%

*operações continuadas
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INTERNACIONAL EM 2014

263mil
TONELADAS EM vOLUME DE vENDAS      
(-13,3%)

2,3Bi
EM RECEITA LÍqUIDA                      
(+9,0%)

R$ A Europa passou por lenta recuperação econômica ao longo de 
2014, mas continua sendo uma aposta de hub de inovação para 
competitividade, em função das características do mercado (que já é 
bem desenvolvido) e da posição de referência em questões sanitárias e 
socioambientais.

por meio das marcas e dos produtos desenvolvidos na plusfood 
e, também, da marca Sadia, a BRF conseguiu registrar resultados 
positivos em vendas. Foi redefinido o mapa de atuação, com divisão em 
três grandes sub-regiões e gerências regionais, focadas em negócios de 
varejo (Sadia) e food services. 

221mil
TONELADAS EM vOLUME DE vENDAS      
(-14,0%)

923,1mi
EM RECEITA LÍqUIDA                                        
(-4,6%)

R$ A BRF possui um plano de 
desenvolvimento para alguns 
mercados do continente. A 
estratégia é pautada pela 
eficiência do portfólio de produtos, 
pelo estudo de mercados-chave e 
pelo reconhecimento de atributos 
de qualidade dos produtos da 
Companhia, que podem contribuir 
com a mudança de patamar na 
alimentação regional. 

266mil
TONELADAS EM vOLUME DE vENDAS      
(-34,3%)

1,7Bi
EM RECEITA LÍqUIDA                      
(-26,2%)

R$

A Argentina continua sendo um mercado 
estratégico, por conta da quickfood, dona da 
marca paty (líder em hambúrgueres), e da 
produção das empresas Avex e Dánica. Em 
2014, houve grandes mudanças no footprint 
fabril, com o fechamento de duas fábricas, 
e na distribuição, com a integração da 
logística. Essas ações permitiram à BRF ganhar 
competitividade local e reduzir ineficiências.

Apesar do cenário interno instável, a operação 
é relevante para expandir a presença das 
marcas paty e Sadia em outros países do Cone 
Sul, como Chile, Uruguai e paraguai, garantindo 
resultados de longo prazo. 

amÉRicas áFRica

euRoPa
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909mil
TONELADAS EM vOLUME DE vENDAS      
(+4,5%)

4,8Bi
EM RECEITA LÍqUIDA                      
(+11,6%)

R$ Atualmente, é vista como região estratégica para 
a internacionalização da Companhia. Líder em 
vários mercados com a marca Sadia, a BRF avançou 
em sua expansão em 2014. O principal diferencial 
na região são as fábricas dedicadas ao mercado, 
projetadas com processos que respeitam e seguem 
as mais rígidas normas religiosas e os padrões 
culturais, como a exigência Halal da alimentação 
islâmica (leia mais nas páginas 80, 81, 111). Em 2015, 
o objetivo é desenvolver uma gestão integrada na 
região, com foco na logística eficiente.

506mil
TONELADAS EM vOLUME DE vENDAS      
(-3,2%)

3,0Bi
EM RECEITA LÍqUIDA                      
(+12,8%)

R$

Um dos principais focos do ano foi 
organizar a disponibilidade de estoque 
de produtos, exportados pelo Brasil, a 
fim de reduzir a exposição a riscos de 
quebra de mercadoria e excesso de oferta 
nos diferentes mercados. No japão, um 
período de estabilização foi registrado ao 
longo de 2014, resultando em melhorias 
em volume e preços. 

85mil
TONELADAS EM vOLUME DE vENDAS      
(-41,0%)

812,4mi
EM RECEITA LÍqUIDA                                     
(-11,6%)

R$ Na Eurásia, onde os cenários são mais 
voláteis, a Rússia enfrenta questões 
politicas como o embargo imposto aos 
EUA em decorrência da grave crise de pED 
(Diarreia Epidêmica Suína). A BRF, por 
meio do relacionamento internacional 
e de estudos de mercado, está 
restabelecendo relações com as maiores 
e mais tradicionais operadoras locais. 

oRienTe
mÉdio

euRásia

ásia
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PReço mÉdio de exPoRTação, FRangos
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fonte: abpa20132014

2,05
1,98

variação: -3,0%
dez/14 vs dez/13

PReço mÉdio de exPoRTação, suínos
us$/kg
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2,63
3,18

variação: +21,01%
dez/14 vs dez/13

1.278,82
1.156,67
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PReço dos gRãos (BRasil) - milho
r$/saca (60 quilos) 
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1,04

0,98

variação: -5,8%
dez/14 vs dez/13

variação: 0,5%
dez/14 vs dez/13

variação: 5,3%
dez/14 vs dez/13

variação: +9,8%
dez/14 vs dez/13
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RESULTADO FINANCEIRO gRI g4-EC1

(os resultados apresentados abaixo se referem às operações continuadas da companhia, desconsiderando os resultados obtidos nas operações 
descontinuadas – lácteos – que, conforme anunciado em dezembro de 2014, está em processo de venda para lactalis.)

ReceiTa oPeRacional líquida
Em 2014 a Receita Operacional Líquida ficou 4,4% acima, atingindo R$29,0 bilhões ante R$27,8 bilhões em 2013. Esse incremento de receita 
deve-se à melhoria de preços médios no período no Brasil e no Internacional, e ao crescimento de volumes no Food Services.

comPosição da Rol consolidada (%)

desPesas oPeRacionais
No acumulado do ano, as despesas 
operacionais ficaram praticamente estáveis, 
com leve alta de 1,1%, principalmente 
em decorrência de maiores gastos com 
marketing e trade marketing, em linha 
com a estratégia BRF de dar maior foco 
ao consumidor e fortalecer as marcas. Em 
termos percentuais, dado o crescimento da 
Companhia, as despesas operacionais caíram 
no ano e totalizaram 15,9% da ROL, ante 
16,4% em 2013.

ouTRos ResulTados 
oPeRacionais
No último trimestre de 2014, tivemos uma 
compensação na linha de outros resultados 
operacionais devido, principalmente, ao 
ganho de capital na venda dos ativos bovinos 
para Minerva, equivalente a R$179,3 milhões, 
o que , juntamente com outras receitas no 
trimestre, anulou os gastos maiores com 
participação dos funcionários nos resultados 
e provisões, equivalentes a R$217,6 e R$50,0 
milhões, respectivamente. 

cusTo do PRoduTo Vendido (cPV)
No acumulado do ano o Cpv totalizou 
R$20,5 bilhões, registrando leva queda de 
1,8% quando comparado a 2013. Tivemos 
no período uma queda do milho, que foi 
parcialmente compensada pela alta do farelo 
de soja. Em 2014, o Cpv representou 70,7% 
da ROL contra 75,1% registrado em 2013. 

lucRo BRuTo 
Em 2014, diversos projetos e estratégias 
implementadas no Brasil e nos mercados 
internacionais aumentaram a eficiência e a 
entrega de resultados na BRF. No acumulado 
do ano, o lucro bruto da Companhia foi de 
R$8,5 bilhões, 23,1% superior ao ano anterior, 
com margem bruta de 29,3% contra 24,9% 
em 2013. 

Em 2014, a Companhia teve um resultado 
líquido negativo equivalente a R$438,1 
milhões, representando uma redução de 
4,4%, na comparação com 2013. As principais 
receitas que impactaram este resultado 
foram os ganhos líquidos na troca de ações 
com a Minerva, em decorrência da alienação 
das plantas de abates de bovinos, conforme 
mencionado anteriormente, bem como com 
ganhos líquidos na alienação de imobilizado, 
que totalizaram R$111,4 milhões em 2014. 
por outro lado, as principais despesas 
do período incluíram a participação dos 
funcionários nos resultados da Companhia, 
que somaram R$356,5 milhões; os gastos de 
R$214,7 milhões com a reestruturação; e o 
aumento de provisões para riscos tributários 
e para riscos cíveis/trabalhistas, equivalentes 
a R$91,2 e R$72,4 milhões, respectivamente.

 PoR PRoduTo - 2014

ELABORADOS/ pROCESSADOS 46,4%
SUÍNOS/BOvINOS 9,2%
AvES 35,0%
FOOD SERvICES 6,0%
OUTRAS vENDAS 3,4% 

PoR meRcado - 2014

INTERNACIONAL 46,0%
BRASIL 48,0%
FOOD SERvICES 6,0%
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ResulTado oPeRacional (eBiT)
No acumulado do ano, o EBIT atingiu 
R$3,5 bilhões, um crescimento de 83,4% 
na comparação com 2013, e a margem 
aumentou de 6,8% para 12,0% em 2014, 
o que demonstra que a Companhia não 
somente se beneficiou do bom momento de 
mercado, mas, principalmente, conseguiu 
capturar ganhos das melhorias estruturais 
que foram implementadas tanto no Brasil 
quanto nos mercados internacionais
 ao longo do ano.

O EBIT Brasil atingiu R$1,8 bilhão, 
registrando, portanto, um crescimento de 
39,5% na comparação com 2013, com ganho 
de 3,1 p.p de margem.

O EBIT do Internacional atingiu R$1,4 
bilhão, registrando, portanto, uma melhoria 
expressiva de 259,3% se comparado a 2013, 
com ganho de 7,8 p.p. de margem, que saiu 
de 3,0% em 2013 para 10,8% em 2014.

por fim, o EBIT de food services atingiu 
R$203 milhões, contra R$177 milhões em 
2013, registrando, portanto, um crescimento 
de 14,9% contra 2013 e ganho de 0,6 p.p. de 
margem.

FinanceiRas líquidas
Essa linha apresentou uma despesa 
financeira líquida de R$990,7 milhões, o que 
correspondeu a um incremento de 32,5%, 
quando comparada à de 2013. Os principais 
itens que impactaram esse resultado foram 
o prêmio pago pela execução de recompra 
de Bonds no segundo trimestre e o ajuste do 
valor presente no ano.

A utilização de instrumentos financeiros 
não derivativos e derivativos para cobertura 
cambial possibilita reduções significativas 
na exposição líquida de balanço em moeda 
estrangeira. Ressalta-se que a BRF passou 
de uma exposição cambial impactando 
resultado de US$36 milhões “comprados”, no 
3T14, para US$567 milhões “comprados”, no 
4T14. Essa exposição cambial de longo prazo 
no balanço veio em decorrência da assinatura 
do contrato com a Lactalis para venda do 
negócio de Lácteos, em dezembro de 2014, 
sendo que o valor da transação previamente 
acordado no total de R$1,8 bilhão foi fixado 

em dólares na assinatura do contrato 
(aproximadamente US$700 milhões), sem 
constituição de hedge, ficando, portanto, 
sujeito a ajustes cambiais até o fechamento 
desta transação. 

Em 31.12.14, os instrumentos financeiros 
não derivativos designados como hedge 
accounting para cobertura cambial de 
fluxo de caixa somaram US$600 milhões. 
Em adição, os instrumentos financeiros 
derivativos designados como hedge 
accounting, no conceito cash flow hedge 
para cobertura das exportações altamente 
prováveis, atingiram, nas suas respectivas 
moedas, os valores de US$716 milhões, €82 
milhões, £42 milhões e ¥16.993 milhões. 
Esses instrumentos também contribuíram 
diretamente para a redução da exposição 
cambial. Em ambos os casos, o resultado 
não realizado de variação cambial foi 
contabilizado na linha de outros resultados 
abrangentes.

endiVidamenTo
A dívida líquida da Companhia ficou em R$5,0 
bilhões, 25,8% abaixo da registrada ao fim de 
2013, resultando em uma dívida líquida sobre 
EBITDA (últimos doze meses) de 1,04x.
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endiVidamenTo
r$ milhões

em 31/12/2014 em 31/12/2013

endividamento - R$ milhões circulante
não 

circulante Total Total Var. %
 moeda nacional  (2.541)  (1.452)  (3.993)  (4.073)  (2,0%) 
 moeda Estrangeira  (455)  (7.399)  (7.854)  (6.466)  21,5% 

endividamento Bruto  (2.996)  (8.850)  (11.847)  (10.538)  12,4% 
aplicações

 moeda nacional 2.043  177  2.220  1.091  103,6%
 moeda Estrangeira 4.594  -  4.594 2.663  72,5% 

Total aplicações 6.638  177 6.815 3.754  81,5% 
endividamento líquido 3.641  (8.673)  (5.032)  (6.784)  (25,8%)
exposição cambial - us$ milhões  -  - 567  (87)  -

inVesTimenTos
No ano, os investimentos realizados pela 
Companhia totalizaram R$1,5 bilhão, em 
linha com o guidance fornecido pela BRF, 
direcionado para crescimento, suporte e 
eficiência. já se encontra nesse montante 
o total de R$517,5 milhões investidos em 
ativos biológicos. Não foram considerados 
neste número R$514,4 milhões direcionados 
para aquisições e outros e R$67,8 milhões de 
arrendamento mercantil, o que totalizaria
R$2,0 bilhões de investimento no ano de 2014.
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1T14 2T14 3T14 4T14*

dívida líquida dívida líquida/ Ebitida

eVolução da díVida líquida/eBiTda

*no 4T14, consideramos para cálculo do múltiplo somente 
o resultado das operações continuadas (sem Lácteos), 

demais trimestres consideram operacões continuadas e  
descontinuadas.

o endividamento Bruto Total, no valor de r$11.847,0 milhões conforme demonstrado acima, contabiliza o endividamento total finan-
ceiro, somado a outros passivos financeiros, no valor r$257,4 milhões,conforme nota explicativa 4.1.f da Dfp de 31.12.2014. 
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Fluxo de caixa simPliFicado
O fluxo de caixa simplificado (EBITDA – 
variação do Capital de giro – Capex) alcançou 
R$4,1 bilhões no acumulado de 2014, um 
crescimento de 170,9% quando comparado 
ao acumulado de 2013, refletindo a melhora 
operacional da Companhia no período, tanto 
de geração de EBITDA quanto na gestão do 
Ciclo Financeiro.

Fluxo de caixa simPliFicado - lTm *
(eBiTda - VaRiação do caPiTal de giRo - caPex)

201

4T11 1T12 2T12 3T12 4T12 1T13 2T13 3T13 4T13 1T14 2T14 3T14 4T14

R$mm 101
688

1.150
1.531

2.595
3.125

3.184

115
(55)

(567) (394)

4.148

ResulTado da 
equiValência PaTRimonial
No acumulado do ano, o resultado de 
equivalência patrimonial totalizou um 
ganho de R$25,6 milhões, representando um 
aumento de 98,1% na comparação com 2013.

A partir do último trimestre de 2014, a BRF 
passou a consolidar o resultado proporcional 
de sua participação na Minerva via 
Equivalência patrimonial.

imPosTo de Renda 
e conTRiBuição social
No acumulado do ano, o imposto de renda e 
contribuição social totalizaram uma despesa 
de R$352,6 milhões, ante R$129,1 milhões 
em 2013, um incremento de 173,1% na 
comparação com 2013, representando uma 
taxa efetiva de 14,2%, enquanto a taxa efetiva 
obtida em 2013 foi de 11,2%. Tal incremento 
se deve, principalmente, à melhoria de 
resultados da Companhia no ano, tanto no 
Brasil quanto no mercado Internacional.

PaRTiciPação de acionisTas 
não conTRoladoRes
No acumulado do ano, o resultado atribuído 
a acionistas não controladores representou 
uma receita de R$159,0 mil, ante uma despesa 
de R$4,4 milhões em 2013.

ResulTado das oPeRações 
desconTinuadas (lácTeos)
Conforme mencionado anteriormente, devido 
à venda da operação de Lácteos para o grupo 
Lactalis, os resultados dessas operações estão 
apresentados como operações descontinuadas. 
No acumulado do ano, o resultado 
de operações descontinuadas foi de 
R$89,8 milhões, 90,4% maior na 
comparação com 2013.

lucRo líquido
O resultado das melhorias operacionais da 
Companhia pôde ser evidenciado no lucro 
líquido no período. Em 2014, o lucro líquido 
obtido nas operações continuadas totalizou 
R$2,1 bilhões, um crescimento de 110,3% 
na comparação a/a, sendo que a margem    
líquida aumentou de 3,7% em 2013 para 
7,4% em 2014. 

O lucro total das operações continuadas 
mais operações descontinuadas foi de 
R$2,2 bilhões, registrando um crescimento 
de 109,4% na comparação com o mesmo 
período do ano anterior, com ganho de 3,5 
p.p. de margem líquida.

eBiTda
Em 2014, o EBITDA das operações 
continuadas atingiu R$4,7 bilhões, 
registrando um crescimento de 56,5% 
quando comparado a 2013, com ganho de 
5,4 p.p. de margem que passou de 10,8% em 
2013 para 16,2% em 2014.

O EBITDA total registrado nas operações 
continuadas em conjunto com as operações 
descontinuadas foi de R$4,9 bilhões, 
registrando um crescimento de 56,4% na 
comparação com 2013 com ganho de 5,1 p.p. 
de margem.

eBiTda
r$ milhões

2013 2014 Var. %

lucro líquido 1.015 2.135 110,3%

imposto de renda e contribuição social 129 353 173,1%

financeiras líquidas 748 991 32,5%

depreciação e amortização 1.117 1.230 10,1%

eBiTda (operações continuadas) 3.009 4.709 56,5%

margem Ebitda (%) 10,8% 16,2% 5.4 p.p.

eBiTda total 3.131 4.897 56,4%

margem Ebitda (%) 10,3% 15,4% 5.1 p.p.

*o fcf simplificado acumulado não considera as atividades das operações descontinuadas (lácteos) no 4T14, os demais trimestres consideram tanto as operações continuadas quanto as operações 
descontinuadas.
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vAREjO 15,3%
FOOD SERvICES 10,1%
AUTO SERvIçO 55,2%
ATACADOS 19,4%

canais de disTRiBuição 2013

Vendas PoR canal - BRasil 
(% da ReceiTa oPeRacional líquida - 
Rol)

disTRiBuição do ValoR adicionado - R$ milhões

aTacados
Clientes distribuidores, pequenos atacadistas 
e representantes comerciais que pertencem a 
diretoria varejo Rota.

auTo seRViço
Contas de grandes clientes (key accounts) 
com abrangência nacional entre 1 a 50 
Checkouts, inclusive dos ramos atacadista 
conhecidos como “atacarejos”.

Food seRVices
Clientes do canal de Food Service, tais como: 
Restaurantes, hotéis, pizzarias, cozinhas 
industriais, Órgão públicos, etc.

VaReJo
São  clientes menores no ramo varejista, tais 
como: Supermercados, açougue, mercearia, 
padaria, etc.

*Desde janeiro de 2014, uma nova estrutura de canais de vendas foi adotada pela Brf, a fim de adequar essa  classificação à realidade 
atual da companhia. Todos os clientes foram reclassificados para essa nova estrutura, conforme sua natureza, formando novos 
grupos com composição e tamanho diferentes dos existentes em 2013. essa adequação atingiu principalmente os canais auto-Serviço 
e Varejo.

siTuação PaTRimonial 
O patrimônio Líquido totalizou o valor de 
R$15,7 bilhões ante R$15,4 bilhões em 
30.09.14, devido principalmente ao maior 
Resultado Líquido obtido no trimestre.

JuRos soBRe caPiTal PRóPRio e 
diVidendos
No ano, foi distribuído um total de R$737,8 
milhões referente a juros sobre capital 
próprio, e R$86,5 milhões referente a 
dividendos, totalizando R$824,3 milhões de 
distribuição.

deTalhamenTo dos ResulTados 
de oPeRações desconTinuadas 
(lácTeos)
Como já mencionado anteriormente, 
em setembro de 2014, a BRF anunciou 
a celebração de um memorando de 
entendimentos de caráter vinculante com 
a parmalat S.p.A., empresa pertencente ao 

vAREjO 42,7%
FOOD SERvICES 8,6%
AUTO SERvIçO 36,1%
ATACADOS 12,6%

canais de disTRiBuição 2014

groupe Lactalis, estabelecendo os termos 
e condições para a alienação das plantas 
do segmento de lácteos, incluindo os 
correspondentes ativos e marcas dedicados 
a tal segmento. Em dezembro deste mesmo 
ano, foi assinado o contrato de venda desta 
operação.

Em linha com a regulamentação e legislação 
em vigor, no balanço patrimonial a 
Companhia fez a reclassificação dos ativos 
e passivos referentes à operação alienada 
para uma linha chamada “Ativos não 
circulantes mantidos para venda e operação 
descontinuada”, dentro do ativo circulante, 
e “passivos relacionados a ativos não 
circulantes mantidos para venda e operações 
descontinuadas”, dentro do passivo 
circulante.

Na DRE, a BRF separou os resultados das 
operações continuadas da Companhia, já 
descritos neste relatório, e os resultados 
das operações descontinuadas referentes à 
operação de Lácteos, descritos a seguir.

ReceiTa oPeRacional 
líquida (Rol) das oPeRações 
desconTinuadas
No acumulado do ano, a ROL deste segmento 
atingiu R$2,7 bilhões, praticamente estável 
na comparação com 2013 (-0,5%), sendo 
que o aumento de 11,2% dos preços médios 
compensou a queda de 10,5% em volumes 
no período.

ResulTado oPeRacional (eBiT) 
das oPeRações desconTinuadas
O EBIT deste segmento atingiu R$120,2 
milhões, contra R$63,3 milhões em 2013 
(+89,8%), impulsionado principalmente 
pelo aumento dos preços médios no período, 
conforme descrito anteriormente, além de 
maior eficiência e maior diluição de despesas.

disTRiBuição do ValoR 
adicionado
O valor adicionado, que reflete a riqueza 
agregada pela atividade empresarial, 
totalizou R$13,7 bilhões, 21% acima do 
registrado no ano anterior.

dVa 2014 2013 var. %

recursos humanos 4.607 4.475 3 

impostos 4.064 3.741 9 

juros/aluguéis 2.857 1.900 50 

juros sobre capital próprio 738 724 2

retenção 1.401 338 314 

participação de acionistas não controladores (0) 4 (104)

dividendos 86 - -

Total 13.753 11.183 21 
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2014 2013 var.%

atividades operacionais

lucro líquido do exercício 2.135 1.015 110,3%

ajustes para reconciliar o resultado 2.314 2.607 (11,2%)

variações nos ativos e passivos

contas a receber de clientes 459 (188) -

Estoques 369 (111) -

ativos biológicos 75 165 (54,4%)

juros sobre o capital próprio recebido 55 22 145,3%

fornecedores 203 402 (49,5%)

pagamento de contingências (259) (285) (8,9%)

pagamento de juros (619) (568) 8,9%

pagamento de imposto de renda e contribuição social (6) (2) 138,1%

outros direitos e obrigações 115 156 (26,1%)

caixa originado pelas atividades operações continuadas 4.842 3.213 50,7%

caixa originado pelas atividades operações descontinuadas 160 105 51,8%

caixa originado pelas atividades operacionais 5.002 3.319 50,7%

atividades de investimento

aplicações financeiras 0 125 (100,4%)

investimento em caixa restrito (16) (6) 157,6%

ágio na aquisição de acionistas não-controladores (1) - -

aquisição de empresas (373) - -

aumento de capital em subsidiária - (18) -

aquisição de participação em joint venture (54) (55) (3,6%)

aquisições de imobilizado/investimento (1.021) (1.181) (13,5%)

aquisições de ativo biológico (517) (502) 3,1%

recebimento pela venda de imobilizado 171 266 (35,8%)

aplicações no intangível (50) (55) (7,6%)

caixa originado (aplicado) nas atividades de invest. continuadas (1.862) (1.425) 30,7%

caixa originado (aplicado) nas atividades de invest. descontinuadas (51) (88) (41,7%)

caixa originado (aplicado) nas atividades de investimento (1.914) (1.513) 26,5%

atividades de financiamentos

Empréstimos e financiamentos 409 (153) -

dividendos e juros sobre o capital próprio pago (726) (579) 25,4%

aquisições de ações para tesouraria (351) (79) 346,3%

alienação de ações para tesouraria 100 53 87,7%

caixa originado (aplicado) nas atividades de financiamento (568) (757) (25,0%)

Variação cambial sobre caixa e equivalentes 359 148 142,2%

aumento (decréscimo) líquido no saldo de caixa 2.879 1.197 140,5%

caixa e equivalentes a caixa no início do período 3.128 1.931 62,0%

caixa e equivalentes a caixa no final do período 6.007 3.128 92,1%

Fluxo de caixa (oPeRações conTinuadas) 
r$ milhões
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R$ milhões mil Toneladas Preço médio  - R$
Brasil 2014 2013 var. % 2014 2013 var. % 2014 2013 var. %
in natura 2.653 2.439 8,8% 446 407 9,6% 5,95 6,00 (0,8%)
aves 1.826 1.492 22,3% 339 275 23,2% 5,39 5,43 (0,7%)
suínos/bovinos 827 947 (12,6%) 107 132 (18,8%) 7,74 7,20 7,6%
processados 10.361 9.670 7,2% 1.509 1.502 0,5% 6,87 6,44 6,7%
vendas diversas 921 941 (2,1%) 320 324 (1,2%) 2,87 2,90 (1,0%)
total s/ vendas diversas 13.014 12.109 7,5% 1.955 1.909 2,4% 6,66 6,34 4,9%
Total 13.935 13.050 6,8% 2.275 2.233 1,9% 6,12 5,84 4,8%

R$ milhões mil Toneladas Preço médio  - R$
internacional 2014 2013 var. % 2014 2013 var. % 2014 2013 var. %
in natura 10.190 10.159 0,3% 1.788 2.019 (11,4%) 5,70 5,03 13,3%
aves 8.339 8.262 0,9% 1.579 1.750 (9,8%) 5,28 4,72 11,9%
suínos/bovinos 1.851 1.897 (2,4%) 208 268 (22,3%) 8,89 7,08 25,6%
processados 3.085 2.917 5,8% 424 447 (5,2%) 7,28 6,53 11,6%
vendas diversas 51 56 (9,9%) 0 55 - - 1,03 -
Total 13.325 13.132 1,5% 2.211 2.520 (12,3%) 6,03 5,21 15,7%

R$ milhões mil Toneladas Preço médio  - R$
Food services 2014 2013 var. % 2014 2013 var. % 2014 2013 var. %
Total 1.747 1.606 8,8% 238 217 9,7% 7,35 7,41 (0,8%)

Vendas - BRasil

Vendas - inTeRnacional

Vendas - Foods seRVices

DESEMpENHO DOS ADRS x DOW jONES
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BRFS3 - BM&F BOvESpA

2014 2013

cotações - r$ *  63,44  49,25 

volume de ações 
negociado (milhões)  569,5 524,6

performance 28,8% 16,7%

índice bovespa (2,9%) (15,5%)

igc 2,3% (2,0%)

isE (1,9%) 1,9%

BRFS - NYSE

2014 2013

cotações - us$ *  23,35  20,87 

volume de adrs 
negociado (milhões)  373,7  359,1 

performance 11,9% (1,1%)

índice dow jones 7,5% 26,5%

* fechamento
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CApITAL HUMANO

A Companhia lançou o viva BRF e 
envolveu todos os colaboradores 
na construção de sua cultura 
organizacional única, forte e 
integrada.

mais dE
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colaboradorEs 
Envolvidos Em  
um mEsmo 
movimEnto
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Construir uma cultura única, integrada e 
coesa para a organização é uma das diretrizes 
de suporte corporativo (plataformas) do BRF-
17, junto com outros aspectos relacionados ao 
capital humano, como meritocracia e gestão 
de talentos. Em 2014, a integração cultural 
apresentou avanços, resultando em uma BRF 
de natureza global não apenas nos negócios, 
mas também nas relações internas (veja 
quadro).

INTEgRAçãO CULTURAL, 
qUALIFICAçãO DE TALENTOS E 
vALORIZAçãO DA MERITOCRACIA 
COMpõEM O HORIZONTE 
ESTRATÉgICO DA gESTãO DE pESSOAS 
DA COMpANHIA.

Foram mapeadas e implantadas melhorias, 
a fim de reduzir entropias e funções 
duplicadas dentro das estruturas corporativa 
e operacional. A Companhia modificou seu 
modelo gerencial: em 2014, cada unidade 
fabril passou a contar com um gerente geral 
responsável – antes, havia gerentes por linha 
de produção. Com isso, os níveis de decisão 
foram reduzidos pela metade, dando maior 
autonomia às lideranças e gerando maior 
motivação profissional. 

O vIvA BRF ABRIU 
ESpAçO pARA O 
DIáLOgO E pARA 
A CONSTRUçãO 
COLETIvA

LANçAMOS O 
“LIDERANçA vIvA”, 
COM OS SETE 
COMpROMISSOS DO 
LÍDER BRF 



61

Em maio de 2014, foi iniciado o novo projeto 
de gestão de talentos, que mapeou as 
principais fortalezas e necessidades da 
companhia no tema gestão de pessoas. 
Mais de 11 mil colaboradores, no Brasil e 
internacional, incluindo equipes dos times 
do comercial, de distribuição e de operações, 
foram engajados nesse processo, seja por 
meio de pesquisas online, entrevistas 
presenciais ou grupos focais. 

O resultado desse mapeamento foi 
sistematizado e apoiou o planejamento 
conjunto do RH, para a migração para 
uma nova forma de atuação e para maior 

integração dessa atuação com o movimento 
viva BRF (veja quadro). Esse processo resultou 
no encontro “viva RH”, no qual 110 líderes 
BRF trouxeram suas contribuições e também 
deram voz e representaram os cerca de 1,4 mil 
profissionais que compõem o quadro global 
de RH da BRF. 

Ainda como parte do fortalecimento da 
gestão de talentos, foi lançado em 2014 
o primeiro programa global de seleção, 
aceleração e desenvolvimento de líderes 
globais, chamado fast track. A iniciativa 
pretende colaborar com a integração de times 
da Companhia e com a busca por inovações e 
oportunidades de melhoria. 

junto com o novo programa de trainees 
da Companhia (jovens de Impacto) e 
com o ponto de partida, programa focado 
no desenvolvimento dos supervisores e 
coordenadores, o Fast Track faz parte do 
esforço para instaurar uma liderança alinhada 
à visão de futuro da BRF. No total, 796 
líderes foram formados nos primeiros ciclos 
desta nova gestão. Em 2015, a BRF pretende 
expandir esse impacto.

Outra iniciativa importante relacionada à 
gestão do capital humano em 2014 foi a 
reestruturação da convenção de vendas, que 
reuniu 700 pessoas em São paulo (Sp), durante 
três dias. O objetivo foi planejar as vendas 
do final do ano de 2014 e abordar o modelo 
de gestão de vendas. Como resultado, houve 
aumento de receita em todos os segmentos, 
mesmo em um cenário econômico brasileiro e 
internacional desafiador. 

COM ISSO, OBTIvEMOS 
UMA CULTURA 
FORTE E ATRIBUTOS 
SIgNIFICATIvOS pARA 
TODA A BRF
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colaBoRadoRes 

no BRasil e 

no exTeRioR 

consulTados 

no maPeamenTo 

de gesTão de 

TalenTos

Implantado em 2014, como reflexo das 
demandas de integração interna, o Viva BRF 
é um movimento de cultura organizacional 
que reúne um conjunto de ações e atributos 
desenhados pelo núcleo de cultura da 
organização e construídos conjuntamente 
com os colaboradores.

Dois grandes momentos se destacaram:

Em maio, o Viva BRF foi lançado em um 
encontro para cerca de 400 líderes globais, 
onde foram apresentados os sete atributos 
da cultura: Amor de Dono, Inconformismo 
positivo, Fome de performance, É pra 

vIvA BRF
pOR UMA CULTURA úNICA E DE ALTA pERFORMANCE 
gRI g4-45

CLIMA INTERNO gRI g4-26 

Após realizar, em 2013, sua primeira pesquisa 
de Clima, com aproximadamente 90% de 
participação de colaboradores ativos com 
mais de três meses de casa, a BRF buscou 
complementar e aprofundar seu entendimento 
sobre o público interno, trabalhando em 
melhorias e ajustes que resultassem em maior 
satisfação com o ambiente laboral.

Os resultados mapeados em 2013 estão em 
sintonia com os níveis de mercado e sinalizam 
grande potencial de geração de vínculos entre 
a BRF e seus públicos internos e externos, com 
boa avaliação nos eixos de saúde, segurança 
e meio ambiente e desenvolvimento pessoal. 
Aspectos como relação entre gestor e equipe, 
remuneração, diversidade e benefícios foram 
apontados como questões mais desafiadoras.

Foram realizados planos de ação corporativos 
e locais, para aumentar o nível de satisfação 
de colaboradores. Nos primeiros, as ações 
prioritárias foram para desenvolver lideranças, 
planos de carreira e fortalecer a cultura 
organizacional (viva BRF). Nos planos locais, o 
foco é em ações para melhorar o bem-estar no 
ambiente de trabalho. A BRF traçou como meta 
alavancar de forma mensurável a satisfação 
dos colaboradores até 2017.

já, Fazendo juntos, Inspirados pelo 
Consumidor e vida Saudável. Também 
foi dado início a um grande movimento 
cultural, que envolveu toda a Companhia 
nos meses seguintes.

O segundo encontro, liderança Viva, 
ocorreu em novembro e reuniu mais de 3 
mil pessoas de todas as unidades do Brasil e 
do mundo, entre líderes e futuros gestores. 
Nesse encontro, sete compromissos da 
liderança foram lançados: líder servidor, 
líder meritocrático, líder humilde, líder 
desafiador, líder formador, líder motivador 
e líder realizador.
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gESTãO DE pESSOAS gRI g4-10

Ao fim de 2014, quase 115 mil pessoas 
compunham o quadro de colaboradores da 
BRF (entre empregados diretos, terceirizados, 
estagiários e aprendizes). por ser uma das 
maiores empregadoras de agroindústria do 
país e marcar presença, nacionalmente e 
no exterior, a Companhia tem como diretriz 
priorizar a contratação de profissionais locais. 
para preencher vagas de liderança, desde 
2013 o programa de Recrutamento Interno 
fortalece o reconhecimento profissional. 
Somente em 2014, 79% desses postos de 
trabalho foram preenchidos por funcionários 
da Companhia.

A política para atração e seleção de pessoas 
na BRF está passando por revisão, e a previsão 
é de que a versão atualizada seja publicada 
no primeiro semestre de 2015. A principal 
mudança está relacionada à meritocracia e 
à agilização dos processos de oportunidades 
internas, com mais autonomia para as equipes 
de Recursos Humanos.

Apesar das mais de 30 mil contratações em 
2014 (ver tabelas de contratação, desligamento 
e rotatividade na seção anexo p.109), um dos 
pontos sensíveis nesse contexto diz respeito ao 
turnover da Companhia. por esse motivo, existe 
um comitê específico para monitorar e analisar 
os indicadores relacionados à rotatividade de 
colaboradores, avaliando índices e propondo 
melhorias. Em 2014, o desligamento foi 2,25% 
menor que em 2013*. gRI g4-LA1

Os benefícios e programas de valorização 
e reconhecimento dos profissionais são 
estendidos a todos os colaboradores e estão 
garantidos e previstos em normas internas da 
Companhia. São eles: vale-transporte, vale-
alimentação ou cesta básica, vale-refeição ou 
restaurante interno, plano de saúde, plano 
odontológico, assistência ambulatorial, 
previdência privada complementar, auxílio 
escolar, seguro de vida, auxílio-creche, lojinha 
de produtos da empresa, licença maternidade/
paternidade e entrega de presentes para filhos 
com até 10 anos de idade. A BRF ainda oferece 

a todos os colaboradores um programa de 
valorização por tempo de empresa. Apenas 
o plano de aquisição de ações é restrito e 
facultativo ao nível executivo. gRI g4-LA2 

As negociações salariais e sociais ocorrem a 
cada 12 meses (conforme data-base), com 
encontros periódicos durante a vigência do 
acordo ou convenção coletiva. para isso, a 
BRF mantém relacionamento com mais de 80 
sindicatos, com 72 acordos e 15 convenções 
coletivas. Ao fim de 2014, o menor salário 
praticado foi 11% acima do salário mínimo 
nacional.

No Brasil, 100% dos colaboradores são 
abrangidos por acordos e representados 
pelo sindicato dos trabalhadores. No 
exterior, são seguidas as leis do trabalho 
de cada um dos países e, quando há uma 
entidade representante dos trabalhadores, 
a cobertura de acordos coletivos é de 100%. 
gRI g4-11

PeRFil dos emPRegados BRF gRI g4-10

Região

Tipo de emprego Total norte nordeste
centro-

oeste sudeste sul
américa 

latina ásia áfrica europa
oriente 

médio

tempo indeterminado 100.341 316 4.087 23.581 16.850 55.507 -  -  -  -  - 

tempo determinado 377 4 45 12 247 69 -   - -  -  - 

terceirizados 8.502 4 248 2.148 1.105 4.997 -  -  -  -  - 

Estagiários e aprendizes 1.676 58 39 484 141 954 -  -  -  -  - 

funcionários fora do brasil 4.059 -  -  -  -  -  2.639 27 10 465 918

Total 114.955 382 4.419 26.225 18.343 61.527 2.639 27 10 465 918

 *considerando apenas funcionários do Brasil, para análise 
comparativa, em função do início do monitoramento do 
exterior em 2014. Total de funcionários no país: 100.718.

LICENçAS EM 2014 
gRI g4-LA3

100% dos colaboradores têm direito a licença maternidade e paternidade. em 2014, 2.329 

mulheres saíram de licença maternidade durante o ano. desse total, 1.265 retornaram ao 

trabalho e continuaram empregadas 12 meses após seu retorno, ou seja, 54% do total. 
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DIvERSIDADE, 
EqUIDADE E 
INCLUSãO

A BRF não faz distinção de gênero, raça ou 
religião na contratação, no relacionamento 
diário e na remuneração de seus 
colaboradores, e os salários se baseiam nos 
padrões de mercado, no desempenho e no 
tempo de empresa. 

No eixo de diversidade, a BRF tem investido 
na inclusão de pessoas com deficiência, um 
de seus grandes desafios (veja os indicadores 
de diversidade na seção anexo, p.110). Em 
2014, foi alcançado o número de 1.857 pcD 
com distintas deficiências, o que representa 

1,84% do quadro Brasil. A BRF firmou um 
acordo judicial com o Ministério público do 
Trabalho que determina o percentual a ser 
alcançado pela Companhia de pcD em seu 
quadro até o fim de 2015, e estabeleceu 
várias ações para abordar o tema, como 
teleconferências com as unidades fabris, 
materiais de comunicação, termos de 
cooperação técnica para reabilitação 
profissional, contratação de consultoria 
especializada, benchmarking e treinamentos.

No final de 2014, foi publicada uma 
norma corporativa para o programa de 
Inclusão de pcD, que aborda questões 
como a sensibilização dos colaboradores 
e gestores, adaptação de infraestrutura e 
responsabilidades das áreas envolvidas.

colaBoRadoRes PoR gêneRo gRI g4-10

Tipo de emprego

gênero

masculino Feminino

tempo indeterminado 59.623 40.718

tempo determinado 218 159

Estagiários e 
aprendizes 813 863

funcionários fora do 
brasil 3.310 749

Total 63.964 42.489

terceirizados total* 8.502*

* para terceirizados não há controle segregado por gênero
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dos 

colaBoRadoRes 

da BRF esTão 

em Pequenas 

cidades

Em 2014, foram realizadas mudanças no quadro 
de colaboradores, buscando maior eficiência, 
eliminação de sobreposições na estrutura 
operacional e maior alinhamento à proposta de 
cultura trazida pelo movimento viva BRF. para 
isso, houve uma redução planejada no back office 
que permitiu reestruturar as áreas de suporte e 
criar maior sinergia na atuação das equipes, além 
de promoções e remanejamentos, seguindo a 
política de meritocracia e valorização de talentos. 
Iniciamos também uma reestruturação das 
operações fabris, ajustando a capacidade de 
produção à demanda de mercado. 

A BRF considera que essas ações eram necessárias 
para alavancar os resultados econômico-
financeiros do negócio e gerar uma organização 
estável, com alta performance, valores alinhados 
e resultados consistentes para seus diferentes 
públicos de relacionamento. 

MAIS SINERgIA

TREINAMENTOS  

para além dos programas de aprendizagem 
focados em liderança, foram também 
realizadas ações de capacitação e treinamento 
de colaboradores, alcançando todos os níveis 
hierárquicos e áreas da BRF. Além de ações 
coletivas, há programas específicos, cursos, 
congressos e outras atividades que atendem 
a necessidades individuais. No total, em 
2014 foram investidos R$23,3 milhões em 
treinamentos para o público interno. Alguns 
destaques de treinamentos e capacitações 
realizadas são:
•	 programas de qualificação e 

Desenvolvimento (externos): atingiram 
12 mil colaboradores, com o objetivo 
de desenvolver, qualificar e ampliar as 
competências técnicas e comportamentais.

•	 programas de Capacitação (internos): 
189.674 participações, sendo 159.110 
em treinamentos internos e 30.564 em 
treinamentos em local de trabalho (TLT).

•	 Incentivo Educacional: foram 
contemplados 580 colaboradores, sendo 
299 com especialização, 149 com idiomas e 
130 com curso técnico. 

•	 Educação a Distância (EAD): 9,5 mil 
participantes desenvolveram competências 
funcionais da área comercial por meio 
de acesso a ferramentas, técnicas e 
conhecimentos em programas EAD, 
comunidades e biblioteca virtual.

•	 Tv de vendas: alcança 22.750 
colaboradores. Com divulgação 
padronizada, repassa de maneira rápida 
as informações mensais de cada canal 
de vendas, com o objetivo de contribuir 

para o processo de capacitação e ampliar 
resultados.

•	 Tv Logística: comunica projetos e outras 
notícias relacionadas às operações 
dos centros de distribuições da BRF e 
oferece treinamento para mais de 5 mil 
colaboradores diretos e 8 mil motoristas e 
ajudantes em todo o Brasil. 

•	 Treinamento de vendas (presencial): 4.693 
líderes de vendas e merchandising foram 
capacitados para multiplicar treinamentos 
para a equipe com metodologia vivencial. 
Os treinamentos visam aprimorar cuidados 
e técnicas necessários ao manuseio de 
produtos no ponto de venda – dentro do 
projeto de qualidade no pDv –, desenvolver 
competências funcionais da área e capacitar 
a equipe em argumentação para a venda dos 
produtos comemorativos. 
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SAúDE E SEgURANçA
para garantir a integridade e o bem-estar de 
colaboradores e comunidades, a BRF mantém 
o programa de SSMA (Saúde, Segurança 
e Meio Ambiente), com ações que desde 
2006 viabilizam o comportamento seguro 
e a valorização da vida nas operações. Esse 
processo vem sendo consolidado no Brasil e, 
em 2014, foi intensificado na Argentina, cuja 
implementação irá se estender até 2016.

Ciente da exposição de alguns colaboradores 
aos riscos inerentes à operação da 
agroindústria, que representa o maior 
risco ocupacional na BRF, existe um 
trabalho contínuo de mapeamento, análise 
e monitoramento, além de controles 
operacionais e administrativos implantados 
para eliminar ou minimizar riscos. 
gRI g4-LA7

A eliminação de acidentes, doenças 
relacionadas ao ambiente de trabalho e 
óbitos está entre as prioridades de gestão. 
O principal impacto que estes trazem à 
Companhia é o impacto humano relacionado 
às fatalidades. Em 2014, a taxa de frequência 
para acidentes com afastamento foi 
de 1,69, abaixo da taxa de 2,00 do ano 
anterior. para acidentes sem afastamento, 

a taxa foi de 9,57, abaixo da taxa de 10,29 
em 2013 (veja tabela). Outros impactos 
relacionados às questões de saúde e 
segurança são gastos médicos, indenizações 
e taxas de administração de reclamações, 
além de custos indiretos provenientes de 
equipamentos e bens danificados, perda de 
produção e de qualidade, interrupção de 
processos, perdas de receita, substituição de 
mão-de-obra, horas extras, litígios e danos 
ao relacionamento com o cliente e à imagem 
pública. gRI g4-LA6

Mais de 10 mil pessoas – 10% dos 
colaboradores, que representam 100% do 
público interno – são envolvidas no Sistema de 
gestão de SSMA, contemplando todos os níveis 
organizacionais, com reuniões mensais. O 
sistema de gestão é composto de 16 alavancas 
(veja na seção anexo p.110) e 90 ferramentas 
que são aplicadas continuamente para 
identificar, avaliar e gerenciar os riscos com 
potencial para acidentes de trabalho. Líderes 
como o vice-presidente de qualidade e gestão, 
o Diretor de Benefícios, Relações Sindicais e 
SSMA e os diretores regionais de manufatura 
possuem metas atreladas ao desempenho em 
saúde e segurança. gRI g4-35

paralelamente, 1.774 membros de 109 
Comissões Internas de prevenção de 
Acidentes (Cipas) estão presentes em todas 
as unidades da empresa nas quais a norma 
regulamentadora é mandatória. Em casos 
de não obrigatoriedade, há no mínimo 
um colaborador que atua ativamente na 
prevenção de acidentes.

Outros dois mecanismos importantes são:
•	 Serviços especializados em segurança 

e medicina do trabalho: prestados por 
573 profissionais das áreas de segurança, 
medicina, enfermagem, saúde ocupacional 
e fonoaudiologia, entre outras. Hoje, 
aproximadamente 4% da força de trabalho 
é treinada para ocorrências e emergências. 
gRI g4-LA5

•	 Diálogos de Saúde, Segurança e Meio 
Ambiente (DSSMA): programa que dissemina 
informações para engajar os colaboradores 
no tema. Semanalmente, dicas e 
orientações repassadas presencialmente 
aos funcionários e terceiros fomentam o  
comportamento seguro, a manutenção da 
saúde e a preservação do meio ambiente. 
Além delas, o DSSMA possui mural nas 
fábricas e momento de conhecimento na 
abertura de reuniões e além de estar na Tv 
Corporativa.

Alguns programas que a BRF desenvolve para 
aprimorar as condições de trabalho:

•	 gestão de Saúde Ocupacional 

•	 programa de Ergonomia e Comitês de 
Ergonomia 

•	 programa de prevenção de Riscos Ambientais 

•	 programa de Controle Médico e Saúde 
Ocupacional 

•	 programa de Conservação Auditiva 

FOCO NO BEM-ESTAR

•	 programa de proteção Respiratória 

•	 PRoJeTo FáBRica legal: esta iniciativa 
busca aprimorar as condições de saúde e 
segurança no setor frigorífico, em sintonia 
com a legislação aplicável – em especial as 
normas NR 10, NR 12, NR 13, NR 17, NR 36 e 
outras –, a fim de eliminar ou minimizar ao 
máximo a exposição dos colaboradores
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TiPos e Taxas de lesões  gRI g4-LA6

2013 2014

gênero Região gênero Região

h m Total norte nordeste 
centro 

oeste sudeste sul h m Total norte nordeste 
centro 

oeste sudeste sul 

lesões c/
afastamento 245 117 362 - 22 98 112 130 223 112 335 4 30 57 66 178

taxa 1,35 0,65 2 - 13 1,63 3,32 1,52 1,8 1,48 1,69 6,23 3,57 1,15 1,88 1,68

lesões s/
afastamento 1387 476 1.863 - 20 1.089 107 647 1.369 545 1.914 5 32 654 436 787

taxa 7,66 2,63 10,29 - 11,82 18,11 3,17 7,56 11,02 7,2 9,57 7,78 3,81 13,25 12,84 7,43

taxa de 
doenças 
ocupacionais 0,05 0,09 0,14 - 0 0,13 0 0,2 0,04 0,16 0,09 0 0 0 0,09 0,12

dias perdidos 10.846 9.278 20.124 - 1.637 4.834 4.403 9.250 20.388 7.182 27.570 19 1.066 3.709 5.142 17.634

taxa de 
absenteísmo n/d n/d - 0,92 1,14 4,4 3,25 2,89 nd nd nd - 0,94 4,37 4,11 3,26

óbitos 5 0 5 - 1 - 1 3 2 1 3 1 0 0 0 2

 Desde 2013 tem sido acompanhado o processo 
de implantação da Norma Regulamentadora 
no 36 para Segurança e Saúde no Trabalho 
em empresas de abate e processamento 
de carnes e derivados. Atualmente, a BRF 
possui 87 acordos e convenções, dos quais 
aproximadamente 95% contemplam tópicos 
de saúde e segurança – como fornecimento 

de uniformes e equipamentos de proteção 
individual (EpIs), comitês de SST (Cipa) e 
treinamentos em normas de saúde em geral. 
gRI g4-LA8

Em 2014, a BRF tornou-se signatária do 
protocolo de intenções celebrado com o 
Tribunal Regional do Trabalho da 12a Região.     

TRANSpORTE SEgURO
O tema é especialmente desafiador por conta 
da abrangência, dimensão e complexidade 
da cadeia logística da BRF. O programa 
de SSMA em Transportes e Distribuição, 
inicialmente implantado em três unidades-
piloto, foi ampliado em 2014 para a região 
Sul, abrangendo as unidades e CDs do Rio 
grande do Sul, Santa Catarina e paraná. Com 
isso, 50% dos transportadores que prestam 
serviços para a BRF foram envolvidos em ações 
que promovem o comportamento seguro, 
abordando temas como segurança, saúde, 
proteção ambiental e combate à exploração 
sexual nas estradas.

Em 2014, foi obtida redução de 22% na taxa 
de frequência de acidentes (acidentes por 
milhão de km) e, consequentemente, houve 
redução de custos com franquia de seguro e 
outros custos indiretos.

O programa tem como metodologia os 10 
Elementos de gestão, que buscam eliminar os 
acidentes e incidentes de transportes por meio 
do comportamento seguro. Os motoristas 
das transportadoras parceiras são envolvidos 
diariamente com a aplicação de check list nos 
veículos, diálogos de segurança e o programa 
de Observação e prevenção (pOp) Rodoviário, 
que observa o comportamento do motorista, 
entre outras ações. 

postos avançados de gerenciamento de risco 
localizados nas principais unidades realizam a 
leitura dos tacógrafos, verificando o excesso 
de velocidade e a jornada dos motoristas. 
Transportadores também são auditados 
periodicamente por meio da ferramenta gIF 
(gestão Integrada de Fornecedores), em que 
um dos pilares observados é a gestão de SSMA 
do prestador de serviço.

para avançar no tema, em 2014 foi revisada 
a política de contratação e gestão dos 
prestadores de serviços de transporte de 
cargas e pessoas.

O termo de adesão assinado formaliza a criação 
de um comitê interinstitucional, visando à 
implantação de programas e ações regionais 
de prevenção de acidentes de trabalho.
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CApITAL SOCIAL

MIL pESSOAS 
BENEFICIADAS
A BRF priorizou ainda mais seus 
investimentos para o desenvolvimento 
das comunidades das quais faz parte, 
melhorando, inclusive, o desempenho 
da própria operação. 
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BENEFICIADAS



EM 2013, 
ApROFUNDAMOS A 
ESTRATÉgIA DO NOSSO 
INvESTIMENTO SOCIAL, 
ApROxIMANDO-NOS DE 
COMUNIDADES, ORgANIZAçõES 
SOCIAIS E ÓRgãOS púBLICOS 

EM 2014, AMpLIAMOS O 
INvESTIMENTO EM pROjETOS 
NOS MUNICÍpIOS COM O 
pROgRAMA COMUNIDADE ATIvA. 
pOR ISSO FOMOS RECONHECIDOS, 
pELA SEgUNDA vEZ, COMO UMA 
DAS “50 EMpRESAS DO BEM” 
pELA REvISTA IstoÉ dInheIro 
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Desde 2009, painéis, entrevistas e 
consultas são realizados periodicamente 
pela Companhia com os públicos interno 
e externo, a fim de atualizar a estratégia 
e a gestão segundo a percepção da cadeia 
de valor. Em 2014, a BRF realizou de forma 
direta uma revisão e aprofundou os temas 
mais relevantes de gestão por meio de um 
encontro multistakeholder, realizado com 

A BRF ESTá COMpROMETIDA 
EM ESTREITAR LAçOS COM SEUS 
púBLICOS DE RELACIONAMENTO, 
AgREgANDO SUAS DEMANDAS, 
NECESSIDADES E ExpECTATIvAS AO 
NEgÓCIO

colaboradores, investidores, fornecedores, 
especialistas, instituições financeiras, 
clientes e consumidores. gRI g4-24, g4-25

Divididos em grupos, os participantes 
identificaram os principais impactos para 
cada tema material da BRF, sua origem 
(razão pela qual ocorrem), onde ocorrem 
na cadeia e quais os stakeholders afetados. 



COM ISSO, CONSTRUÍMOS 
RELAçõES DE CONFIANçA 
COM OS COLABORADORES E A 
SOCIEDADE, CRIANDO SOLUçõES 
qUE MELHORAM A qUALIDADE DE 
vIDA NAS COMUNIDADES 
 E OS ÍNDICES DA  
OpERAçãO BRF
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O resultado foi o melhor entendimento dos 
impactos mais relevantes de cada tema, 
bem como sua conexão com os aspectos 
das diretrizes de relato da global Reporting 
Initiative (gRI) e com os eixos da cadeia de 
valor (veja quadro com essa correlação nas 
páginas 10 e 11). gRI g4-26

Além disso, um questionário online 
foi enviado aos colaboradores para 
entendimento de suas percepções sobre 
temas relevantes e seu gerenciamento 
pela empresa. No total, foram 2.249 

respondentes no Brasil e no mundo. Tanto 
o painel presencial quanto o questionário 
online servem como base para este reporte, 
traduzindo os anseios dos públicos BRF, bem 
como para a sustentação da construção e 
reforço da estratégia contínua de longo prazo 
em sustentabilidade, de forma transversal. 
gRI g4-26

O processo de materialidade é aprovado 
formalmente em reunião do Comitê de 
governança e Sustentabilidade. Os aspectos 
relevantes também são avaliados pela 
Diretoria Executiva e validados pelos órgãos 

colegiados. O relatório anual completo 
é analisado e validado pelo Conselho 
de Administração e pelos Comitês de 
Acessoramento. gRI g4-48

A lista de temas materiais atualizada não 
teve alterações expressivas, porém, no 
processo de consulta, dois novos aspectos 
gRI foram incluídos: “Combate à corrupção” 
e “Concorrência desleal”, ambos na categoria 
Sociedade (SO) da g4-gRI. já os aspectos gRI 
setoriais “presença no mercado” e “Espécie 
e raça dos animais” não foram mencionados 
no painel e puderam ser excluídos da 
materialidade. gRI g4-27
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GRÃOS RAÇÃO

INDUSTRIALIZAÇÃO INCUBATÓRIO

AMARZENAMENTO 
DE MILHO E SOJA

PRODUTORES 
INTEGRADOS

GRANJA DE AVES 
E SUÍNOS: OVOS,  

MATRIZES E LEITÕES

ABATE DE AVES 
E SUÍNOS 

REDE DE 
SUPERMERCADOS

CENTRO DE
DISTRIBUIÇÃO

EXPORTAÇÃO VAREJO

CONSUMIDOR

TRANSPORTE

A CADEIA DE vALOR DA BRF
Elos envolvidos no processo de diálogo e engajamento
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COMUNIDADE
A BRF tem o objetivo de compartilhar cada 
vez mais seus valores com a sociedade, 
considerando a complexidade e a dimensão 
global de seu negócio. para isso, alimenta o 
vínculo com as comunidades do entorno de 
plantas industriais, sedes administrativas e 
centros de distribuição em todo o mundo. Na 
prática, objetivamos impactar positivamente 
as vidas das pessoas, gerando emprego, renda 
e desenvolvimento local e minimizando 
externalidades negativas da operação – 
como a geração de trânsito e poluição e a 
concorrência pelo uso da água no entorno de 
fábricas.

A Companhia deseja ser um estímulo para 
a elevação de padrões de qualidade da 
indústria nos mercados em que opera, 
além de promover condições de trabalho 
de referência, estimular economias locais, 
ampliar a disponibilidade de alimentos 
nos diferentes países e elevar patamares 
de empregabilidade, renda e qualificação 
da população. Estruturas de apoio às 
comunidades do entorno, investimentos e 
suporte para viabilizar projetos estão entre as 
ações, a fim de promover o desenvolvimento 
do território e engajar as pessoas na 
transformação positiva de seu ambiente.      
gRI g4-SO2

para desenvolver esse trabalho, a empresa 
conta com a atuação do Instituto BRF e dos 37 
Comitês de Desenvolvimento Local – incluindo 
sete das unidades de lácteos –, cujo trabalho 
consiste em identificar oportunidades, ativos 
e necessidades e planejar e desenvolver em 
conjunto iniciativas voltadas para a qualidade 
de vida. Esse trabalho é parte da estratégia de 
investimento social da empresa e se reflete 
diretamente nos relacionamentos com o 
público externo e na reputação do negócio. 
gRI g4-26

Cerca de 400 colaboradores participam 
desses comitês, que hoje abrangem 65% 
das operações da BRF no Brasil e envolvem 
reuniões periódicas nessas localidades. Há, 
ainda, um grupo de trabalho corporativo, 
composto de representantes de áreas como 
Relações Trabalhistas, SSMA, Seguros e 
Sustentabilidade, que monitora os impactos 
do investimento social, dos projetos e 
do relacionamento com a comunidade.                
gRI g4-SO1

No total, as ações de investimento social e de 
infraestrutura chegaram a 53 municípios no 
Brasil em 2014 (veja tabelas com cobertura 
das operações Brf na seção anexo, p.111). Um 
desafio para os próximos anos é ampliar a 
atuação do Instituto BRF e dos comitês nos 
mercados internacionais.

gERENCIANDO 
IMpACTOS 

gRI g4-SO1, g4-SO2, g4-EC8
para potencializar seus impactos sociais, 
econômicos e ambientais e as ações 
desenvolvidas para tratá-los, o Instituto 
BRF possui metodologias quantitativas e 
qualitativas de avaliação.

As decisões estratégicas sobre investimentos 
e projetos são influenciadas por essas 
discussões, além de dados de plataformas 
e índices como ISE (BM&FBovespa), Dow 
jones Sustainability Index e Censo gife. Outra 
importante ferramenta é o Benchmarking 
de Investimento Social Corporativo (BISC), 
que direciona as práticas segundo tendências 
e experiências positivas do mercado. Em 
2015, será implantada uma ferramenta mais 
estruturada de captação de dados, permitindo 
uma coleta de resultados mais eficiente.

Em 2014, houve melhorias em várias frentes 
de atuação, com destaque para: o aumento 
do protagonismo comunitário na resolução 
de problemas em 25% dos municípios 
impactados por Comitês de Desenvolvimento 
Local; a maior atuação intersetorial – 
envolvendo empresa, sociedade civil e 
poder público – em 100% dos municípios 
com comitês; a melhoria da infraestrutura 
para comunidades locais de 53 cidades; a 
melhoria do atendimento de organizações 
de assistência em todos os municípios com 
presença do instituto; a inclusão de pautas de 
qualidade de vida e alimentação equilibrada 
em todas as cidades com comitês; e a 
mobilização comunitária, que alcançou 13 
municípios.

Com o Inspira, por exemplo, a BRF contribui 
para o aprimoramento do trabalho das 
organizações que oferecem serviços sociais 
para as populações em 30 municípios, 
ampliando a abrangência destes serviços 

INSTITUTO BRF 
EM 2014

mais dE 

88mil
pEssoas bEnEficiadas, 
por sEtE programas: 
comunidadE ativa; inspira 
comunidadE; inspira; 
voluntários brf; portas 
abErtas; projEto rEciclação; 
E Estação digital

37
comitês dE 
dEsEnvolvimEnto local 
ativos, bEnEficiando 53 
municípios

mais dE

200
açõEs voluntárias

260
parcEiros, EntrE ongs, 
EmprEsas E órgãos 
públicos
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qualitativa e quantitativamente e 
melhorando as condições físicas e técnicas de 
trabalho.

O modelo de atuação do Instituto BRF tem 
por premissa fortalecer o protagonismo 
dos parceiros e a melhoria da qualidade 
de vida das comunidades; com isso, as 
ações realizadas contribuem para oferecer 
oportunidades de educação e lazer, 
promovendo ocupação e transformação de 
espaços públicos coletivos e a transferência 
de conhecimento (inclusive técnico/
especializado), buscando mudanças positivas 
de hábitos e com foco na melhoria dos 
serviços prestados.

Os gestores dos projetos sociais desenvolvidos 
se reúnem mensalmente com o Instituto 
BRF, por conferência, a fim de acompanhar 
indicadores do trabalho e tomar decisões de 
forma participativa. O Conselho do Instituto 
BRF é composto de lideranças da Companhia, 
e as gerências locais são envolvidas nos 
processos e estruturas de governança.

Os impactos vão além dos diretos. Entre os 
impactos econômicos indiretos identificados 
pela BRF estão o incentivo ao setor de 
construção civil, via programa prohab; o 
desenvolvimento de negócios com propósito 
inclusivo (como ReciclAção); a redução de 
importações, no caso de fábricas em outros 
países (como Abu Dhabi, nos Emirados árabes 
Unidos); o aumento de produção e compras; e 
o desenvolvimento de terceiros, na cadeia de 
suprimentos, entre outros.

O ReciclAção, projeto de educação ambiental, 
mobilização comunitária e gestão de resíduos 
sólidos, tem como objetivo erradicar os riscos 
socioambientais no Morro dos prazeres, 
localizado em Santa Teresa (Rj), por meio de 
parceria entre poder público, iniciativa privada 
e sociedade civil organizada. 

Suas ações propõem uma mudança de 
comportamento, com ampliação da 
consciência ambiental e engajamento dos 
moradores da comunidade, por meio de 
processos educativos e de mobilização, para 
que façam a correta gestão de seus resíduos 
e promovam a reciclagem. Os resíduos 

encaminhados para reciclagem são vendidos 
a recicladoras parceiras e geram recursos que 
a própria comunidade reinveste em projetos 
locais, promovendo melhoria nas condições 
de vida. 

No segundo ano do projeto, nota-se a 
sensível redução de resíduos acumulados 
em céu aberto, o aumento de mais de 400% 
no volume de resíduos destinados para 
reciclagem (12 ton./ano), o aumento da 
participação da população com a ampliação 
da oferta de ações de educação ambiental e 
a mobilização local (70 no total), o aumento 
da equipe operacional de coleta (contratação 
de um agente de coleta e um 
assistente), a participação 
em eventos e 
seminários como 
experiência 

bem-sucedida de protagonismo comunitário e 
gestão de resíduo, o estabelecimento de uma 
parceria internacional de cooperação técnica 
com agência governamental internacional 
(US Environmental protection Agency – 
Agência Americana de proteção Ambiental), 
a valorização da autoestima e o aumento 
do orgulho e senso de pertencimento dos 
moradores, com a melhoria das condições de 
vida na comunidade.
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da oPeRação da BRF no 
BRasil imPacTada PoR 

PRogRamas de engaJamenTo, 
aValiação de imPacTos 

e desenVolVimenTo da 
comunidade 

A unidade da BRF em Lucas do Rio verde 
(MT), inaugurada em 2006, é uma das mais 
importantes no Brasil, envolvendo cerca 
de 4,7 mil colaboradores em operações 
de processamento de frangos, suínos e 
embutidos. Durante 2014, ficaram latentes 
ocorrências de insegurança e preconceito 
que ocorriam nas dependências do conjunto 
habitacional mantido pela Companhia, 
em decorrência do choque cultural de 
trabalhadores vindos de diversas regiões 
do Brasil. A questão enfrentada é que a 
diversidade cultural evoluiu para um choque 

INvESTIMENTO NO MATO gROSSO 
gRI g4-EC7, g4-SO1  

BENEFÍCIO à COMUNIDADE 
gRI g4-EC7, g4-SO1

cultural, causando situações de conflito, 
violência e insegurança nas comunidades 
vizinhas à BRF.

Essa situação repercutiu no município e 
contou com a comoção do poder público e 
da sociedade civil local. Foi desenvolvido 
um conjunto de ações articuladas entre os 
principais atores locais e a BRF – que, entre 
várias intervenções, reforçou suas práticas 
de diálogo e ampliou a presença do Instituto 
BRF, atuando incisivamente na promoção de 
ações sociais e atividades de engajamento. A 

por meio da atuação da 
prefeitura local e do diálogo 

com a comunidade, o Instituto BRF e a BRF 
solucionaram uma reivindicação de mais de 

quatro anos da comunidade Santa Cruz, vizinha 
à unidade da Companhia em Concórdia 

(SC). Uma das grandes questões 
enfrentadas pela população 

estava ligada às condições 
restritas de mobilidade 

urbana, e a solução era contar com a parceria 
da Companhia na cessão de um terreno de 

mais de 3 mil metros quadrados da BRF para 
criação de uma via de acesso alternativa para 

o bairro, visando à sua interligação com a 
cidade. No final de 2014, por meio do diálogo 

com a prefeitura e do trabalho do Conselho de 
Desenvolvimento Comunitário, o CDC (parte 

do programa Comunidade Ativa), a doação foi 
aprovada.

ideia foi assumir a diversidade regional como 
um ativo e valorizar a cultura da população 
local, promovendo festas tradicionais, eventos 
comunitários e opções de lazer para as famílias 
dos conjuntos habitacionais. 

O fator determinante para a mitigação dos 
impactos negativos causados foi mudar o 
modelo de gestão local, que passou a assumir 
que as pessoas estavam no centro da questão 
e que eram o principal elemento de mudança. 
Foi então estabelecida uma nova forma 
de relacionamento, valorizando a escuta 
ativa, criando vínculos afetivos, respeitando 
diferenças e procurando sinergias. Medidas 
de segurança também foram tomadas com o 
poder público, para reforçar o policiamento no 
bairro Luiz Carlos Tessele junior e redondezas.
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vOLUNTáRIOS BRF
parte do escopo de trabalho do instituto, 
o programa voluntários BRF envolve 
aproximadamente 3 mil colaboradores 
em ações voluntárias de participação e 
transformação social.

A metodologia de atuação do programa, 
liderada pelos Comitês de Desenvolvimento 
Local, envolve um mapeamento no município 
escolhido, a identificação de potencialidades 
e a construção de parcerias com organizações 
que promovam o desenvolvimento local. 

Em 2014, os comitês, junto de seus 
voluntários, promoveram atividades com os 
temas “Saudabilidade” e “Economia verde” 
em espaços públicos, escolas e organizações 
parceiras do programa, nas 6ª e 7ª Ação 

desTaques do insTiTuTo BRF gRI g4-SO1, g4-EC8
Programas-foco em 2014 impacto

•	programa inspira: trabalho de fortalecimento de ongs, em parceria com o  
fundo internacional socioambiental (ficas)

•	50 ongs em 30 municípios

•	comunidade ativa: programa que envolve comunidades em 10 plantas 
industriais no brasil (sudeste, sul, centro-oeste e nordeste)

•	110 pessoas envolvidas nos cdcs

•	projeto Estação digital (pE) •	mais de 300 alunos formados pela Estação digital

•	projeto reciclação (rj) •	cerca de 8 mil beneficiadas pelo projeto reciclação
•	70 ações de educação e mobilização local realizadas pelo reciclação

inVesTimenTo em inFRaesTRuTuRa e desenVolVimenTo gRI g4-EC7

Programa localização descrição
investimento 

(R$)
impactos atuais ou esperados sobre 
comunidades e economias locais 

Tipo de 
investimento

programa 
inspira

morrinhos, itumbiara, castelândia, 
rio verde, uberlândia, campo verde, 
lucas do rio verde, cuiabá, glória 
do goitá, vitória de santo antão, são 
lourenço da mata, carambeí, dois 
vizinhos, francisco beltrão, nova 
Esperança do sudoeste, paranaguá, 
ponta grossa, toledo, lajeado, marau, 
passo fundo, capinzal, chapecó, 
concórdia, ipira, Xanxerê, faxinal dos 
guedes, joaçaba, videira e fraiburgo

apoio ao fortalecimento de 
gestão de ongs por meio 
de projetos de melhoria 
de estrutura (aquisição de 
equipamentos) e melhoria de 
gestão 

r$1.680.000 melhoria do atendimento da ong à 
comunidade

Em espécie

voluntários 
brf

campo verde, capinzal, carambeí, 
faxinal dos guedes, herval d´oeste, 
itajaí, jataí, rio verde, tatuí, várzea 
grande e videira

revitalização de praças, 
quadra de esportes, parques 
de lazer e trilha ecológica; 
reforma em creches; 
adequação de bibliotecas, 
brinquedotecas e sala de 
vídeo, entre outros

r$135.962 melhoria dos serviços oferecidos 
pelas ongs e escolas; melhoria da 
qualidade de espaços verdes e áreas 
de lazer; realização de projetos 
compartilhados de desenvolvimento 
local

Em espécie e 
gratuito

comunidade 
ativa

campos novos concórdia, serafina 
corrêa, uberlândia, lucas do rio 
verde, nova mutum, chapecó, dois 
vizinhos, francisco beltrão,toledo, 
vitória de santo antão

apoio a fortalecimento e 
gestão de redes por meio 
de grupos comunitários 
que dialogam, definem 
prioridades e implantam 
soluções sociais para as 
comunidades vizinhas 

r$347.609 aumento de participação e 
engajamento de stakeholders 
estratégicos à operação das unidades 
locais brf para a realização de 
projetos de desenvolvimento social 
relevantes ao município; diminuição 
da dependência econômica de 
atores locais às unidades locais brf; 
realização de projetos compartilhados 
de desenvolvimento local 

Em espécie e 
gratuito

prohab mineiros (go) construção de moradias para 
colaboradores

r$398.084 beneficia toda a família do 
colaborador e tende a alavancar 
a redução nos custo dos aluguéis 
no município, facilitando assim a 
migração de mais trabalhadores. isso 
possibilita incremento na renda, além 
de aquecer toda a cadeia econômica 
local e promover a atração e retenção 
de pessoal. 

os investimentos 
trazidos com 
o programa 
são financeiros 
(investidos na 
economia local/
regional)

voluntários BRF. Cada ação é proposta 
pelo comitê da própria unidade a partir de 
diretrizes corporativas, respeitando, assim, 
os conhecimentos e demandas locais.



77

gOvERNOS, 
INSTITUIçõES E SETOR
Em sintonia com o Código de Ética e Conduta, 
todos os administradores e colaboradores 
da BRF são proibidos de participar de atos 
de propina e/ou corrupção, passiva ou 
ativa, direta ou indiretamente. Também é 
terminantemente proibido frustrar, fraudar, 
ludibriar, impedir ou perturbar procedimentos 
licitatórios públicos ou privados. gRI g4-SO4

A BRF se empenha para manter um 
relacionamento estreito com as entidades e 
associações que representam seu segmento 
de atuação, a fim de garantir a perenidade 
dos negócios e sua contribuição para o 
desenvolvimento dos mercados em que atua. 

Dentro dos mais restritos padrões legais, 
éticos e morais, seguindo regras brasileiras 
e internacionais, como a americana Foreign 
Corrupt practices Act (FCpA) e Sarbanes-
Oxley (SOx), a BRF contribui para o processo 
eleitoral fazendo doações para campanhas 
políticas, com o objetivo de ajudar a 
democracia brasileira. Nas eleições de 2014, 
a BRF realizou doações no montante total 
de R$18,1 milhões, sendo que a empresa 
define seu apoio aos partidos políticos (e não 
a pessoas) a partir de critérios estabelecidos 
internamente, que prezam pela transparência 
em suas relações, pela idoneidade das 
candidaturas e pelo apoio a projetos de 
governo voltados ao desenvolvimento do 
agronegócio. O aporte de recursos obedeceu 

ao que dispõe a legislação eleitoral do Brasil, 
sendo divulgado no site do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). gRI g4-SO6

No eixo de relações setoriais, a BRF prioriza 
participar de discussões vinculadas ao core 
business, ocupando cargos diretivos ou 
atuando de forma consultiva. O compromisso 
com a sustentabilidade também estimula 
a participação em organismos como o 
Conselho Empresarial Brasileiro para o 
Desenvolvimento Sustentável (CEBDS) – no 
qual a BRF participa de câmaras setoriais 
sobre temas como mudanças climáticas, 
biodiversidade e água.

Adicionalmente, a organização é signatária 
de vários pactos e iniciativas voluntárias 
que propõem o aprimoramento das práticas 
da indústria, com foco na sustentabilidade 
empresarial. Em 2014, a BRF participou de 
uma iniciativa pioneira no mundo para criar 
um pacto de integridade no patrocínio de 
esportes no Brasil, unificando regras de 
gestão, integridade e transparência. 

REDE DE gRUpOS 
SETORIAIS E 
EMpRESARIAIS gRI g4-16

•	 Associação Brasileira da Indústria produtora 
e Exportadores de Carne Suína (Abipecs)

•	 Associação Brasileira de proteína Animal 
(ABpA)

•	 Associação Brasileira das Companhias 
Abertas (Abrasca)

•	 Instituto Ethos
•	 Instituto Brasileiro dos Executivos de 

Finanças (Ibef)
•	 Instituto Brasileiro de governança 

Corporativa (IBgC) 
•	 Instituto Brasileiro dos profissionais de 

Relações com Investidores (Ibri) 
•	 Comitê de pronunciamento das Melhores 

práticas e Comissões Técnicas do Mercado 
de Capitais (Codim)

•	 Associação Brasileira de Indústrias da 
Alimentação (Abia)

•	 Associação Brasileira das Indústrias de 
queijo (Abiq)

•	 Associação Brasileira das Indústrias 
Exportadoras de Carne (Abiec)

•	 Sindicato Nacional da Indústria de 
Alimentação Animal (Sindirações)

•	 Conselho Empresarial Brasileiro para o 
Desenvolvimento Sustentável (CEBDS)

•	 grupo de Institutos, Fundações e Empresas 
(gIFE)

•	 Comunitas/BISC
•	 RedEAmérica

gESTãO DE FORNECEDORES
Altamente complexa, a cadeia de 
fornecedores da BRF é hoje global, o que 
resulta em processos de compra, cotação 
e negociações em âmbito nacional e 
internacional, buscando não apenas redução 
de custo, mas também o controle de riscos, 
ganhos de rentabilidade e eficiência e redução 
de impacto e risco socioambiental.

Em 2014, foi consolidada uma diretoria 
global que tem processos únicos e estratégias 

alinhadas para a compra em cinco regiões: 
Brasil, Oriente Médio, Argentina, Europa e 
ásia. A mudança permitiu uma gestão mais 
eficiente em um cenário global de recessão e 
pressão sofrida pela alteração dos preços de 
commodities. 

Dentro da nova estratégia, foram definidas 
equipes de compras regionais, treinadas 
com base na sinergia e velocidade de 
negociação de compras locais, para viabilizar 

a ampliação do número de categorias 
negociadas e melhorar ganhos comerciais e 
de atendimento. 

Em 2014, o percentual de negociações 
internacionais foi de 16%, sendo a meta de 
2015 elevar o percentual para 22,7%. Esse 
aumento dialoga, de forma direta, com a 
estratégia traçada por Suprimentos na busca 
pela eficiência no processo de redução de 
custos e melhoria na qualidade dos serviços/
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produtos, seguindo o novo modelo de 
globalização da Companhia e priorizando a 
análise de categorias estratégicas de compra 
por região. A influência que a organização pode 
exercer sobre a economia vai além da geração 
de empregos e do pagamento de salários 
e impostos. por meio do apoio a cadeias de 
fornecedores locais, a BRF pode atrair de 

forma indireta investimentos que dinamizam 
as economias das regiões impactadas pelo 
negócio (leia mais no anexo p.116).

Ao fim do ano, aproximadamente 50 mil 
produtores e empresas forneciam à BRF, 
divididos em cinco grandes categorias (veja 
quadro). para selecionar seus parceiros de 

negócios, a Companhia considera quatro 
critérios: desempenho social e ambiental, 
qualidade, custos competitivos e tempo de 
entrega capaz de minimizar estoque.

cadeia de FoRnecimenTo da BRF gRI g4-12, g4-Fp1

Tipo de 
negócio Perfil e categorias

número de 
parceiros Regiões dos fornecedores

Volume comprado em conformidade 
com política de compras

agropecuária os fornecedores suínos se enquadram como parceria, compra 
e venda, consignado e comodato, enquanto que produtores de 
aves e fornecedores de ovos se enquadram como parceria

12.929 go, mg, ms, mt, pr, rs, sc 100%

suprimentos diretos 
indiretos 
fretes 
parcerias

19.255 al, am, ba, cE, df, Es, go, 
ma, mg, ms, mt, pa, pE, 
pi, pr, rj, rn, rs, sc, sp

95,9%
4,1% de compras pn (compras 
pontuais)

grãos, farelos 
e óleos

produtores rurais: compra direta da lavoura para a brf 
(representam 89% do número de parceiros)

Empresas cerealistas: Empresas de pequeno porte que são 
intermediários no mercado de commodities (grãos)

Tradings: Empresas de grande porte que operam como 
intermediários no mercado de grãos

cooperativas: sociedade civil/comercial sem fins lucrativos, 
formada por grupos de produtores rurais.

3.427 cE, go, mg, ms, mt, pa, 
pr, rs, sc, sp, singapura, 
paraguai 

100%

logística operação de transferência fabrica cd e operações de venda 
direta (fabrica-cliente), contendo as operações de transporte 
de longa distância rodoviário, porta-container e multi-
modalidade (trem e cabotagem). operação de distribuição 
urbana, por meio da gestão operacional de cds, transbordos 
(tsps) e transporte urbano de entrega.

1.250 nordeste, centro-oeste, 
norte, sudeste e sul

100%

lácteos fornecedores diretos e terceiros 13.079 go, mg, ms, pE, pr, rs, sc 100%

para acompanhar os impactos e promover 
o desenvolvimento social, ambiental e 
econômico de seus fornecedores, a BRF 
mantém o programa de Monitoramento 
da Cadeia de Fornecedores, que 
abrangeu, em 2014, as áreas de grãos, 
farelos e óleos; logística; agropecuária; 
suprimentos; e lácteos. O objetivo é mitigar 
riscos socioambientais, potencializar 
atributos de qualidade e contribuir para o 
desenvolvimento da cadeia, com geração de 
valor compartilhada e contínua.

O acompanhamento dos fornecedores é 
realizado de acordo com prioridades, como 
aqueles que estão nas categorias de negócio 
mais críticas, que estão em localidades 
sensíveis para questões socioambientais 
– como o bioma Amazônia e áreas de alta 
biodiversidade – ou que são empresas 
com alto volume de negociação e risco de 

pROgRAMA DE MONITORAMENTO DA CADEIA 
gRI g4-EN32, g4-LA14, g4-SO9, g4-HR5, g4-HR6, g4-SO10, g4-HR10, g4-HR11, g4-EN33, g4-LA15

ocorrência de trabalho forçado, análogo ao 
escravo ou infantil. Também as empresas 
esmagadoras de soja são definidas como 
fornecedoras críticas.

A importância de monitorar questões 
socioambientais está no impacto que os 
riscos mapeados podem causar, envolvendo 
desde imagem e reputação, a paralisação 
da produção, multas e, em casos críticos, 
uma possível desvalorização da Companhia 
no mercado de capitais por conta de graves 
denúncias. Assim, para reduzir esses 
riscos, a BRF possui documentos como o 
Código de Ética e Conduta, o Código de 
Conduta para Fornecedores e os próprios 
contratos de compra, que incluem cláusulas 
socioambientais. A Companhia é também 
signatária de diversos pactos e acordos sobre 
o tema (leia mais na p.25), incentivando a 
adesão de seus fornecedores.

A BRF realiza periodicamente consultas 
a listas públicas de áreas embargadas e 
ocorrências de violação de direitos humanos e 
trabalhistas, fornecidas pelos órgãos Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama) e Ministério do 
Trabalho e Emprego, para certificar-se de que 
todas as normas, políticas e leis aplicáveis 
estão sendo seguidas. As consultas são 
realizadas nos processos de novos contratos e 
contratos vigentes. 

Os fornecedores de materiais diretos – como 
insumos, matérias-primas e embalagens 
– também são auditados sobre aspectos 
relacionados à qualidade, tendo seus itens 
monitorados no processo produtivo, a fim 
de garantir o cumprimento dos requisitos 
acordados com a BRF.
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O programa vai além de acompanhar e avaliar 
aspectos de qualidade e risco, contribuindo 
para o compromisso de alavancar o tema 
sustentabilidade na cadeia da Companhia, 
em sintonia com o BRF-17. Um dos itens 
previstos no planejamento estratégico é 
o acompanhamento do aceite ao Código 
de Conduta para Fornecedores, no qual 

os fornecedores conhecem e concordam 
com princípios como: o não uso de mão 
de obra infantil ou escrava, a correta 
gestão ambiental, a qualidade dos bens 
e serviços etc. A partir deste indicador 
base são estruturados outros indicadores 
complementares personalizados por cada 
uma das cinco frentes.

Estas outras ferramentas apoiam o 
monitoramento, adaptando à realidade de 
cada operação e negócio. Até 2014, cerca 
de 17.000 fornecedores foram avaliados em 
impactos potenciais e/ou reais em relação 
a critérios socioambientais, considerando 
auto-avaliação, visitas in loco e/ou outros 
mecanismos específicos.

meio ambiente sociedade Práticas trabalhistas direitos humanos

impactos negativos 
reais e potenciais 
mapeados na cadeia e 
trabalhados pela brf1

•	não cumprimento da legislação ambiental;
•	licenciamento ambiental;
•	desmatamento ilegal pelo fornecedor;
•	utilização de áreas do bioma, ausência de 

reserva legal;
•	não preservação da biodiversidade;
•	Emissões de gases de efeito estufa;
•	sobreposição a unidades de conservação, 

como parques;
•	tratamento e destinação de resíduos sólidos.

•	direitos indígenas;
•	disseminação de odores 

das fábricas.

•	cumprimento legal da 
legislação trabalhista, 
legislação previdenciária 
e direitos da criança e do 
adolescente.

•	diversidade;
•	Exploração sexual de 

crianças e adolescentes;
•	trabalho escravo, forçado 

ou análogo à escravidão;
•	trabalho infantil.

LOgÍSTICA gRI g4-EN30
A BRF atua para mitigar os impactos 
negativos da operação de transporte por 
meio do programa de Saúde, Segurança e 
Meio Ambiente (SSMA), que prevê ações 
para redução de acidentes, preservação 
do meio ambiente, conscientização sobre 
exploração sexual infanto-juvenil nas estradas 
e atendimento à Lei 12.619, entre outros. 

para isso, utiliza-se a Norma de Critérios de 
SSMA para a contratação de transportadores 

BOAS pRáTICAS

de cargas, além de serem adotadas normas 
sobre aspectos como Inspeção veicular e 
Avaliação do Motorista; plano de Atendimento 
a Emergência de Transportes; e Investigação 
de Acidentes e Incidentes. O termo de 
compromisso para gestão em segurança foi 
assinado por 106 transportadores da operação 
primária (55%) em 2014. 

Os 68 maiores transportadores do segmento 
frigorificado fazem parte do programa 
gestão Integrada de Fornecedores (gIF), 
que orienta o transportador para ampliar 
sua rentabilidade e sustentabilidade 
de negócio, em uma ferramenta de 
autoavaliação validada posteriormente pela 
BRF. No programa, 54% dos transportadores 
participantes efetuam corretamente o 
descarte de resíduos, e 35% da frota foi 
avaliada em testes de fumaça, com taxa de 
aprovação de 95%.

As análises de fornecedores logísticos 
consideram indicadores de saúde e segurança, 
dados sobre rotas, acidentes e demais 

ocorrências ligadas a velocidade e excesso de 
jornada. Em 2015, serão implantadas metas 
de redução de acidentes.

Durante 2014, um dos destaques foi a 
realização de 100% das contratações de 
transportadores da operação primária com 
qualificação prévia em SSMA. Além disso, as 
normas de saúde, segurança e meio ambiente 
foram disseminadas na Região Sul, atingindo 
50% dos transportadores de todos os 
segmentos que operam para a BRF.

O projeto também resultou em diminuição 
da taxa de frequência de acidentes em 22%. 
A operação logística fechou o ano com 0,64 
acidente por milhão de km, ultrapassando a 
meta assumida para 2014 – 0,70 por milhão 
de km. para 2015 o teto para a taxa é 0,60.

Até 2014, 79% do spend de fornecedores 
de logística com Código de Conduta para 
Fornecedores assinado.

AgROpECUáRIA
Até 2014, 20% do spend de fornecedores 
agropecuários com Código de Conduta para 
Fornecedores assinado. 

Os fornecedores agropecuários são 
selecionados segundo normas internas 
e avaliados anualmente no índice de 
conformidade, vigente desde 2008. O 
checklist dos itens desse índice é realizado 

em campo na totalidade dos produtores 
integrados, e a meta para 2017 é que os 
fornecedores integrados estejam de acordo 
com os itens aos quais são submetidos. 
A Diretoria de Agropecuária possui meta 
não financeira atrelada ao índice e reporta 
regularmente os resultados ao Conselho de 
Administração. 

gRI g4-EN32, g4-EN33, g4-SO9, g4-SO10, g4-LA14, g4-LA15, g4-HR10 E g4-HR11
1 cada diretoria encontra-se em uma fase de implantação e amadurecimento do programa de monitoramento. 100% dos novos fornecedores da Brf seguem os critérios do código de conduta para 
fornecedores, sendo eles de compra contratual ou spot. para os casos nos quais são identificados desacordos com algum requisito do código de conduta para fornecedores, dependendo da gravidade, 
ou são executados planos de melhoria ou o contrato de fornecimento é cancelado. as principais irregularidades causadoras de rompimento contratual são a presença na Lista do IBama de autuações 
ambientais e embargos e na Lista Suja do ministério do Trabalho e emprego.
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BEM-ESTAR ANIMAL
A Companhia entende que o bem-estar animal 
possibilita a melhoria do ambiente de trabalho, 
o aumento da produtividade, a redução 
de perdas de qualidade do produto final, a 
conformidade com normas de mercados 
internacionais e do Brasil, a minimização de 
riscos e a sintonia com princípios éticos que 
envolvem a relação homem-animal. 

Eixos importantes da cadeia de valor, a criação 
e o abate de animais seguem princípios e 

normas nacionais e internacionais, tanto para 
granjas de aves e suínos próprias, tanto quanto 
para granjas integradas – fornecedores da BRF 
que adotam as normas internas e práticas 
da Companhia. A norma e o manual de boas 
práticas de bem-estar animal da BRF tomam 
como referência as cinco liberdades: animais 
livres de fome e sede; livres de desconforto 
ambiental; livres de dor, lesões e doenças; 
livres para expressar seu comportamento 
natural; e livres de medo e estresse.

No sistema de gestão, as cinco liberdades dos 
animais são implementadas nos processos, 
com foco na eliminação de sofrimento 
desnecessário – que é, hoje, uma das regras 
de ouro da qualidade da Companhia. A BRF 
mantém equipes dedicadas ao tema em todas 
as unidades de abate e define estratégias, 
diretrizes e políticas no Comitê Interno de 
Bem-Estar Animal, liderado pelas diretorias 
de Agropecuária e qualidade e pela gerência 
de Sustentabilidade. Todos os colaboradores, 

LáCTEOS
O pro5 (programa Boas práticas, criado em 
outubro de 2012, renomeado para pro5 no 
ano seguinte) monitora as práticas da cadeia 
de lácteos e traça planos conjuntos de ação 
e melhoria, para adequação às exigências de 
melhores práticas de gestão adotadas pelo 
programa. Até 2014, 100 propriedades de 
fornecedores diretos avaliadas in loco no pro5.

Outros destaques são proImune (para 
erradicação da brucelose e tuberculose, via 

programa nacional instituído pelo Ministério 
da Agricultura, pecuária e Abastecimento), 
proLeite (gestão da propriedade leiteira, 
elaborado pelo Senar/Sp com o objetivo de 
capacitar os produtores e trabalhadores rurais 
no manejo intensivo de produção de leite) 
e proquali, que incentiva boas práticas na 
produção de leite por meio de benefícios para 
fornecedores de referência em qualidade, 
bem como a adoção da consulta às listas 
públicas de embargo e questões trabalhistas. 

gRãOS, FARELOS E ÓLEOS
Até 2014, 99,3% do spend de fornecedores de 
grãos, farelos e óleos com Código de Conduta 
para Fornecedores assinado.

para além do Código de Conduta e da consulta 
às listas públicas, foi iniciado um programa-
piloto para avaliação in loco de fornecedores. 

Em 2014, foram realizadas cinco auditorias 
presenciais, traçando planos de melhoria, 
bem como aprimoramento da metodologia.

SUpRIMENTOS
Até 2014, 17,1% do spend de fornecedores de 
suprimentos com Código de Conduta para 
Fornecedores assinado.

para além do Código de Conduta para 
fornecedores e da consulta às listas públicas, 
o sistema Supply Sustainability Index 
(SSI) avalia sete critérios no fornecedor: 
sustentabilidade, cumprimento de normas, 
gestão operacional, gestão social, gestão 
ambiental, visão de futuro e inovação. A 
partir dessa avaliação, tem-se um quadro 
importante dos fornecedores, que pode 
determinar desde melhorias na cadeia até 

o monitoramento das atividades. Em 2014, 
100% dos fornecedores críticos/prioritários 
foram avaliados no SSI.

para reforçar a gestão de fornecedores, 
a equipe de compras de suprimentos 
tem recebido capacitação por meio do 
Procurement school, em que os colaboradores 
treinados repassam posteriormente seu 
conhecimento aos demais. Em 2014, foram 
3.747 horas de dinâmicas, superando a meta 
estabelecida (2.600). Em 2015, a ideia é 
alcançar 4.600 horas.

BOAS pRáTICAS
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pARCERIA COM A WAp RESpEITO à vIDA 
ANIMALReforçando seu compromisso com o bem-

estar animal, a BRF firmou em 2014 uma 
parceria com a ONg World Animal protection, 
com o objetivo de aprimorar as práticas na 
cadeia de fornecimento e produção. Entre as 
ações previstas está a adoção, em um prazo 
máximo de 12 anos, do sistema de gestação 
coletiva na produção de matrizes suínas, no 
qual os animais são mantidos em espaços 
maiores, em lugar de gaiolas individuais. A 
BRF seguirá o padrão legislativo da União 
Europeia, em uma iniciativa pioneira no setor 
de alimentos. Há dois anos, o sistema de 
gestação coletiva é obrigatório em todos os 
projetos de expansão da Companhia.

INICIATIvAS, DESTAqUES E INDICADORES NO 
CONTROLE DE qUALIDADE E CONFORMIDADE 
DA CADEIA

aVes/PeRus: na produção de frango de corte, 
são acompanhados indicadores que atestam 
a competitividade da BRF, como conversão 
alimentar(quantidade de ração para um 
quilo de frango vivo), viabilidade (total de 
frangos que retornam para o frigorífico em 
relação aos que foram alojados) e o custo 
de produção do quilo. Nos últimos anos, a 
Companhia adotou novas tecnologias em 
formulação de ração, construção de aviários, 
treinamentos de produtores, monitorias 
sanitárias e melhorias dos pacotes genéticos. 
Em 2014, na cadeia de produção de perus, 
foi implementado em 25% da produção 
total o processo de debicagem por meio de 
procedimento utilizando infravermelho, 
atendendo às demandas dos clientes. Em 
2015, será implantado esse sistema em todas 
as unidades BRF. gRI g4-Fp10

suínos: granjas seguem as diretrizes 
compartilhadas pela comunidade europeia. 
Entre as práticas abolidas está o corte ou 
desgaste de dentes – que só ocorre em regime 

de exceção nas leitegadas com ocorrência 
de agressividade. A adoção da tatuagem nas 
orelhas aumentou por demanda do Serviço 
veterinário Oficial. por motivos técnicos 
(idade do animal, duração e intensidade da 
intervenção), as duas atividades não fazem 
uso da anestesia. O corte parcial de cauda 
persiste, pois o impacto do procedimento é 
pequeno diante do problema potencial de 
desencadeamento de canibalismo durante as 
fases de crescimento e engorda dos suínos. A 
BRF adota a imunocastração, assim como a 
castração cirúrgica nos animais de abate na 
integração de suínos. A parceria com a World 
Animal protection em 2014 (veja “pARCERIA 
COM A WAp”) estabeleceu ainda um 
compromisso relacionado à gestação coletiva 
de suínos (as fêmeas permanecem um 
período mínimo necessário em alojamento 
individual, após o qual serão soltas em baias 
coletivas). gRI g4-Fp10

lácTeos: o programa pro5 inclui, entre 
outras atividades, avaliações e qualificações 
sobre limpeza dos setores e equipamentos 
de ordenha, controle de antibióticos, bem-
estar animal e humano e manutenção de 
registros. Entre os resultados conquistados 
no ano estão os treinamentos dos técnicos de 
originação do Brasil e as implantações em 100 
propriedades.

leia mais em anexo p.116

sejam eles diretos ou de fornecedores, que 
lidam com o manejo, transporte ou produção 
de animais vivos passam por treinamentos 
periódicos.

Além disso, está em sintonia com 
recomendações globais da World Animal 
protection (WAp), European Food Safety 
Authority (EFSA), Organização Mundial da 
Saúde Animal (OIE), Instituto Americano de 
Carnes (AMI) e Universidade de Bristol, entre 
outras, e é permanentemente atualizada por 
meio de estudos, executados em parceria com 
ONgs, entidades e órgãos como Embrapa, 
Universidade de São paulo (USp) e Ministério da 
Agricultura, pecuária e Abastecimento (Mapa).

A BRF não utiliza hormônios na criação de 
animais de corte. Medicamentos, antibióticos 
e vacinas são manipulados apenas sob 
indicação e recomendação de um veterinário, 
em sintonia com a legislação. Em alguns 
mercados, há legislação restritiva e específica 

para esse tema. Com relação aos antibióticos, a 
Companhia monitora possibilidades de redução 
gradual de seu uso na cadeia. gRI g4-Fp10, 
g4-Fp12

preceitos técnicos, legais e também 
religiosos – como as Normas de Abate Halal, 
obrigatórias para o abate de animais usados 
no preparo de alimentos para a comunidade 
islâmica – são incorporados ao dia a dia das 
propriedades rurais, envolvendo criação, 
embarque, transporte, desembarque, abate e 
insensibilização.

Tanto para aves quanto para suínos, são 
monitorados diariamente indicadores de 
bem-estar animal, como hematomas, 
dermatites de contato, fraturas e mortalidade. 
O monitoramento desses indicadores-chave 
auxilia a gestão dos processos em aspectos de 
conformidade. A avaliação dos fornecedores e 
parceiros de negócio considera estes requisitos, 
inclusive por meio de check-list regular e de 

auditorias. Em caso de não conformidades, 
são estabelecidos em conjunto planos de 
ação de adequação, que são periodicamente 
monitorados pelas equipes da BRF, podendo 
ocorrer até o rompimento de contrato em caso 
de não cumprimento do plano. Mensalmente, 
os dados das unidades de abate são reportados 
ao nível gerencial.

O Comitê Corporativo de Transporte de Cargas 
vivas da Companhia faz acompanhamento 
periódico dos índices de transporte 
agropecuário, para avaliar as práticas 
adotadas e de que forma este processo pode 
ser aprimorado continuamente, propondo 
e implantando melhorias, desde estruturais 
até operacionais. Alguns exemplos de 
indicadores avaliados por este Comitê são: 
lesões e mortalidades, número de animais por 
transporte, tipo de caminhão, quilometragem 
rodada etc. Uma das melhorias foi a instalação 
de rastreadores nos caminhões de transporte 
desde a ração até o animal vivo encaminhado 
ao abate.
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CONSUMIDORES
Ano a ano, a BRF tem se aproximado do que 
preconiza sua estratégia de longo prazo, 
tornando-se uma empresa com vocação 
de mercado, orientada para o consumidor 
final. Transparência, responsabilidade social, 
ambiental e sanitária e compreensão de 
demandas e expectativas do público externo 
estão entre os pontos de foco.

para aprimorar o relacionamento cotidiano, 
um dos investimentos é na manutenção 
de canais digitais. para contínuo diálogo e 
interação, a marca corporativa possui site 
(www.brf-global.com) e redes sociais – 
Twitter (@brf_brasil), Linkedin (www.
linkedin.com/company/brf) e 
Youtube (www.youtube.com/user/
brfglobal). Além disso, Sadia, 
perdigão, Elegê, qualy, Batavo 
e outras – como quickfood 
e perdix – possuem contas 
próprias em redes sociais e 
sites com receitas, dicas e 
orientações e informações 
gerais para o consumidor. 
O principal canal é o Centro 
de Serviços ao Consumidor 
(SAC), disponível para as 
marcas e nos quais é possível 
esclarecer dúvidas e fazer 
elogios e reclamações. A BRF 
também disponibiliza canais 
específicos para denúncias (leia 
mais nas páginas 32 e 33).

para cumprir com o compromisso 
de oferecer produtos que contribuam 
para uma vida saudável, a BRF investe 
em rígidos programas de qualidade e 
segurança de alimentos, inovando em 
produtos e serviços e garantindo aos clientes e 
consumidores o acesso a alimentos saborosos 
e com informações claras, demonstrando 
a importância da qualidade nutricional em 
escala global para a BRF.

para a Companhia, a segurança 
de alimentos e a avaliação de 
impactos na saúde e segurança dos 
consumidores é uma premissa básica 
de trabalho, desde a conceituação 
dos produtos até sua produção, 
acondicionamento, transporte e 
consumo. Na esteira das discussões 

recentes, dos avanços científicos e de desafios 
de saúde pública, com obesidade, diabetes 
e doenças crônicas, a BRF busca conciliar a 
segurança de sua produção com as tendências 
discutidas em nível setorial.

ROTULAgEM
Um dos compromissos da Companhia é 
fornecer informações para que o consumidor 
faça uma escolha 

consciente da sua compra, inclusive de 
maneira segura para sua saúde. para isso, 
segue-se a legislação brasileira de rotulagem 
e comunicação de marca, bem como o Código 
de Defesa do Consumidor (CDC), e investe-se 
em treinamentos específicos para áreas como 
qualidade e SAC.

Hoje, 100% dos produtos da BRF estão em 
sintonia com as normas de rotulagem de 

produtos dos diferentes mercados. 
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Foi o PeRcenTual 
de audiToRias 
de clienTes e 
óRgãos oFiciais 
nas quais a BRF 
alcançou ToTal 
conFoRmidade, 
acima da meTa 
de 95% TRaçada 
PaRa 2014. 

MAIS TRANSpARÊNCIA 
gRI g4-pR3 
Além das informações regulatórias, os 
rótulos de produtos da BRF trazem selos de 
reciclagem e coleta seletiva de embalagens 
(no Brasil), sinalização de ingredientes 
considerados alergênicos e, no caso do Oriente 
Médio, certificados religiosos exigidos por 
alguns mercados.

No Brasil, são atendidas as legislações de 
Agência Nacional de vigilância Sanitária 
(Anvisa), Ministério da Agricultura, pecuária e 
Abastecimento (Mapa), Ministério da justiça e 
Instituto Nacional de Metrologia, Normalização 
e qualidade Industrial (Inmetro). Regiões 
como a União Europeia, bloco que contém os 
mais rígidos controles seguidos, servem como 
referência para a BRF. gRI g4-pR3
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Ciente dos desafios relacionados ao 
aprimoramento nutricional de produtos 
industrializados, a BRF tem investido, 
de maneira direta ou setorialmente, via 
Associação Brasileira das Indústrias de 
Alimentos (Abia), em estudos, avaliações 
e políticas para reforçar atributos de 
saudabilidade em seus produtos e marcas.

Desde 2008, a BRF trabalha para eliminar o 
uso de gorduras trans adicionadas às suas 
formulações. A ação demandou intensas 
pesquisas e testes sensoriais, de desempenho 
e de segurança de alimentos em todas as 
categorias de produtos. 

Tendo a qualidade como diferencial 
competitivo em vários dos mercados em que 
atua, a BRF investe na avaliação permanente 
do impacto de seus produtos na saúde e 
na segurança do consumidor. para isso, a 
principal referência é a política Interna de 
qualidade e Segurança de Alimentos.

para controle e gestão, é aplicado o programa 
de Análise de perigos e pontos Críticos de 
Controle (HACCp, na sigla em inglês), pelo 
qual passam todos os produtos da BRF, 

pRODUTOS MAIS SAUDávEIS gRI g4-Fp6, g4-Fp7

Em 2013, por meio da Abia, a BRF se 
comprometeu com o Ministério da Saúde a 
reduzir gradativamente os níveis de sódio em 
produtos da categoria cárneos (presuntaria, 
salsichas, linguiças, hambúrgueres, 
empanados de frango e mortadelas). As 
metas foram traçadas para 2015 e 2017, com 
perspectiva de atualização em 2020.

A redução de sódio é um dos principais 
desafios, considerando sua importância para 
definição de sabor e garantia de qualidade, o 
que estimula estudos constantes da área de 
pesquisa, Desenvolvimento e Inovação.

qUALIDADE E SEgURANçA DE ALIMENTOS 
gRI g4-pR1

garantindo uma produção segura e livre 
de riscos sanitários e legais. A Companhia 
também possui padrões de certificação BRC, 
IFS, global-gAp, AloFree e ISO 17025:2005 
e é auditada externamente por diversos 
mercados e clientes, além de órgãos 
competentes brasileiros (Mapa e Anvisa). 

Em 2014, um dos focos foi ampliar o 
reconhecimento de qualidade dos produtos, 
por meio da redução de reclamações e 
casos de não conformidade de insumos e 

materiais de fornecedores, além de práticas 
de comunicação que reforçam os atributos 
das marcas BRF. As normas do Sistema da 
qualidade da BRF foram revisadas de forma 
a se adaptar aos novos mercados produtores, 
mantendo os requisitos de segurança 
necessários e a excelência das marcas. O 
sistema, revisado anualmente, teve 100% de 
aprovação por auditores externos.

A equipe de pD&I conduziu em 2014 
projetos para redução de sódio e gordura em 
diversas categorias de alimentos, buscando 
alternativas tecnológicas de ingredientes, 
processos e embalagens para garantir o sabor 
e a qualidade esperados pelos consumidores.

Além de reduções, em 2014 a BRF lançou 
produtos enriquecidos e fortificados, 
direcionados principalmente para o público 
infantil, com o objetivo de incrementar 
nutricionalmente a alimentação dos 
consumidores. 

melhoRias no PoRTFólio BRF – 2014  gRI g4-Fp6
categorias gordura total gordura saturada sódio

BRasil (VaReJo)

iogurtes lançamento de 2 sKus com 0% de gorduras 
totais 

 - -

margarinas redução de 28,6% em 23% do portfólio redução de 33% em 23% do portfólio redução de 21,7% em 15,4% do portfólio 

Presuntaria - - redução de 22% em 11% do portfólio de frios 
especiais; e de 16% em 10% no portfólio de frios 

linguiças lançamento de 2 sKus com redução de 40% 
(linguiça frescal toscana) e 30% (linguiça frescal 
frango) 

- redução de 4,7% em 22,6% do portfólio de 
linguiças cozidas

empanados - - redução de 25%, 21,4% e 31% de sódio, 
respectivamente, em 16,7% do portfólio de 
empanados 

inTeRnacional (VaReJo)

margarinas  - redução de 4,4% de gorduras saturadas em um 
sKu do portfólio de margarinas do chile

redução de 16,7% em dois sKus do portfólio de 
margarinas do chile

alimenTos mais nuTRiTiVos e Funcionais  gri g4-fp7

Portfólio com aumento de ingredientes nutritivos ou funcionais (por categoria)

Vitaminas linha infantil  nuggets – 3 sKus (fonte b2 e b6)

margarina linha aera – 2 sKus (enriquecido em vitamina a)

minerais linha infantil nuggets – 3 sKus (fonte de ferro e zinco)

confira mais sobre 
segurança dos alimentos 
na seção anexo, p.111.
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SATISFAçãO 
DO CLIENTE                     
gRI g4-pR5 
Além do olhar voltado ao consumidor final, 
a BRF aposta em relações de ganho mútuo e 
confiança com sua base de clientes. Uma das 
iniciativas da Companhia é o monitoramento 
da satisfação, realizado por meio de uma 
pesquisa regular anual que aborda temas 
como logística/supply, atendimento e 
qualidade dos produtos. O estudo abrange 
regiões e canais mais relevantes para a BRF 
e traz aprendizados importantes para a 
tomada de ações. Em 2014, como resultado 
de melhorias em logística e no atendimento, 
a satisfação consolidada ficou 5 pontos 
percentuais acima do ano anterior (confira 
o resultado completo da pesquisa na seção 
anexo, p.116).

vIDA SAUDávEL 
para estimular estilo de vida mais saudável, 
são desenvolvidas diversas ações para os 
públicos internos e externos. Em 2014, chefs 
e nutricionistas dos restaurantes parceiros 
das unidades, que preparam 2,3 milhões de 
refeições ao mês, foram treinados sobre o 
tema e disseminaram esse conhecimento 
aos colaboradores da BRF. Uma cartilha 
sobre alimentação saudável foi entregue nos 
prédios corporativos e aos vendedores da BRF. 
para os demais colaboradores, uma versão 
online foi disponibilizada em português e 
inglês, na intranet corporativa. 

Nas comunidades, foi distribuída a Cartilha 
de Alimentação Saudável e Nutricional, 
levando conhecimento de saudabilidade 
aos participantes da Ação voluntários BRF 
(realizada em 30 municípios, em maio de 
2014), impactando nove estados. Em muitos 
municípios essas ações se estenderam 

pelo ano; por exemplo, em Serafina Corrêa 
(RS), em parceria com a Secretaria de 
Assistência Social, foi criado o projeto Chefs 
Mirins, que levou às crianças participantes 
conhecimentos sobre culinária e originou 
um livro com as receitas aprendidas pelas 
crianças e ilustrado também por elas.

Além disso, com incentivo fiscal do ICMS, 
a Sadia patrocinou o espetáculo viajando 
da cabeça aos Pés, sobre a importância 
da alimentação equilibrada, com 23 
apresentações em São paulo, em 2014. 

Com o objetivo de esclarecer alguns mitos 
– como o da presença de hormônios na 
proteína de frango –, a Sadia realizou ciclos 
de visita a aproximadamente 4 mil médicos e 
nutricionistas ao longo do ano. Em conjunto 
com esse público, conscientizou a imprensa 
especializada.
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CApITAL NATURAL



87

dE litros dE água

Ao adotar os 
melhores processos 

para a redução de 
desperdício em 
quatro das suas 
unidades, a BRF 

alcançou expressiva 
redução no consumo 

de água. 

pOR MÊS
Economizados



EM 2013, 
IMpLEMENTAMOS UM pILOTO 
DA FILOSOFIA LEAN NA 
UNIDADE UBERLâNDIA, pARA 
REDUçãO DO DESpERDÍCIO NO 
pROCESSO DE HIgIENIZAçãO

O pILOTO FOI TãO BEM-
SUCEDIDO, qUE FOI 
DISSEMINADO pARA 
MAIS TRÊS UNIDADES DA 
COMpANHIA EM 2014 
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Em 2014, a BRF aprimorou seus esforços para 
cumprir com exigências, normas e políticas 
internas e externas relacionadas à gestão 
ambiental. Das operações diretas à cadeia de 
valor, as iniciativas abrangem assuntos como 
emissões de efluentes, geração de resíduos 
sólidos, consumo de energia e água e emissões 
de gases de efeito estufa.

Durante o ano, mais de R$ 208,4 milhões 
foram investidos pela Companhia em pesquisa, 
projetos e operação dos sistemas de controle 

DO CAMpO AO pONTO DE vENDA, 
pASSANDO pELA pRODUçãO E pELA 
LOgÍSTICA, ESFORçOS DE gESTãO 
AMBIENTAL SE CONCENTRAM EM 
DIvERSOS TEMAS, COMO EMISSõES, 
ágUA, ENERgIA E RESÍDUOS

ambiental. Os recursos são direcionados com 
base na política de Meio Ambiente. 

para garantir a qualidade da gestão, há equipes 
técnicas especializadas nas operações, que 
seguem as Normas Corporativas (NC) sobre 
temas como emissões, resíduos e eficiência 
energética. As diretrizes que compõem estas 
normas internas superam a legislação em 
muitos casos. O monitoramento considera o 
Indicador de Conformidade Ambiental (ICA), 
que é composto pelos aspectos efluente, 



pOR MEIO DE 
MEDIDAS COMO ESSA, 
A BRF REFORçA SEU 
COMpROMISSO COM O 
DESENvOLvIMENTO 
SUSTENTávEL E O 
CONCRETIZA A pARTIR 
DO USO EFICIENTE 
DOS RECURSOS 
NATURAIS
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resíduo sólido, licenciamento, outorga, 
emissões atmosféricas, odor e ruído. A vice-
presidência de Supply Chain possui metas 
atreladas ao desempenho ambiental da 
Companhia.

Nos últimos anos, os avanços se concentram 
em compreender a dimensão, extensão e 
criticidade de seus impactos ambientais. 
A cadeia agropecuária e os processos 
logísticos, por exemplo, respondem por 
parte significativa da pegada de carbono, o 
que tem estimulado iniciativas de gestão e 
monitoramento que vão além das unidades 
fabris da BRF no Brasil e no exterior. No aspecto 
de energia, a prioridade tem sido reduzir os 
patamares de consumo, valorizando fontes 
renováveis e diminuindo as emissões de gases 
de efeito estufa.

inVesTimenTos e gasTos com PRoTeção amBienTal
(r$ milhões) gRI g4-EN31

2012 2013 2014

Prevenção e gestão1 (custos de prevenção e 
gestão ambiental) 60,2 52 64,07

destinação, tratamento e mitigação 
(disposição de resíduos, tratamento de 
emissões e custos de remediação) 61,2 126,72 120,16

investimentos em florestas 35,5 33,3 24,18

total 207,6 212 208,41

1  Inclui investimentos das unidades do exterior.
2 a diferença de valores ocorre à mudança de escopo na contabilização dos valores de “Destinação, tratamento 

e mitigação” em relação a 2012. De acordo com a nova métrica, a empresa considera em 2012  r$ 111,9 milhões 
como total de investimentos e gastos com medidas de proteção ambiental.
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Tema especialmente crítico em 
2014, a disponibilidade de recursos hídricos 
foi trabalhada internamente pela Companhia, 
com foco na redução de perdas, no uso 
eficiente e na diminuição de dependência das 
operações.

A escassez hídrica pode afetar 
significativamente os processos produtivos 
e os resultados financeiros da BRF. Entre os 
impactos relativos ao negócio e ao aspecto 
água está o uso concorrente de água – ou seja, 
captação nas mesmas fontes utilizadas para 
abastecimento da população, para irrigação 
e para outras indústrias. Além de seu uso na 
produção industrial, destaca-se a importância 
do recurso hídrico para a produção de animais 
e de commodities agrícolas.

A BRF faz a exploração dos recursos 
hídricos superficiais e subterrâneos sempre 
observando a disponibilidade, o impacto e 
os custos associados a práticas de gestão, 
visando reduzir a sua dependência. Outro 
desafio constante é o nível de reuso de água: 
atualmente, há opções em estudo para 
aprimorar o reaproveitamento e reduzir 
a retirada de água. Além disso, a BRF está 
envolvida em ações de preservação ambiental 
e possui representantes nos Comitês de 
Bacias Hidrográficas das regiões em que suas 
operações estão. 

Entre os projetos bem-sucedidos de gestão 
consciente de água estão a captação de 
água da chuva, a conscientização sobre o 
uso responsável do recurso e melhorias de 
eficiência na produção industrial, como 
a filosofia Lean (veja quadro). por meio 
dessas melhorias, a BRF reduziu o consumo 
específico (relativo à produção) de água nas 
plantas industriais em 4,2%.

para o ano de 2015, foi estipulada meta de 
redução de consumo nas atividades industriais 
de 2,62%, associada ao consumo específico de 
água por volume de produção.

Outra forma de acompanhamento do 
desempenho é a análise na cadeia de 
fornecedores. O tema água está entre os 
indicadores de sustentabilidade agropecuária, 
avaliados in loco e com reporte para a alta 
governança (Conselho de Administração).
 

ágUA

consumo de água PoR FonTe (m3)1 gRI g4-EN8

Tipo de fonte 2011 2012 20132 2014
Variação % 

(2013 x 20114) 

superficial 42.251.876 38.732.576 38.828.985 36.544.505,98 -6,25%

subterrânea 18.143.816 20.597.104 24.646.055 21.410.123,38 -15,11%

abastecimento público 1.903.745 1.868.339 2.024.728 1.592.281 -27,16%

chuvas - 40.563 55.122 92.300 40,28%

Total 62.299.437 61.238.582 65.554.890 59.639.210,36 -9,92%

1os dados não consideram o consumo de água em centros de distribuição, restringindo-se a fábricas, prédios administrativos e   
 atividades agropecuárias próprias.
2ampliação do escopo na análise do dado de 2013.
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É o 
PeRcenTual 
de Reuso da 
água na BRF 

(veja maiS informaçõeS na 
Seção anexo, P.112).

Como toda a indústria, a BRF foi desafiada 
por uma estiagem sem precedentes no 
Sudeste brasileiro, especialmente em 
estados como Minas gerais e São paulo. 
Apesar de a Companhia não ter enfrentado 
situações de falta de abastecimento em 
nenhuma das suas unidades, optou por 
intensificar a gestão da água. 

Também em 2014, foi finalizado pelo Comitê 
da Bacia Hidrográfica da região de Concórdia 
(SC) um estudo que colocou o município, onde 
a BRF possui operações, na lista de estresse 
hídrico. Antes do resultado, a unidade não 

CRISE DA ágUA
tinha informação sobre a vazão do rio onde é 
feita a captação de água. gRi g4-en9

Atrelados a estes e outros desafios, além  
do controle contínuo do volume de água 
consumido e da implantação de iniciativas 
de redução de uso, como a padronização 
dos processos de higienização de fábricas, 
em 2014 foi iniciado o desenvolvimento de 
uma ferramenta para análise mais ampla do 
risco hídrico das operações. Também está 
em construção uma ferramenta para avaliar 
o impacto ambiental dos produtos da BRF, 
priorizando os aspectos água e carbono.

Inspirada no Sistema Toyota de produção, 
a filosofia Lean é, hoje, uma das principais 
formas de reduzir desperdícios em operações 
industriais. Desde 2009, a BRF implanta 
projetos com esse foco nos processos 
produtivos e, combinando-os ao aumento de 
eficiência ambiental, ganha em vários aspectos 
– da redução de custos ao controle de impactos 
sobre corpos hídricos.

Em 2013, o processo de higienização da fábrica 
de Uberlândia (Mg) teve o Lean implementado, 
reduzindo o consumo de água nessa etapa e no 
restante da unidade. Em um ano, essa medida, 
em conjunto com outras, proporcionou uma 
queda de 33% no uso do recurso, de 17,7 mil 
litros/tonelada de produto para 11,8 mil litros/ 
tonelada. No período, foi poupado mais de 1 
bilhão de litros de água.

Em 2014, a BRF replicou o Lean na higienização 
do setor de cortes de aves na planta de Toledo 
(pR), com redução de 25 milhões de litros de 
água por mês. Na planta de Rio verde (gO), 
a diminuição foi de 11 milhões de litros/mês, 
na divisão de produtos industrializados, e, em 
Francisco Beltrão (pR), o consumo caiu 14,3 
milhões de litros/mês. Em 2015, a filosofia de 
produção enxuta chegará a outras fábricas.

pRODUçãO ENxUTA

gRi g4-en10
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para reduzir a geração de efluentes, a BRF tem 
investido na redução do uso de água em seus 
processos, com foco em etapas industriais de 
consumo intensivo, como a higienização – que 
responde por até 20% do uso. Além disso, há 
projetos para coleta de resíduos dos processos 
sem utilizar água, diminuindo a carga 
orgânica e o volume de efluente.

EFLUENTES gRI g4-EN22, g4-EN24

ENERgIA

A BRF mantém um complexo sistema de 
tratamento de efluentes, com etapas que 
incluem a separação de sólidos e tratamento 
físico-químico e biológico. As equipes técnicas 
das plantas são responsáveis pelo processo 
de tratamento, recebendo treinamentos 
periódicos. Em 2014, houve redução de 6% no 
total de geração de efluentes.

Um dos principais recursos utilizados 
nas atividades da BRF, a energia é gerida 
principalmente por meio do programa 
de Excelência Energética, que promove 
o consumo sustentável do insumo em 
operações fabris e administrativas. 

por meio de indicadores de desempenho 
estabelecidos, o uso é monitorado 
nos diferentes processos produtivos, 
considerando as linhas, as categorias e os 
produtos finais elaborados. As atividades em 
centros de distribuição, agropecuária e áreas 
administrativas também possuem gestão.

A Companhia mantém um Comitê de Energia, 
composto de representantes de áreas com 
consumo intensivo do recurso e equipes 
técnicas e estratégicas, incluindo a área de 
Suprimentos, que se reúne com periodicidade 
mensal, para acompanhar iniciativas e 
estudar formas de redução de consumo. 

Cabe ao comitê, ainda, elaborar planos para 
eventuais casos de racionamento. Em 2014, 
uma das ações de destaque foi o lançamento 
da campanha “Sustente nossa energia”, 
que busca conscientizar os colaboradores 
e lideranças sobre assuntos pertinentes à 
questão energética. 

Durante o ano, a Companhia registrou 
dois acidentes com derramamento em 
duas localidades, com um volume total 
de 13 toneladas. O principal impacto dos 
vazamentos de efluentes foi a contaminação 
de solo e de corpos hídricos. A Companhia 
possui normas para investigar, avaliar, 
classificar e comunicar os órgãos responsáveis 
sobre esses acidentes e, em todos os casos, 
mitigou os possíveis impactos imediatamente 
após a ocorrência. 

desTinação de eFluenTes (m3)  gRI g4-EN22

2011 2012 20131 Var % 2014 Var. %

fonte superficial 54.843.866 54.285.284 57.845.094 6,60 54.053.549,09 -7%

solo 846.238 1.402.034 1.063.861 -0,24 1.207.563,66 12%

rede pública - 54.843 510.877 832¹ 569.848,38 10%

Total 55.690.104 55.742.161 59.419.832 6,60 55.830.961,13 -6%

Qualidade (kg dQo/ano)   5.744.631 5.102.859 -11,2 4.290.685,13 -19%
(1) o aumento deste indicador reflete o maior número de atividades incorporadas ao dado.

Compromisso para o ano, a ideia de elaborar 
um indicador-base de eficiência energética 
a ser adotado por toda a BRF avançou, e 
o objetivo é medir a eficiência dos 
processos de forma consolidada 
e na mesma base energética. 
O indicador de intensidade 
energética dentro da 
organização foi calculado 
pela primeira vez em 
2014, contemplando 
energia elétrica, 
fontes renováveis e 
não renováveis. A taxa 
mensurada em 2014, 
que relaciona o consumo 
em gj das unidades fabris 
(carnes, industrializados 
e margarinas) dividido pela 
produção nos segmentos, foi de 
1,55. gRI g4-EN5

Na gestão de produtores integrados, o foco 
está no controle de riscos. Em 
aviários de ventilação negativa, 
por exemplo, há sistemas 
de geração de energia de 
emergência com proteção 
e alarmes em caso de não 
acionamento; nessas ocasiões, 
é feito manejo manual pelos 
produtores.
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da EnErgia dirEta 
consumida pEla brf vEm 

dE fontEs rEnovávEis.

da EnErgia Elétrica 
adQuirida no mErcado 

livrE brasilEiro é oriunda 
dE fontEs rEnovávEis, 

pErcEntual 11,9% 
maior QuE o do sistEma 

intErligado nacional (sin).

Um dos principais compromissos da BRF, 
hoje, é o uso de energia renovável. No caso 
de energia indireta, as fontes renováveis 
representaram 90,52% e, no caso da direta, 
chegaram a 96,3%. para 2015, a empresa 
pretende alcançar novamante o mínimo de 
95% de energia direta provenientes de fonte 
renovável.

Em 2015, a expectativa é também alcançar 
melhorias em fábricas, centros de 
distribuição e operações de agropecuárias, 
um total de 200 mil gj de economia.
No total, o consumo de energia dentro 
da organização foi de 35.014.928,67 gj, 
6,4% abaixo do ano anterior. Esse dado 

considera as operações agropecuárias, de 
logística, administrativas e de grãos, além 
de indicadores referentes à gestão de frotas 
próprias da BRF (veja tabelas completas na 
seção anexo páginas 113 a 115). gRI g4-EN3
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As emissões atmosféricas e de gases 
de efeito estufa (gEE) são gerenciadas em 
sintonia com a legislação ambiental e com boas 
práticas aplicáveis aos mercados em que a BRF 
opera. No caso de gEE, o volume de emissões 
dentro da própria organização não é considerado 
significativo, em função da proporção elevada 
de uso de energia renovável, dos projetos de 
eficiência energética e do Sistema de gestão 
Ambiental.

Com relação às emissões atmosféricas, a 
Companhia mantém Norma Corporativa para 
gestão de lançamento de poluentes em suas 
fábricas. No cenário atual, não há limites/metas 
de emissões de gEE impostos por entidades 
reguladoras nas regiões onde a BRF atua. Mesmo 
assim, o objetivo é antecipar-se a um cenário 
futuro com regulações ou até mesmo taxações 
por emissões. Entre as iniciativas implantadas 
para diminuir impactos estão o uso de biomassa 
(energia renovável) e a conservação de energia e 
calor em equipamentos e processos.

O maior impacto de carbono está concentrado 
na cadeia de valor, principalmente nos eixos de 
agropecuária e logística. Impactos ambientais 
causados por sistemas de transporte têm um 
longo alcance, do aquecimento global à poluição 
atmosférica e sonora, e companhias de operação 
de abastecimento complexa, como a BRF, 
devem investir em eficiência na distribuição de 
insumos, matérias-primas e produtos finais.

EMISSõES
No transporte, os principais impactos se 
relacionam à emissão de gEE pela queima de 
combustível, com efeitos como a contribuição 
para o aquecimento global, e a emissão de 
substâncias poluentes atmosféricos, que 
causam problemas à saúde humana e à 
qualidade do ar, à geração de resíduos, como 
óleos, baterias e pneus, e a derramamentos e 
vazamentos.

A gestão de impactos na logística é feita por 
meio de diversas iniciativas, incluindo adoção 
de diferentes modais, como ferroviário e 
cabotagem; otimização no carregamento de 
cargas que, além de reduzir o tempo de espera 
de carregamento e os gastos com diárias, levou 
a uma redução significativa de quilômetros 
percorridos com veículo vazio; mudança 
do perfil da frota, com veículos com maior 
capacidade de carga; a implantação de modelos 
de logística reversa, otimizando o carregamento 
de retorno dos veículos; melhoria na roteirização 
do leite in natura; e renovação de frota, dando 
preferência a veículos que usam diesel menos 
poluente (S-50). Essas iniciativas levaram a uma 
redução de 51 mil tCO2e.

Em agropecuária, com os produtores integrados 
de suínos, o programa 3S – Sistema de 
Suinocultura Sustentável apoia produtores 
integrados no tratamento alternativo dos 
dejetos através de biodigestores com sistema de 
queima dos gases ou uso como fonte de energia. 
Em 2014, a redução de emissões alcançou 
327.709 tCO2e. gRI g4-EN19

Em 2011, foi realizado o 1º inventário 
consolidado da BRF. Buscamos aprimorar e 
tornar o cálculo cada vez mais completo e, a 
partir do inventário de 2013, calculamos o 1º 
inventário global, incluindo as operações da 
Companhia no exterior.

O acompanhamento das emissões de gEE é 
realizado trimestralmente, por meio de um 
indicador específico (kg CO2e/ton produzida). 
Em 2013 e 2014, as emissões diretas registraram 
aumento quando comparados com o ano base, 
em função ajustes no sistema anaeróbio de 
tratamento de efluentes e reposição de gases de 
refrigeração  em alguns Centros de Distribuição. 
As emissões do Escopo 1 de 2014 foram menores 
em relação às de 2013, em função da revisão 
das variáveis de cálculo das emissões de 
biomassa e também da alteração nos limites 
organizacionais.

O inventário da Companhia segue as diretrizes do 
programa Brasileiro gHg protocol que, em 2013, 
recomendou a alteração do gWp (potencial 
para aquecimento global, da sigla em inglês) 
dos gases de efeito estufa para o cálculo dos 
inventários a partir deste ano. Desta maneira, 
os inventários a partir deste período passaram 
a considerar esses novos fatores o que também 
influenciou no aumento significativo das 
emissões de gEE para o Escopo 1. Considerando 
a revisão de fatores utilizados nos cálculos e 
também o planejamento futuro da Companhia, 

Em 2014, a Companhia ampliou seu escopo, 
abordando emissões das unidades na Argentina, 
de uma operação na Holanda e uma na 
Inglaterra e nos centros de distribuição, o que 
impactou os valores, maiores que os do ano 
anterior. As emissões volumétricas tiveram 
aumento médio de 35%, sendo 8% disso 
impactado pela mudança de escopo. O restante 
ocorreu por conta de volumes de frio intenso, 
altos volumes de produção, demandando 
consumo de vapor, e maior consumo de lodos 
como combustíveis auxiliares (veja tabela com 
desempenho completo na seção Anexo, p.95).

EMISSõES ATMOSFÉRICAS 
gRI g4-EN21

A iniciativa é uma das principais frentes de atuação da Companhia 
dentro de um dos pilares de Sustentabilidade – Adaptação às 
Mudanças Climáticas. O programa está estruturado nos conceitos 
de adaptação, avaliando os aspectos relacionados a mudanças 
climáticas e gerenciamento dos riscos e impactos nas operações e 
cadeia de fornecimento, reconhecendo a vulnerabilidade diante de 
recursos fundamentais para o negócio e abordando a mitigação das 
emissões de gEE.

Ciente da importância do tema, dentro e fora da Companhia, a 
BRF é membro do programa Brasileiro gHg protocol e segue a 
metodologia para o cálculo de inventário de gases de efeito estufa. 
Há cinco anos, o inventário da Companhia recebe Selo Ouro, maior 
nível de reconhecimento dado pelo programa.

pROgRAMA DE MUDANçAS 
CLIMáTICAS gRI g4-EC2
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escoPo 3 – ouTRas emissões indiReTas1 (tco2e) gRI g4-EN17

2011 2012 2013 2014

total das fontes inventariadas 521.652 1.046,914 1.000,437 938.298,26

gases incluídos no cálculo co2, ch4, n2o

Emissões biogênicas de co2 16.196,67 17.896,93 16.799,80 16.678,57

escoPo 1 - emissões diReTas de gee (tco2e) gRI g4-EN15

20111 2012 2013 2014

 Emissões de gases de efeito estufa 346.935,4 327.123,85  359.559,21 352.422,69

Emissões biogênicas de co2 2.557.312,87 2.797.109,23  2.892.186,26 2.304.715,27

gases incluídos no cálculo todos foram mapeados, porém a brf emite apenas co2, ch4, n2o e hfcs.

escoPo 2 - emissões indiReTas (tco2e) gRI g4-EN16

20111 2012 2013 2014 

 aquisição de energia elétrica e vapor 2 101.344,51 185.034,60 265.031,29 350.180,19

gases incluídos no cálculo co2, ch4, n2o

1 por ter definido 2011 como ano base para as emissões de escopo 1 e 2, foi necessário incorporar a 2011 as emissões da argentina, que foram estimadas. em 2013 foi realizado o primeiro Inventário Global 
Brf, incluindo as operações da europa e demais continentes.
2 os fatores de emissão da energia elétrica adquirida nos países considerados no Inventário são coletados nos sites dos órgãos responsáveis em cada país. por exemplo, no Brasil, o fator de emissão 
utilizado é aquele disponibilizado pelo mcT-ministério de ciência e Tecnologia.

1 em 2011, as fontes contempladas no cálculo do escopo 3 eram logística terrestre e viagens aéreas a negócio. a partir de 2012, foram incluídas a logística hidroviária e viagens terrestres a negócio e, em  
2014, os resíduos sólidos tratados externamente (aterro e compostagem) foram adicionados. 

o ano de 2015 será de recálculo dos inventários 
e de revisão da meta de redução das emissões 
diretas de gEE.

A BRF investe na redução, reciclagem e 
reutilização de materiais durante o ciclo de 
vida de seus produtos e processos industriais, 
com vistas à maior eficiência de custos e 
à redução dos impactos. No entanto, não 
há norma para uso de matérias-primas ou 
embalagens recicláveis ou reutilizáveis na 
Companhia, levando em conta os entraves 
regulatórios para uso desses recursos na 
indústria de alimentos.

Monitorar o consumo de materiais, tanto por 
produto como por categoria, é um mecanismo 
importante para monitorar a eficiência e o 
custo de fluxos dos materiais usados pela 
Companhia, já que estes se relacionam 
diretamente aos custos operacionais gerais.

MATERIAIS E EMBALAgENS

A Companhia aposta em inovações de 
apresentação que resultam em menor uso 
de materiais e maior durabilidade. Outro 
destaque de 2014 foi o início da utilização de 
gaiolas plásticas com material proveniente 
de reciclagem. No novo sistema, o fornecedor 
compra gaiolas a serem descartadas pela BRF e 
produz novas gaiolas para transporte de aves, 
com material 60% reciclado.

A BRF e a indústria em geral têm o desafio de 
adequar plenamente suas operações à política 
Nacional de Resíduos Sólidos (pNRS), o que 
envolve uma série de melhorias nos eixos de 
operação, cadeia de fornecimento e processos 
de distribuição, venda e pós-consumo. 
por meio da participação na Associação 
Brasileira de Embalagem (Abre), principal 

órgão representativo do setor, a Companhia 
tem aprimorado processos, como a inclusão 
de símbolos de descarte seletivo em suas 
embalagens. A ação, intensificada em 
2014 com a inclusão em novos produtos e 
embalagens que passaram por revisão, ajuda 
a ampliar a participação dos consumidores 
na concretização da pNRS, separando os 
resíduos entre secos (recicláveis) e úmidos (não 
recicláveis). Aos poucos, todas as embalagens 
serão adequadas para a nova simbologia. 

Em 2014, a BRF deu continuidade às parcerias 
firmadas no ano anterior – com empresas 
especializadas em apoio técnico e de gestão 
de resíduos pós-consumo em cooperativas 
de catadores (WiseWaste e Cempre) – que 
promoveram capacitações em 16 cooperativas 

já as relacionadas à aquisição de energia e vapor 
aumentaram em 2013 e 2014, impactadas 
principalmente pelo aumento no fator de 
emissão da energia elétrica brasileira.

O detalhamento das emissões de gEE da BRF, por tipo de gás e 

fontes emissoras, podem ser encontradas no programa Brasileiro 

gHg protocol e no cdP climate change.

leia mais no anexo páginas 113 a 115.
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confira os dados de uso de 
materiais na Brf na seção 
anexo, p.115.

PRoJeTos de emBalagens conduZidos em 2014 gRI g4-EN27 ResulTado

redução do alumínio na estrutura de embalagens de produtos do portfólio da 
brf

para 1 milhão de unidades de embalagens deixa-se de consumir 164kg de alumínio 
e alcança-se uma redução de 29,5 ton. de alumínio por ano, o que, pelo processo 
de extração, equivale a 132,75 ton. de minério de bauxita

alteração de:
•	 modelo de embalagens
•	 caixas de embarque
•	 tabuleiro

redução de consumo de 73 ton. de papel por ano

filme reciclável1 •	utilização de 1.454 ton. de embalagens recicladas no ano de 2013, com redução 
de 2.224,62 ton. de emissões de gases do efeito estufa 

•	redução de 1.773.260 litros de petróleo 

•	redução de 7.931,36 mW de consumo de energia elétrica                                                                                

•	redução de 1.599,4 ton. de resíduos plásticos em aterros

modificação de espessura de filme polimérico para transporte interno com a modificação de espessura  do filme, o consumo de filme polimérico cairá 
30% e deixarão de ser utilizadas 44 toneladas de resinas poliméricas

padronização da estrutura e dimensão de sacos de matéria-prima redução de 361 ton. de resinas poliméricas

substituição de resinas cloradas por resinas termoplásticas nas embalagens de 
produtos do portfólio da brf

 as embalagens dos produtos do portfólio da brf deixaram de consumir  85,4 
toneladas de resinas cloradas no ano de 2014

modificação de dispositivo em embalagens de produtos do portfólio da brf redução de 6,4 ton. de resinas poliméricas no ano de 2014

redução da gramatura de produtos do portfólio da brf redução de 31 ton. de cartão/ano

1os dados são referentes a 2013. o projeto gera impacto ambiental na medida em que permite reciclagem do material, reduzindo emissões de gases de efeito estufa, consumo de petróleo, energia elétrica  
 e quantidade de resíduos plásticos em aterros. os dados quantitativos são mensurados pelo fornecedor do material, e os dados referentes a 2014 serão apurados em julho de 2015. 

Uma das prioridades ambientais da BRF, 
a gestão de resíduos envolve desde a 
adequação e disposição de materiais nos 
fornecedores, unidades fabris e escritórios 
até a fase de pós-consumo. 

pela complexidade de sua cadeia, a 
Companhia desenvolve iniciativas para 
minimizar perdas, melhorar o controle de 
produtores integrados e encontrar destinação 
mais adequada para cada tipo de resíduo. 
As referências de gestão são os planos de 
gerenciamento de Resíduos Sólidos e de 
gerenciamento de Resíduos Sólidos de Saúde. 
para efluentes e resíduos, outras Normas 
Corporativas são direcionadas – como a de 
gestão Ambiental Agropecuária e o programa 
Suinocultura Sustentável. 

gESTãO DE RESÍDUOS

Nas unidades administrativas, é promovida 
a separação para o descarte do resíduo 
orgânico, de recicláveis e de não recicláveis. 
Existem, ainda, coletores de pilhas e baterias, 
e em alguns dos prédios são realizadas as 
coletas de óleo de cozinha e de resíduo 
eletrônico. Todos os centros de distribuição 
têm estruturas de coleta seletiva.
Em função das características dos resíduos 
gerados pela BRF, o principal método de 
disposição final é a compostagem, que 
permite a transformação de resíduos em 
fertilizante orgânico. Em 2014, 50,6% do total 
gerado pela Companhia teve esse destino. 

O descarte de resíduos de Classe I e II é 
realizado apenas por empresas devidamente 
licenciadas e acompanhado de certificados 
de destinação. Além disso, a equipe de meio 
ambiente realiza auditorias nos terceiros que 

destinam os resíduos. As principais ações 
para reduzir o volume de resíduos foram 
os trabalhos de melhoria do rendimento 
dentro dos processos fabris, coleta a seco de 
material e uso de resíduos específicos como 
combustível alternativo complementar à 
biomassa.

Em todas as granjas próprias e integradas 
(aproximadamente 13 mil fornecedores) da 
BRF, está implantado o programa de Logística 
Reversa dos Resíduos de Saúde Animal. 
Em 2014, foram coletadas 410 toneladas 
de resíduos perigosos no campo e nos 
incubatórios da Companhia. 

A meta para 2014, de reduzir em 3% o 
volume total de resíduos gerados pela BRF, foi 
superada, com uma diminuição de 7,46% – o 
equivalente a 33.751 toneladas de resíduos. 

nas regiões de porto Alegre, São paulo, Rio 
de janeiro e Cuiabá. O foco foi melhorar os 
processos de triagem e de identificação de 
embalagens com composições similares 
às da BRF nas cooperativas, com o objetivo 
de aumentar seu índice de reciclagem. O 
acompanhamento das cooperativas treinadas 
será realizado durante 12 meses. A finalização 
das visitas está prevista para o primeiro 
trimestre de 2015.

Outras atuações importantes são no 
programa de construção de centrais de 
valorização de materiais recicláveis no 
paraná, com investimentos aproximados de 
R$ 120 mil entre 2013 e 2014; e a participação, 
via Associação Brasileira da Indústria da 
Alimentação (Abia), da Coalizão Empresarial, 
coordenada pelo Compromisso Empresarial 
para a Reciclagem (Cempre), que reúne outras 
associações dos diversos setores da indústria. 

Atualmente, a coalizão aguarda aprovação do 
governo federal sobre a proposta de logística 
reversa desenhada para atendimento de sua 
determinação, que prevê redução de 22% 
no percentual de resíduos secos recicláveis 
depositados em aterros até 2015.
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A BRF reconhece a importância da 
preservação da biodiversidade e, apesar de 
não dispor de uma política específica sobre o 
tema, busca controlar impactos potenciais ou 
atuais situados em suas operações próprias e 
na cadeia de valor.

Nas atividades potencialmente poluidoras, 
como incubatórios, fábricas de rações e 
granjas próprias, não são identificados 
impactos significativos em áreas protegidas 
ou de alto índice de biodiversidade. A 
partir do levantamento das localizações 
geográficas das atividades da Companhia 
e do mapeamento das áreas, foi iniciado 
um estudo mais detalhado do impacto 
das operações na biodiversidade. porém, 
na medida em que a avaliação avançou, 
foram encontrados aspectos não mapeados 
inicialmente – como a complexidade das 
áreas onde as indústrias estão inseridas, 
tendo de considerar as diferentes 
ocupações antrópicas. Dessa maneira, 
houve a necessidade de rever a estratégia 
anteriormente definida para condução 

BIODIvERSIDADE

do estudo. A partir da decisão de ajustar o 
escopo de análise do impacto, será inevitável 
revisar também o prazo para conclusão desse 
trabalho. gRI g4-EN12

para melhor compreender e avaliar as suas 
externalidades ambientais, em 2014, a 
BRF passou a integrar a iniciativa TeSE, do 
Centro de Estudos em Sustentabilidade da 
Fundação getúlio vargas (gvces), que propõe 
desenvolver estratégias e ferramentas 
destinadas à gestão de impactos, 
dependências, riscos e oportunidades 
relacionados a serviços ecossistêmicos.

Todas as áreas da BRF aplicáveis ao 
Novo Código Florestal estão seguindo o 
cronograma definido pelo Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama) para adequação ao 
processo de georreferenciamento e ao 
Cadastro Ambiental Rural (CAR). A Companhia 
monitora os impactos e a abrangência de 
suas áreas contempladas por políticas de 
conservação e preservação ambiental (leia 
mais na seção anexo, páginas 112 e 113). 

Na cadeia agropecuária, os produtores 
integrados são avaliados mensalmente com o 
indicador de percentual de licença ambiental 
de propriedades. O controle do licenciamento 
dos fornecedores é realizado por meio da 
Norma de gestão Ambiental Agropecuária, 
do contrato de integração e do checklist de 
Extensão Rural (que avalia as rotinas dos 
extensionistas, responsáveis pela aplicação 
do índice de conformidade nos produtores 
integrados, com foco em temas ambientais).
 

Resíduos PoR TiPo e mÉTodo de disPosição gRI g4-EN23

disposição

2012 2013 2014

Total (t) % classe i classe ii Total (t) % classe i classe ii classe i (t) classe ii (t)
Total por 

destinação % classe i classe ii

incorporação 
solo 20.089 3,74%

0,08%  
(4.27 t)

0,9992% 
(536.053 t)

55.077 12,18%

0,10% 
(435 t)

99,90% 
(451.928 t)

- 60.828,290 60.828,290 14,5%

0,22%  
(900.17t)

99,78% 
(417.712 t)

aterro 44.480 8,29% 59.531 13,16% 599.870 62.947,370 63.547,240 15,2%

reciclagem 68.467 12,76% 60.238 13,31% 289.920 81.704,741 81.994,661 19,6%

incineração 55 0,01% 85 0,02% 10.380 258,320 268,700 0,1%

compostagem 403.389 75,19% 277.432 61,33% -  211.973,21  211.973,21 50,6%

Total 536.480 100% 452.363 100% 900.170  417.711,9  418.612,1 100%

Resíduos PeRigosos TRansPoRTados (t) gRI g4-EN25

2013 20142

perigosos transportados1 435 900,17

perigosos tratados 435 900,17

1 resíduos classe I transportados e que não ultrapassam as fronteiras estatais.
2 aumento significativo em função da inclusão de dados de transporte e destinacão para tratamento dos resíduos de 
saúde animal.
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O Relatório Anual e de Sustentabilidade 
2014 segue os padrões de relato da global 
Reporting Initiative (gRI), versão g4 
Abrangente, e também toma como referência 
as diretrizes de relato integrado propostas 
pelo International Integrated Reporting 
Council (IIRC), grupo com o qual a Companhia 
colabora, participando da Comissão 
Brasileira de Acompanhamento de Relatórios 
Integrados. gRI g4-32

Os indicadores e principais conteúdos 
cobrem o período de 1º de janeiro a 31 de 
dezembro de 2014, em ciclo anual. A BRF se 
autodeclara,apoiada pela BSD Consulting,  na 
opção Abrangente, conforme as diretrizes 
gRI, versão g4. Além dos indicadores g4, 
foram reportados os indicadores setoriais de 
alimentos, pelo quarto ano consecutivo. 
gRI g4-28, g4-29, g4-30

pELO SÉTIMO ANO CONSECUTIvO, 
A BRF DIvULgA A ACIONISTAS, 
COLABORADORES E DEMAIS 
púBLICOS SEU DESEMpENHO 
SOCIOAMBIENTAL E FINANCEIRO NO 
MODELO gRI
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A definição de conteúdos para o relatório 
considerou os compromissos assumidos pela 
BRF em relatos anteriores, bem como seu 
planejamento estratégico, os seis pilares de 
Sustentabilidade e os principais temas de 
gestão. Em linha com o movimento de relato 
integrado, a estrutura obedece ao modelo de 
capitais proposto pelo IIRC, considerando suas 
vertentes financeira, construída, intelectual, 
humana, social e natural. Além disso, o relato 
foi trabalhado de maneira a apontar vínculos 
entre as formas de gestão (DMAs) propostas 
pela gRI e a estratégia do negócio, deixando 
a conexão entre a estratégia e a gestão mais 
clara para os públicos, seguindo as diretrizes 
de conteúdo do IIRC. gRI g4-18

Em 2014, a materialidade da BRF 
passou por um processo de validação e 
aprofundamento de temas, apoiado por 
painel multistakeholder com os públicos 
externo e interno. O refinamento alterou a 
definição de temas e aspectos gRI relevantes 
para divulgação neste relatório (leia mais na 
páginas 70 e 71). 

Mais uma vez, as diretrizes g4 são 
consideradas para a construção e o reporte 
de indicadores. Eventuais divergências ou 
variações de escopo são descritas em notas de 
rodapé. gRI g4-18, g4-22, g4-23

quanto às demonstrações financeiras, os 
dados são apresentados seguindo os padrões 
brasileiros e as normas IFRS (International 
Financial Reporting Standards), em sintonia 
com as instruções da Comissão de valores 
Mobiliários (CvM) e da Security Exchange 
Commission (SEC), e foram auditados pela 
Ernst & Young Auditores Independentes.     
gRI g4-33

Os indicadores financeiros englobam todas 
as unidades operacionais e subsidiárias da 
Companhia. já as informações ambientais 
seguem padrões corporativos e abrangem 
Brasil, Argentina e Europa. Indicadores 
trabalhistas contemplam Brasil e unidades 
no exterior, enquanto que os relativos a 
fornecedores e comunidade têm foco na 
operação nacional. O inventário de emissões 
de gEE para as operações BRF no Brasil, na 
Europa e na Argentina também foi auditado, 
pela kpMg Auditores Independentes. 
gRI g4-17
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1. Base de cálculo 2014 (Valor em R$ milhões)* 2013 (Valor em R$ milhões)

receita líquida (rl) 31.727 30.521

resultado operacional (ro) 2.609 1.960 

folha de pagamento (fbp) 4.549  4.475

2. indicadores sociais internos
Valor 

 (R$ milhões) % sobre FPB % sobre Rl
Valor 

 (R$ milhões) % sobre FPB % sobre Rl

alimentação 290,38 6,38% 0,915% 174,54 3,90% 0,572%

Encargos sociais compulsórios 951,78 20,92% 3,000% 894,11 19,98% 2,929%

previdência privada 17,39 0,38% 0,055% 16,98 0,38% 0,056%

saúde 139,66 3,07% 0,440% 128,16 2,86% 0,420%

segurança e saúde no trabalho 10,24 0,23% 0,032% 7,96 0,18% 0,026%

Educação, capacitação e desenvolvimento profissional 23,30 0,51% 0,073% 29,45 0,66% 0,096%

transportes 117,08 2,57% 0,369% 109,35 2,44% 0,358%

cultura 68,49 1,51% 0,216% 0,00 0,00% 0,000%

creches ou auxílio-creche 4,42 0,10% 0,014% 4,22 0,09% 0,014%

participação nos lucros ou resultados 67,90 1,49% 0,214% 5,20 0,12% 0,017%

outros 54,30 1,19% 0,171% 37,67 0,84% 0,123%

Total - indicadores sociais internos 1.744,94 38,36% 5,500% 1.407,64 31,46% 4,612%

3. indicadores sociais externos
Valor 

 (R$ milhões) % sobre Ro % sobre Rl
Valor 

 (R$ milhões) % sobre Ro % sobre Rl

Educação 0,06 0,00% 0,000% 0,10 0,01% 0,000%

cultura 0,69 0,03% 0,002% 0,42 0,02% 0,001%

saúde e saneamento 0,00 0,00% 0,000% 0,00 0,00% 0,000%

Esporte 80,99 3,10% 0,255% 47,69 2,43% 0,156%

combate à fome e segurança alimentar 56,17 2,15% 0,000% 0,00 0,00% 0,000%

outros 3,90 0,15% 0,012% 2,62 0,13% 0,009%

Total das contribuições para a sociedade 141,87 5,44% 0,447% 50,83 2,59% 0,167%

tributos (excluídos encargos sociais) 3.304,92  126,67% 10,417% 3.202,28 163,38% 10,492%

Total - indicadores sociais externos 3.446,79 132,11% 10,864% 3.253,11 165,98% 10,659%

4. indicadores ambientais
Valor 

 (R$ milhões) % sobre Ro % sobre Rl
Valor 

 (R$ milhões) % sobre Ro % sobre Rl

investimentos relacionados com a produção/ operação da 
empresa 208,41 7,99% 0,66% 212,00 10,82% 0,69%

investimentos em programas e/ou projetos externos 0,00 0,00% 0,00% 0,00 0,00% 0,00%

total dos investimentos em meio ambiente 208,41 7,99% 0,66% 212,00 10,82% 0,69%

Quanto ao estabelecimento de “metas anuais” para minimizar 
resíduos, o consumo em geral na produção/operação e aumentar 
a eficácia na utilização de recursos naturais, a empresa

( ) não possui metas  
( ) cumpre de 0 a 50% 
( ) cumpre de 51 a 75%  
( X ) cumpre de 76 a 100%

( ) não possui metas  
( ) cumpre de 0 a 50% 
( ) cumpre de 51 a 75%  
( X ) cumpre de 76 a 100%

BALANçO SOCIAL IBASE
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5. indicadores do corpo funcional (mil) 2014 2013

nº de empregados(as) ao final do período 104.777 110.138

nº de admissões durante o período 32.136 32.581

nº de aprendizes 1.321 1.211

nº de empregados(as) terceirizados(as) 8.502 9.395

nº de estagiários(as) 355 373

nº de empregados(as) acima de 45 anos 15.824 15.434

nº de mulheres que trabalham na empresa 41.622 43.251

% de cargos de chefia ocupados por mulheres 18,0% 19,9%

nº de negros(as) que trabalham na empresa 4.793 4.666

% de cargos de chefia ocupados por negros(as) 1,38% 1,30%

nº de pessoas com deficiência ou necessidades especiais 1.856 1.801

6. informações relevantes quanto ao exercício da cidadania empresarial 2014 2013

relação entre a maior e a menor remuneração na empresa 44 vezes 44 vezes

número total de acidentes de trabalho com afastamento: 335 
sem afastamento: 1.914 
óbito: 3

com afastamento: 362 
sem afastamento: 1.863 
óbito: 5

os projetos sociais e ambientais desenvolvidos pela empresa 
foram definidos por:

( ) direção ( X ) direção e gerências ( ) todos(as) 
empregados(as)

( ) direção ( X ) direção e gerências ( ) todos(as) 
empregados(as)

os padrões de segurança e salubridade no ambiente de trabalho 
foram definidos por:

( ) direção e gerências ( ) todos(as) empregados(as)  
( X ) todos (as) + cipa

( ) direção e gerências ( ) todos(as) empregados(as)  
( X ) todos (as) + cipa

Quanto à liberdade sindical, ao direito de negociação coletiva e 
à representação interna dos(as) trabalhadores(as), a empresa:

( ) não se envolve ( ) segue as normas da oit  
( X ) incentiva e segue a oit

( ) não se envolve ( ) segue as normas da oit  
( X ) incentiva e segue a oit

a previdência privada contempla: ( ) direção ( ) direção e gerências ( X ) todos(as) 
empregados(as) 

( ) direção ( ) direção e gerências ( X ) todos(as) 
empregados(as) 

a participação dos lucros ou resultados contempla: ( ) direção ( ) direção e gerências ( X ) todos(as) 
empregados(as)

( ) direção ( ) direção e gerências ( X ) todos(as) 
empregados(as)

na seleção dos fornecedores, os mesmos padrões éticos e de 
responsabilidade social e ambiental adotados pela empresa:

( ) não são considerados ( ) são sugeridos  
( X ) são exigidos

( ) não são considerados ( ) são sugeridos  
( X ) são exigidos

Quanto à participação de empregados(as) em programas de 
trabalho voluntário, a empresa: ( ) não se envolve ( ) apoia ( X ) organiza e incentiva ( ) não se envolve ( ) apoia ( X ) organiza e incentiva

número total de reclamações e críticas de consumidores(as): na empresa: confidencial 
no procon: confidencial 
na justiça: confidencial

na empresa: confidencial 
no procon: confidencial 
na justiça: confidencial

% de reclamações e críticas atendidas ou solucionadas: na empresa: 99% 
no procon: 100% 
na justiça: 100%

na empresa: 100% 
no procon: 30% 
na justiça: 100%

valor adicionado total a distribuir (em r$ milhões): 13.753 11.675

distribuição do valor adicionado (dva) funcionários: 30% 
governo: 25% 
terceiros: 23% 
acionistas: 15%

funcionários: 38% 
governo: 32% 
terceiros: 20% 
acionista: 9%

7. outras informações 2014

indicadores sociais internos de alimentação: no valor informado em 2013, não havia sido considerada a conta de cesta básica, uma das mais representativas e que chega perto de 
100 milhões. para 2014, esses dados estão sendo considerados.

indicadores sociais internos de educação, capacitação e desenvolvimento: utilizado o valor contábil da conta cursos + 30% do valor estimado para viagens + 10% com outras 
despesas como materiais, locações de espaços, coffee e lanches.

outros indicadores sociais internos: no ano de 2014 utilizado as contas contábeis valorização funcionários, benef. aos aposentados, seguro de vida em grupo, outros benefícios, 
qualidade de vida, auxílio escolar e expatriados.

*para questões comparativas, os números acima informados contemplam operação lácteos, mas para análise os dados devem ser considerados conforme demonstrações 
financeiras e as informações abaixo:
receita líquida operacões continuadas: 2014 - r$29.007
receita líquida lácteos: 2014 - r$2.720 
resultado operacional continuado: 2014 - r$2.488
resultado operacional - lácteos: 2014 - r$121
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ÍNDICE REMISSIvO gRI
conTeúdo geRal

aspecto descrição Página/resposta/omissão
Pacto 
global

objetivos 
do milênio

estratégia e análise g4-1 mensagem do presidente 12, 13
g4-2 descrição dos principais impactos, riscos e 
oportunidades

12, 13, 22, 24, 34

Perfil organizacional g4-3 nome da organização 16
g4-4 principais marcas, produtos e/ou serviços 16
g4-5 localização da sede da organização sede:

rua jorge tzachel, 475
88301-600 itajaí – sc – brasil
escritório corporativo:
rua hungria, 1.400 – 5º andar
01455-000 são paulo – sp – brasil

g4-6 países onde estão as principais unidades de operação 
ou as mais relevantes para os aspectos da sustentabilidade 
do relatório

16

g4-7 tipo e natureza jurídica da propriedade 17
g4-8 mercados em que a organização atua 16, 18, 19, 47
g4-9 porte da organização 6, 17, 18, 19
g4-10 perfil dos empregados 18, 19, 63, 64 6
g4-11 percentual de empregados cobertos por acordos de 
negociação coletiva

63 3

g4-12 descrição da cadeia de fornecedores da organização 78,
o valor monetário estimado de pagamentos 
efetuados é informação estratégica para a 
brf, pois abre ao mercado a metodologia de 
negociação das áreas de compras.

g4-13 mudanças significativas em relação a porte, estrutura, 
participação acionária e cadeia de fornecedores

23, 24

g4-14 descrição sobre como a organização adota a 
abordagem ou princípio da precaução

34 7

g4-15 cartas, princípios ou outras iniciativas desenvolvidas 
externamente

25, 77

g4-16 participação em associações e organizações 77
aspectos materiais 
identificados e 
limites

g4-17 Entidades incluídas nas demonstrações financeiras 
consolidadas e entidades não cobertas pelo relatório

99

g4-18 processo de definição do conteúdo do relatório 99
g4-19 lista dos temas materiais 10, 11
g4-20 limite, dentro da organização, de cada aspecto 
material

10, 11

g4-21 limite, fora da organização, de cada aspecto material 10, 11
g4-22 reformulações de informações fornecidas em 
relatórios anteriores

99, 
o processo contínuo de adoção das diretrizes 
iirc para relato integrado e de aprimoramento 
do gri g4 pode afetar a comparabilidade de 
dados em função de evolução de conceito. outras 
razões são a mudanças de escopo, a exemplo de 
alguns indicadores ambientais e de ssma. outra 
mudança que pode afetar a comparabilidade é 
a mudança de conceito adotada, como o caso 
de mecanismos de reclamações e Queixas, 
em função de reestruturação interna. todas 
as reformulações estão indicadas em notas de 
rodapé.

g4-23 alterações significativas de escopo e limites de 
aspectos materiais em relação a relatórios anteriores

99

engajamento de 
stakeholders

g4-24 lista de grupos de stakeholders engajados pela 
organização

70

g4-25 base usada para a identificação e seleção de 
stakeholders para engajamento

70

g4-26 abordagem para envolver os stakeholders 32, 33, 62, 70, 71, 73,
além dos processos de consulta e engajamento, 
há ações desenvolvidas pelo instituto brf nas 
comunidades vizinhas. Entre elas estão visitas de 
acompanhamento, reuniões e negociação com 
parceiros e stakeholders, ações de divulgação, 
comunicação interna e externa, eventos públicos 
de mobilização e atendimento, voluntariado 
corporativo, diagnósticos participativos, 
treinamentos, seminários e capacitações. 

g4-27 principais tópicos e preocupações levantadas durante 
o engajamento, por grupo de stakeholders

71

Perfil do relatório g4-28 período coberto pelo relatório 98
g4-29 data do relatório anterior mais recente 98
g4-30 ciclo de emissão de relatórios 98
g4-31 contato para perguntas sobre o relatório ou seu 
conteúdo

dúvidas sobre este documento podem ser 
esclarecidas pelos telefones (55 11) 2322-5052 / 
5061 / 5048 ou pelo e-mail acoes@brf-br.com. 

g4-32 opção da aplicação das diretrizes e localização da 
tabela gri

98
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aspecto descrição Página/resposta/omissão
Pacto 
global

objetivos 
do milênio

governança g4-33 política e prática atual relativa à busca de verificação 
externa para o relatório

99

g4-34 Estrutura de governança da organização 26, 27 1 a 10
g4-35 processo de delegação do mais alto órgão de 
governança para tópicos econômicos, ambientais e sociais

26, 27, 66

g4-36 cargos e funções executivas responsáveis pelos 
tópicos econômicos, ambientais e sociais

27

g4-37 processos de consulta entre stakeholders e o mais alto 
órgão de governança em relação aos tópicos econômicos, 
ambientais e sociais

32

g4-38 composição do mais alto órgão de governança e dos 
seus comitês

26

g4-39 presidente do mais alto órgão de governança 27
g4-40 critérios de seleção e processos de nomeação para o 
mais alto órgão de governança e seus comitês

26, 27 3

g4-41 processos de prevenção e administração de conflitos 
de interesse

situações dessa natureza são combatidas 
segundo o código de ética e conduta e o Estatuto 
social. 

g4-42 papel do mais alto órgão de governança e 
dos executivos na definição de políticas e metas de 
gerenciamento de impactos

27

g4-43 medidas tomadas para aprimorar o conhecimento do 
mais alto órgão de governança sobre tópicos econômicos, 
ambientais e sociais

divulgação ampla do relatório anual e de 
sustentabilidade, comunicação no site e 
divulgação de programas sociais e ambientais nas 
regiões de atuação.

g4-44 processos de autoavaliação do desempenho do mais 
alto órgão de governança

27

g4-45 responsabilidades pela implementação das políticas 
econômicas, ambientais e sociais

27, 34, 62

g4-46 papel da governança na análise da eficácia dos 
processos de gestão de risco da organização para temas

34

g4-47 frequência com que o mais alto órgão de governança 
analisa impactos, riscos e oportunidades

22

g4-48 mais alto responsável por aprovar formalmente o 
relatório de sustentabilidade e garantir a cobertura de todos 
os aspectos materiais

71

g4-49 processo adotado para comunicar preocupações 
críticas ao mais alto órgão de governança

33

g4-50 natureza e número total de preocupações críticas 
comunicadas ao mais alto órgão de governança e soluções 
adotadas

32

g4-51 relação entre a remuneração e o desempenho da 
organização, incluindo social e ambiental

22,
a remuneração total paga a diretores executivos 
e conselheiros em 2014 (salários, pagamentos 
de participação nos lucros e benefícios) foi de 
r$ 42,7milhões. a composição da remuneração 
inclui valores fixos e participação nos lucros, 
além de benefícios; em 2014, também foi pago 
um benefício para ex-diretores executivos (em 
sintonia com a nota 24.2.4 das demonstrações 
financeiras da brf). desde 2006, a metodologia 
adotada relaciona a participação no resultado 
com um múltiplo do salário mensal do diretor, 
considerando vários indicadores financeiros, 
como valor adicionado, Ebitda e orçamento 
anual, proporcionando um teto para o valor pago 
a executivos. 

g4-52 participação de consultores (internos e 
independentes) na determinação de remunerações

a brf determina a remuneração de todos os 
seus postos de trabalho por intermédio de 
metodologia de consultoria internacional e 
independente. os consultores de remuneração 
apoiam os comitês ligados ao conselho de 
administração e à equipe de rh.

g4-53 consultas a stakeholders sobre remuneração e sua 
aplicação nas políticas da organização

27

g4-54 relação proporcional entre o maior salário e a média 
geral da organização, por país

o indivíduo mais bem pago recebe 44 vezes 
mais que a média de salários de todos os demais 
funcionários.

g4-55 relação proporcional entre o aumento do maior 
salário e o aumento médio da organização, por país

no brasil, o indivíduo mais bem pago recebeu 
aumento de 53,85%, enquanto a média de 
aumento para todos os demais colaboradores 
ficou em 14,0%. 

Ética e integridade g4-56 valores, princípios, padrões e normas de 
comportamento da organização

17, 32 10

g4-57 mecanismos internos e externos de orientação sobre 
ética e conformidade

32, 33 10

g4-58 mecanismos internos e externos para comunicar 
preocupações sobre comportamentos não éticos

32 10
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conTeúdo esPecíFico
caTegoRia econômica

aspecto descrição
Página/
resposta / omissão

Pacto 
global

objetivos 
do milênio

Terceirização e 
compras

g4-dma forma de gestão 77, 78, 79, 80
g4-fp1 percentagem de volume comprado de 
fornecedores em conformidade com política de compras 
da organização

78 8

g4-fp2 percentagem de volume comprado que 
está em conformidade com normas e certificações 
internacionalmente reconhecidas, discriminadas por tipo 
de certificação.

anexo 111 8

desempenho 
econômico

g4-dma forma de gestão 44, 45, 52 - 57

g4-Ec1 valor econômico direto gerado e distribuído 52 - 57 8
g4-Ec2 implicações financeiras e outros riscos e 
oportunidades decorrentes de mudanças climáticas

35, 94 7 8

g4-Ec3 cobertura das obrigações no plano de pensão de 
benefício

os benefícios de renda pagos pelo plano são custeados 
diretamente pelas reservas já constituídas nos planos. 
Em 2014, a brf efetuou um total de r$13.998.776,42 em 
contribuições. os participantes efetuaram um total de 
r$17.415.697,85.

o percentual de contribuição definido nos planos i, 
ii e iii segue os seguintes critérios: para o plano i a 
contribuição definida no regulamento é de 0,70% sobre 
a parte do salário correspondente a até 10 urbf (unidade 
referência brasil foods, que hoje equivale a r$ 4.158,80) 
e de 3,70% sobre a parcela excedente do salário, se 
houver. as contribuições da patrocinadora são efetuadas 
sobre a contribuição básica dos participantes e obedece à 
seguinte escala: até 50 anos,100% da contribuição básica 
do participante; de 51 em diante 200% da contribuição 
básica do participante.

para os plano ii e iii a contribuição definida no 
regulamento é de 0,70% sobre a parte do salário 
correspondente a até 10 urbf (unidade referência brasil 
foods, que hoje equivale a r$ 4.158,80) e de 3%, 4%, 
5%, 6% ou 7% (conforme opção do participante) sobre 
a parcela excedente do salário, se houver. Em ambos 
os planos (ii e iii) as contribuições da patrocinadora 
correspondem a 100% da contribuição básica efetuada 
pelos participantes

8

g4-Ec4 ajuda financeira significativa recebida do governo incentivos fiscais são informações confidenciais. a brf 
desfruta incentivos fiscais e financeiros nas esferas 
federal, estaduais e municipais, como incentivo à 
produção ou comercialização local e ao desenvolvimento 
socioeconômico das regiões, tendo normalmente como 
contrapartida investimentos em geração de empregos 
diretos e indiretos.

impactos 
econômicos indiretos

g4-dma forma de gestão 73 - 76

g4-Ec7 impacto de investimentos em infraestrutura 
oferecidos para benefício público 

75, 76 1,8

g4-Ec8 descrição de impactos econômicos indiretos 
significativos 

24, 73, 76 1,9

Práticas de compras g4-dma forma de gestão 77, 78
g4-Ec9 políticas, práticas e proporção de gastos com 
fornecedores locais

anexo 116

caTegoRia amBienTal

aspecto descrição
Página/
resposta / omissão

Pacto 
global

objetivos 
do milênio

materiais g4-dma forma de gestão 95, 96
g4-En1 materiais usados, discriminados por peso ou 
volume

anexo 115 7,8 7

g4-En2 percentual de materiais usados provenientes de 
reciclagem

anexo 115 8 7

energia g4-dma forma de gestão 92, 93
g4-En3 consumo de energia dentro da organização 93, anexo 114 7,8 7
g4-En4 consumo de energia fora da organização anexo 114 8 7
g4-En5 intensidade energética 92 8 7
g4-En6 redução do consumo de energia anexo 115 8,9 7
g4-En7 reduções nos requisitos energéticos de produtos 
e serviços

Em 2014, a brf iniciou o desenvolvimento de 
ferramentas para avaliação do impacto ambiental 
de produtos, priorizando os aspectos água e 
carbono,considerando também as questões energéticas.

8,9 7

água g4-dma forma de gestão 90, 91
g4-En8 total de água retirada por fonte 90 7,8 7
g4-En9 fontes hídricas significativamente afetadas por 
retirada de água

91, anexo 112 8 7

g4-En10 percentual e volume total de água reciclada e 
reutilizada

91, anexo 112 8 7
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aspecto descrição
Página/
resposta / omissão

Pacto 
global

objetivos 
do milênio

Biodiversidade g4-dma forma de gestão

97, anexo 113, 
a brf está realizando um estudo de impacto na 
biodiversidade, que sofreu alteração de cronograma e 
escopo.

g4-En11 localização e tamanho da área possuída 8 7
g4-En12 impactos significativos na biodiversidade de 
atividades, produtos e serviços

8 7

g4-En13 hábitats protegidos ou restaurados 8 7
g4-En14 número total de espécies incluídas na lista 
vermelha da iucn e em outras listas de conservação 

8 7

emissões g4-dma forma de gestão 94, 95
g4-En15 Emissões diretas de gases de efeito estufa 95 7, 8 7
g4-En16 Emissões indiretas de gases de efeito estufa 
provenientes da aquisição de energia

95 7, 8 7

g4-En17 outras emissões indiretas de gases de efeito 
estufa

95 7, 8 7

g4-En18 intensidade de emissões de gases de efeito 
estufa

anexo 113 8 7

g4-En19 redução de emissões de gases de efeito estufa 94 8, 9 7
g4-En20 Emissões de substâncias que destroem a 
camada de ozônio

anexo 113 7, 8 7

g4-En21 Emissões de noX, soX e outras emissões 
atmosféricas significativas

94, anexo 113 7, 8 7

efluentes e resíduos g4-dma forma de gestão 92, 96, 97
g4-En22 descarte total de água, discriminado por 
qualidade e destinação

92 8 7

g4-En23 peso total de resíduos, discriminado por tipo e 
método de disposição

97 8 7

g4-En24 número e volume total de derramamentos 
significativos

92 8 7

g4-En25 peso de resíduos transportados considerados 
perigosos

97,
a brf realiza coleta dos resíduos perigosos, 
transportando-os e destinando-os conforme legislação 
ambiental. os parceiros que recebem estes resíduos são 
auditados constantemente, para garantir que estejam 
com processos e documentação em dia.

8 7

g4-En26 proteção e índice de biodiversidade de corpos 
d’água e hábitats

todos os corpos receptores onde são lançados os 
efluentes possuem condições de autodepuração que 
controlam impactos e ocorrências. os dados de emissões 
de efluentes são ponderados no índice de conformidade 
ambiental (ica), sendo mensalmente analisados.

8 7

Produtos e serviços g4-dma forma de gestão 95, 96
g4-En27 iniciativas para mitigar os impactos ambientais 96 7, 8, 9 7
g4-En28 percentual de produtos e embalagens 
recuperados, por categoria de produtos

a brf não possui o controle percentual de embalagens 
recuperadas, visto que os projetos de logística reversa 
de resíduos sólidos estão em fase inicial. anualmente 
será reportada a evolução das iniciativas e a quantificação 
possível para os dados.

8, 9 7

conformidade g4-dma forma de gestão 32, 33
g4-En29 valor de multas e número total de sanções 
resultantes de não conformidade com leis 

as demandas judiciais são consideradas significativas 
quando os valores envolvidos são maiores que r$ 250 mil 
ou quando a matéria pode expor a imagem da brf e/ou 
criar precedentes relevantes. 
Em 2014, foram instaurados dois inquéritos policiais em 
razão de eventos ambientais, o primeiro resultando em 
r$2.966.396,14 em multas significativas e 11 sanções 
não monetárias. houve aumento no número de eventos 
registrados nas unidades durante o ano, porém com 
redução da gravidade, em comparação com 2013. 
a maioria das não conformidades se relacionou ao 
cumprimento de condicionantes ambientais e a padrões 
de emissões de efluentes. os casos foram prontamente 
solucionados e atualmente estão em julgamento.

Transportes g4-dma forma de gestão 79
g4-En30 impactos ambientais significativos referentes a 
transporte de produtos e de trabalhadores

79 8 7

geral g4-dma forma de gestão 88, 89
g4-En31 total de investimentos e gastos com proteção 
ambiental

89 7, 8, 9

avaliação ambiental 
de fornecedores

g4-dma forma de gestão 78, 79, 80

g4-En32 percentual de novos fornecedores selecionados 
com base em critérios ambientais

78, 79, 80 8 7

g4-En33 impactos ambientais negativos significativos, 
reais e potenciais, na cadeia de fornecedores 

78, 79 8 7

mecanismos 
de queixas e 
reclamações 
relativas a impactos 
ambientais

g4-dma forma de gestão 32, 33

g4-En34 número de queixas e reclamações relacionadas 
a impactos ambientais 

32, 33 8
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caTegoRia social – PRáTicas TRaBalhisTas e TRaBalho decenTe

aspecto descrição
Página/
resposta / omissão

Pacto 
global

objetivos 
do milênio

emprego g4-dma forma de gestão 60, 61, 63
g4-la1 número total e taxas de novas contratações e 
rotatividade de empregados

63, anexo 109 6 3, 5

g4-la2 comparação entre benefícios a empregados de 
tempo integral e temporários 

63 3, 5, 6

g4-la3 taxas de retorno ao trabalho e retenção após uma 
licença-maternidade/paternidade

63 6 3, 5, 7

saúde e segurança 
no trabalho

g4-dma forma de gestão 66, 67, anexo 110

g4-la5 percentual dos empregados representados em 
comitês formais de segurança e saúde 

66 6

g4-la6 taxas de lesões, doenças ocupacionais e dias 
perdidos 

66, 67 6

g4-la7 Empregados com alta incidência ou alto risco de 
doenças relacionadas à sua ocupação

66 6

g4-la8 temas relativos a saúde e segurança cobertos por 
acordos formais com sindicatos

67 6

Treinamento e 
educação

g4-dma forma de gestão 65

g4-la10 programas para gestão de competências e 
aprendizagem contínua

65

diversidade e 
igualdade de 
oportunidades

g4-dma forma de gestão 64

g4-la12 composição dos grupos responsáveis pela 
governança e discriminação de empregados por 
categoria funcional

anexo 110 6 3

avaliação de 
fornecedores em 
práticas trabalhistas

g4-dma forma de gestão 78, 79, 80

g4-la14 percentual de novos fornecedores selecionados 
com base em critérios relativos a práticas trabalhistas

78, 79, 80 6 3

g4-la15 impactos negativos significativos, reais e 
potenciais, para as práticas trabalhistas na cadeia de 
fornecedores

78, 79 6 5

mecanismos 
de queixas e 
reclamações 
relacionadas a 
práticas trabalhistas

g4-dma forma de gestão 32, 33

g4-la16 número de queixas e reclamações relacionadas a 
práticas trabalhistas registradas por meio de mecanismo 
formal

32

caTegoRia social – diReiTos humanos

aspecto descrição
Página/
resposta / omissão

Pacto 
global

objetivos 
do milênio

Trabalho infantil g4-dma forma de gestão 78, 79, 80, 
produtores integrados representam risco baixíssimo em 
função de medidas e procedimentos para minimizar esta 
condição do aspecto social.

g4-hr5 operações e fornecedores com risco de 
ocorrência de casos de trabalho infantil e medidas 
tomadas

78 5

Trabalho forçado ou 
análogo ao escravo

g4-dma forma de gestão 78, 79, 80, 
produtores integrados representam risco baixíssimo em 
função de medidas e procedimentos para minimizar esta 
condição do aspecto social.

g4-hr6 operações e fornecedores identificados com risco 
de trabalho forçado ou análogo ao escravo e medidas 
tomadas

78 4

avaliação de 
fornecedores em 
direitos humanos 

g4-dma forma de gestão 78, 79, 80

g4-hr10 percentual de novos fornecedores selecionados 
com base em critérios relacionados a direitos humanos

78, 79, 80 2

g4-hr11 impactos negativos significativos, reais 
e potenciais, em direitos humanos na cadeia de 
fornecedores e medidas tomadas

78, 79 2

mecanismos 
de queixas e 
reclamações 
relacionadas a 
direitos humanos

g4-dma forma de gestão 32, 33

g4-hr12 número de queixas e reclamações relacionadas 
a impactos em direitos humanos registradas, 
processadas e solucionadas

32 1
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caTegoRia social – sociedade 

aspecto descrição
Página/
resposta / omissão

Pacto 
global

objetivos 
do milênio

comunidades locais g4-dma forma de gestão 73, 74, 75, 76
g4-so1 percentual de operações com programas de 
engajamento da comunidade local, avaliação de 
impactos e desenvolvimento local

73, 74, 75, 76, anexo 111 1 1, 2, 4, 5, 
6, 8

g4-so2 operações com impactos negativos significativos, 
reais e potenciais, nas comunidades locais

73, 74 1 1, 2, 4, 5, 6, 
8, 9

combate à corrupção g4-dma forma de gestão 32, 77,
por ter sido identificado como material ao longo da 
consulta multistakeholder apenas em 2014 e por este ano 
ter sido o ano da estruturação da diretoria de prevenção à 
fraude, os indicadores relacionados a este aspecto serão 
aprimorados para divulgação no próximo ciclo. neste 
relato, são apresentadas, essencialmente, as formas de 
gestão.

g4-so3 unidades submetidas a avaliações de riscos 
relacionados à corrupção 

10

g4-so4 percentual de empregados treinados em políticas 
e procedimentos anticorrupção 

10

g4-so5 casos confirmados de corrupção e medidas 
tomadas

10

Políticas públicas g4-dma forma de gestão 77
g4-so6 políticas de contribuições financeiras para 
partidos políticos, políticos ou instituições 

77 10

concorrência desleal g4-dma forma de gestão a brf condena toda e qualquer forma de concorrência 
desleal, conforme preconizam seu código de ética e 
conduta e seu código de conduta para fornecedores. 
Em 2014 não houve nenhuma ação judicial movida por 
concorrência desleal, práticas de truste e monopólio e 
seus resultados.

g4-so7 número total de ações judiciais por concorrência 
desleal

10

conformidade g4-dma forma de gestão  
g4-so8 valor monetário de multas significativas e 
número total de sanções não monetárias

r$7.7 milhões em multas foram aplicados em decorrência 
da não conformidade com leis e regulamentos. com 
relação às sanções, houve interdição de strechaderias 
na unidade de marau (rs) e interdição de setor de 
embalagem de frangos e de serra-fita abatedouro de 
suínos. as multas e sanções se relacionam ao início 
de vigência da nr36 dos frigoríficos em 2013, com 
intensificação de fiscalização em 2014.

g4-dma forma de gestão 78, 79, 80
avaliação de 
fornecedores 
em impactos na 
sociedade

g4-so9 percentual de novos fornecedores selecionados 
com critérios de impactos na sociedade

78, 79, 80

g4-so10 impactos negativos significativos, reais e 
potenciais, da cadeia de fornecedores na sociedade e 
medidas tomadas

78, 79

mecanismos 
de queixas e 
reclamações 
relacionadas 
a impactos na 
sociedade

g4-dma forma de gestão 32, 33

g4-so11 Queixas relacionadas a impactos na sociedade 
registradas, processadas e solucionadas por meio de 
mecanismo formal

32



108 RELATÓRIO ANUAL E DE SUSTENTABILIDADE BRF 2014

caTegoRia social – ResPonsaBilidade Pelo PRoduTo 

aspecto descrição
Página/
resposta / omissão

Pacto 
global

objetivos 
do milênio

saúde e segurança 
do cliente

g4-dma forma de gestão
82 - 85 1, 4, 5

g4-pr1 avaliação de impactos na saúde e segurança 
durante o ciclo de vida de produtos e serviços 84
g4-pr2 não conformidades relacionadas aos impactos 
causados por produtos e serviços

Em 2014, a brf recebeu cinco notificações/autuações 
de problemas relacionados a saúde e segurança do 
consumidor, mas nenhum resultou em pagamento de 
multa ou advertência. além disso, a brf assinou 01 termo 
de ajustamento de conduta com a sedecon em razão de 
problemas na distribuição e comercialização do leite uht 
desnatado, marca Elegê, no rio de janeiro. Entre outras 
obrigações assumidas a brf pagou multa no valor de r$ 
150.000,00.

g4-fp5 percentagem do volume de produção fabricado 
em locais certificados por terceiros, de acordo com 
normas internacionalmente reconhecidas 

anexo 111
Em 2014, foi solicitada acreditação na norma iso 17025 
para o escopo de microbiologia e físico-Química nos 
laboratórios de uberlândia, marau, capinzal, carambeí, 
videira, chapecó, concórdia e toledo, sendo que as 
unidades de uberlândia e marau já foram avaliadas e 
estão aguardando a finalização do processo; as demais 
estão esperando a avaliação. para 2015, pretende-se 
encaminhar a solicitação de acreditação na norma 
iso 17025 para o restante dos laboratórios do brasil, 
totalizando 100% de laboratórios com escopos 
acreditados.

g4-fp6 percentagem do volume total de vendas de 
produtos de consumo, por categoria de produto, que 
possuem redução de gordura saturada, gorduras trans, 
sódio e adição de açúcares

84

g4-fp7 percentagem do volume total de vendas de 
produtos de consumo, por categoria de produto, que 
contenham aumento de ingredientes nutritivos e 
aditivos alimentares como fibras, vitaminas, minerais, 
fitoquímicos e funcionais.

84

Rotulagem de 
produtos e serviços

g4-dma forma de gestão 82, 83

g4-pr3 tipo de informação sobre produtos e serviços 
exigido por procedimentos de rotulagem

83 8

g4-pr4 não conformidades relacionadas à rotulagem de 
produtos e serviços

Em razão de decisão proferida pelo procon/mg, que 
manteve o auto de infração decorrente de supostos 
vícios de informações e qualidade na rotulagem do 
produto biofibras, foi proposta ação judicial visando à 
anulação da decisão administrativa. a ação está em fase 
inicial/instrução.

g4-pr5 resultados de pesquisas medindo a satisfação do 
cliente

85, anexo 116

conformidade g4-dma forma de gestão 32, 33
g4-pr9 multas por não conformidade relativas ao 
fornecimento e uso de produtos e serviços 

Em 2014, não houve multas (condenações) ou sanções 
judiciais não monetárias significativas no contencioso 
cível, decorrente de não conformidades ligadas a 
fornecimento e uso de produtos. no ano, a brf sofreu 
ação civil pública, proposta pelo procon em função 
de notícias na mídia sobre leite Elegé supostamente 
impróprio para consumo; inquérito policial para apuração 
de crime previdenciário; e ação civil pública (danos 
morais coletivos) por suposto produto impróprio para 
consumo, que discute incidência de água e formol no 
leite em maio de 2013. 

Bem-esTaR animal – suPlemenTo seToRial 

aspecto descrição
Página/
resposta / omissão

Pacto 
global

objetivos 
do milênio

Bem estar animal g4-dma forma de gestão 78, 79, 80, 81
Reprodução e 
genética

g4-fp9 percentagem e total de animais criados e/ou 
transformados, por espécie e tipo da raça

46

criação de animais g4-fp10 políticas e práticas, por espécie e raça, 
relacionadas a alterações físicas e uso de anestésico

81

g4-fp11 percentagem e total de animais criados e/ ou 
transformados, por espécie e raça, por tipo de habitação

anexo 116

g4-fp12 políticas e práticas com relação ao uso de 
antibióticos, anti-inflamatórios, hormônios e/ou 
tratamentos para crescimento, por espécie e raça

81

manuseio, transporte 
e abate

g4-fp13 número total de casos de descumprimentos 
significativos de leis e regulamentos e aderência 
aos padrões voluntários relacionados a práticas de 
transporte, manuseio e abate dos animais terrestres e 
aquáticos

Em 2014 foram 13 casos de autuações, sendo 3 com 
multas no valor total de r$ 6.816,03. as autuações são 
decorrentes de problemas no transporte e relacionados 
ao bem-estar animal.
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ANExO
Nesta seção, apresentamos tabelas e informações que complementam a 
resposta aos indicadores gRI reportados ao longo do relatório.

pESSOAS – CONTRATAçõES E DESLIgAMENTOS gRI g4-LA1

conTRaTações e desligamenTos PoR Região

2013 2014

contratações desligamentos contratações desligamentos

norte 74 85 96 77

nordeste 1.140 840 1.042 966

centro oeste 13.390 13.689 11.365 12.220

sudeste 5.506 7.095 5.269 6.194

sul 12.471 15.065 15.563 16.488

Exterior n/a n/a 828 1.106

conTRaTações PoR gêneRo

20131 2014

masculino Feminino masculino Feminino

número total 19.314 13.267 19.808 14.355

taxa (%) 18,20% 12,50% 18,90% 13,70% 

desligamentos (número total) 21.840 14.934 22.040 15.011

1 para 2013 não foram contabilizadas as informações do exterior.

conTRaTações PoR Faixa eTáRia

2013 2014

menor que 
30 anos

entre 30 e 
50 anos

maior que 
50 anos

menor que 
30 anos

entre 30 e 
50 anos

maior que 
50 anos

número total 22.738 9.532 311 25.177 8.723 263

taxa (%) 21,40% 9,00% 0,3% 24,03% 8,33% 0,25% 

Taxa de RoTaTiVidade

2012 2013 20141

número de desligamentos 35.385 36.774 37.051

taxa de rotatividade 2,34% 2,36% 3,53%

1 novo escopo: neste dado estão sendo consideradas informações do exterior, que não estavam contempladas em 2012 e 2013.

RoTaTiVidade PoR Faixa eTáRia

2013 2014

menor que 30 anos entre 30 e 50 anos maior que 50 anos menor que 30 anos entre 30 e 50 anos maior que 50 anos

número total 21.747 13.993 1.034 22.747 13.257 1.047

+ informação



CULTURAL OpERACIONAL INSTALAçõES pROCESSOS

pOLÍTICAS, 
pRINCÍpIOS E METAS 
DE SSMA

COMpROMISSO 
DA ALTA 
ADMINISTRAçãO

ESTRUTURA 
ORgANIZACIONAL 
INTEgRADA

ATRIBUIçõES E 
RESpONSABILIDADES 
DA LINHA 
ORgANIZACIONAL

CONSULTORES 
INTERNOS DE SSMA

NORMALIZAçãO DE 
SSMA

1.
 

2.

3.

4.

5.

6.

7.
 

8.

9.

10.

TREINAMENTO E 
COMUNICAçãO

INvESTIgAçãO DE 
ACIDENTES

AUDITORIA E 
OBSERvAçõES

gESTãO DE 
SSMA DE TERCEIROS

11.
 

12.

13.

INTEgRIDADE 
DE INSTALAçõES 
E qUALIDADE 
ASSEgURADA

REvISãO pRÉ-
pARTIDA

gERENCIAMENTO 
DE MUDANçA DE 
INSTALAçãO

14.
 

15.

16.

gERENCIAMENTO 
DE MUDANçA DE 
TECNOLOgIA

AvALIAçãO 
DE RISCOS E 
ANáLISES DE 
pERIgOS

RESpOSTA á 
EMERgÊNCIA 
E pLANO DE 
CONTINgÊNCIA

16 ALAvANCAS
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pESSOAS – DIvERSIDADE  gRI g4-LA12

pESSOAS – SISTEMA DE gESTãO SSMA

quadRo Funcional PoR gêneRo, Faixa eTáRia, minoRias e ouTRos indicadoRes de diVeRsidade

2013 2014

Total mulheres homens
até 30 

anos

entre 
30 e 50 

anos

maior 
que 50 

anos Total mulheres homens
até 30 

anos

entre 
30 e 50 

anos

maior 
que 50 

anos

diretores 49 6 43 0 33 16 44 4 40 0 39 5

gerentes 513 94 419 11 444 58 499 95 404 17 444 38

supervisores e 
coordenadores 1.946 338 1.608 204 1.616 126 2.274 428 1.906 253 1.931 150

administrativos 11.322 5.237 6.085 4.628 6.173 521 10.085 4.687 5.338 4.034 5.629 362

operacionais 96.308 37.570 58.738 39.680 50.558 6.070 91.875 36.408 55.467 37.010 49.449 5.416

Total 110.138 43.245 66.893 44.523 58.824 6.791 104.777 41.622 63.155 41.314 57.492 5.971

Porcentagem 100% 39% 61% 40,40% 53,40% 6,20% 100% 40% 60% 39% 55% 6%
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RELACIONAMENTO COM A COMUNIDADE  

SEgURANçA DOS ALIMENTOS

PRogRamas de engaJamenTo, gesTão de imPacTos e desenVolVimenTo gri g4-so1

2013 2014

cobertura da 
operação

implementação nos comitês de operação do 
instituto BRF cobertura da operação

implementação nos comitês de 
operação do instituto BRF

inspira 48% 54% 37% 54%

comunidade ativa 17% 26% 23% 35%

Estação digital 2% 3% 2% 3%

reciclação 0% 0% 0% 0%

voluntários brf 65% 100% 65% 100%

portas abertas - - 65% 100%

inspira comunidade - - 4% 5%

comPRas de acoRdo com noRmas e ceRTiFicações inTeRnacionais1 gri g4-fp2

2013 2014 

áreas de
fornecedores

Tipos de 
materiais

% do volume 
comprado de 
fornecedores em 
conformidade 
com certificações 
internacionalmente 
reconhecidas

origem 
geográfica

nome da certificação 
internacionalmente 
reconhecida

% do volume 
comprado 
que está em 
conformidade com 
essa certificação 
internacionalmente 
reconhecida

Tipo de produtos 
comprados 
certificados

origem 
geográfica

agropecuária suínos e aves 100% nacional 100% suínos e aves nacional

suprimentos materiais 
diretos, 
indiretos e 
serviços

de 80% a 100%2 nacional de 80% a 100%2 Epis, sistemas de 
segurança, materiais 
de manutenção, 
material elétrico, etc.

nacionalizado 
e importado

grãos, farelos 
e óleos

farelo de soja 90,10% mt, go, ms, pr, 
sc e rs

diretiva Europeia 
de biocombustíveis 
(Eu-rEd), iscc 
(international 
sustainability and 
carbon certification) 
haaccp, iso 14001, 
iso 18001, rtrs, 
gmp+

88,83% farelo de soja ba, go, mg, 
ms, mt, pi, pr, 
rs e sp

óleo de soja 65,70% mt, go, ms, pr, 
sc e rs

73,50% óleo de soja ba, go, mg, 
ms, mt, pi, pr, 
rs, sp e sc

óleo de palma 87,20% ásia e américa 
do sul

rspo 98,70% óleo de palma pa, sp e 
singapura

lácteos leite 100% rs, sc, pr, mg, 
ms, pE e al

mapa
in62

100% leite in natura rs, sc, pr, mg, 
go, ms, pE e al

1 o volume total de compras é considerado informação estratégica, pois envolve a metodologia de negociação das áreas de compras.
2 Variação de 80% a 100%, dependendo da categoria mapeada pela área de compras de suprimentos.

ceRTiFicações de TeRceiRos, de acoRdo com noRmas inTeRnacionalmenTe Reconhecidas no sisTema de gesTão de seguRança 
alimenTaR gri g4-fp5

2014

unidades (Brasil)
mercado 

interno
mercado 
externo

certificações de produto final:

brc chapecó, toledo, concórdia, serafina corrêa, uberlândia, várzea, capinzal, francisco beltrão, mineiros,       
marau e rio verde 9% 13%

ifs chapecó, toledo, concórdia, uberlândia, várzea, capinzal, mineiros, marau e rio verde 8% 12%

certificações de matéria prima:

globalgap chapecó e marau

alofree* capinzal, marau, mineiros, serafina corrêa, toledo e uberlândia

iso 17025:2005* lab. jundiaí
*    não são auditorias de segurança de alimentos

** além das certificações relacionadas à segurança de alimentos, algumas unidades possuem certificação ISo 9001, ISo 14001, oHSaS 18001, Halal e Kosher (lácteos). para 2014, a certificação ISo 17025 
será estendida para os laboratórios de marau, Uberlândia e carambeí. e já foi solicitada certificação dos laboratórios de Videira, capinzal e concórdia. Há ainda unidades certificadas na argentina e na 
europa em Brc (martinez, oosterwolde, rio cuarto, Wrexham), IfS (oosterwolde, Wrexham), ISo 22000 (Baradero) e Dutch Haccp (Lavallol, Villa mercedes).
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gESTãO AMBIENTAL – ágUA

gESTãO AMBIENTAL – BIODIvERSIDADE

água Reciclada e ReuTiliZada (m3)gri g4-En10

Tipo de fonte 2011 2012 2013 2014

total de água reciclada - - 9.725.337 7.705.400,04

total de água reutilizada - - 6.508.584 7.789.513,78

total de água reutilizada/ reciclada 15.486.705 15.723.175 16.233.921 15.494.913,82

% de reúso 19,91% 20,43% 19,85% 20,62%

FonTes hídRicas aFeTadas PoR ReTiRada de água – PoR unidade1  gri g4-En9

Tamanho da fonte em m³ Presença em área protegida Valor da biodiversidade 
Valor para comunidades locais 
e povos indígenas

capinzal (sc) 13.140.000 sim n/d n/d

marau alves (rs) 23.652.000 sim n/d n/d

chapecó (sc) 14.941.756.8 sim n/d n/d

dois vizinhos (pr) 13.400.000 sim n/d n/d

carambeí (pr) 17.250.192 sim n/d n/d

várzea grande (mt)2 29.802.150.720 sim n/d n/d

concórdia (sc) 14.065.056 sim n/d n/d

dourados (ms) não capta de fonte superficial
(1) 1o critério para definição desta lista como fontes afetadas foi a retirada superior a 5% da vazão total da fonte (rio).
(2)2a unidade de Várzea Grande não tem captação superior a 5% da vazão do rio e Dourados capta de fonte subterrânea. foram citadas por estarem na lista de ramsar.

Posição de áReas PRoTegidas 2014 gri g4-En11

estado atividade
área total do 
terreno (m²)

Tamanho da 
área protegida 

(m²)

área de aPP 
dentro da área 

da organização  
(m²)

áreas de aPP 
adjacentes 

à área da 
organização  

(m²)

área altamente 
conservada 

dentro da área 
da organização  

(m²)

minas gerais laticínios, incubatório, multiplicadora de suínos, spl, 
recria de peru, matrizes de frango (recria e produção), 
quarenternário, recria e produção de frangos (avós), 
produção de perus, fábrica de rações, margarina, 
abate de suínos e posto de resfriamento de leite 76.229.178,00 10.389.550,52 10.005.752,00 251.152,00 -

goiás frigorífico de aves, fábrica de rações, reflorestamento, 
industrializados, incubatório, laticínios e granjas 44.424.160,00 7.920.705,00 2.889.970,00

-

7.914.152,00

montevidiu (armazenamento de grãos) 126.000,00 industrial

planalto verde (armazenamento de grãos) 328.200,00 industrial

mato grosso recria e produção de ovos, criação de frangos de 
corte, bovinos / industrializados, frigorífico de 
frangos 24.996.862,00 7.004.773,00 6.977.240,00 - 6.495.140,00

mato grosso 
do sul

abate de aves, fábrica de rações, incubatório e 
laticínios 760.996,52 71.000,00 70.000,00 1.000,00 -

paraná granja de aves, granja de suínos, abate suínos/
aves/ind. cárneos e não cárneos, granja de recria e 
matrizes de frango, incubatório de aves, incubatório 
de aves, recreação, frigorífico/ laticínios, inc. de 
perus, granja matrizes frangos, granja matrizes de 
peru, abate de frangos e perus e inc. de frangos, 
industrializados, reflorestamento, fábrica de 
produtos gordurosos (margarina), abate aves e 
incubatório granjas internas 59.635.286,70 9.571.121,20 3.591.535,20 40.250,00 5.038.248,20

pernambuco laticínios, industrializados 1.563.962,17 102.700,00 102.700,00 - -

rio grande 
do sul

industrialização de leite e derivados, beneficiamento 
de leite, posto de resfriamento de leite, indústria 
lácteos, produção rações aves/suínos, matadouro e 
produção premix 1.543.224,40 180.615,12 164.618,00 - -

são paulo industrializados 159.650,85 n/a n/a n/a n/a

santa catarina abate aves/suínos/ind., florestal, fábrica de rações, 
granja aves e suínos e incubatório 47.944.648,80 12.237.243,38 12.237.243,38 - -

Total 257.712.169,44 47.477.708,22 36.039.058,58 292.402,00 19.447.540,20
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gESTãO AMBIENTAL – ENERgIA E EMISSõES

inTensidade * de emissões de gases de eFeiTo esTuFa (gee) gri g4-En18

2012 2013 2014 

emissões absolutas - escopo1  
tco2e 327.123,85 359.559,21 352.422,69

emissões relativas - escopo 1  
kgco2e/t prod 56,72 66,62 68,76

emissões absolutas - escopo 2
tco2e 185.034,60 265.031,29 350.108,19

emissões relativas - escopo 2
kgco2e/t prod 32,09 49,10 68,31

emissões absolutas - escopo 1 + 2
tco2e 512.158,45 624.590,50 702.530,88

emissões relativas - escopo 1 + 2
kgco2e/t prod 88,81 115,72 137,07

métrica as emissões estão relacionadas ao volume de produção.

 * os tipos de emissões de Gee incluídos na taxa de intensidade são: combustão móvel e estacionária, tratamento de efluentes, 
emissões fugitivas e resíduos agropecuários, para escopo 1; aquisição de energia elétrica e vapor, para escopo 2. o escopo 3 não foi 
considerado.

emissões de suBsTâncias¹ que desTRoem a camada de oZônio (sdo) gri g4-En20

sdo (kg) 2012 2013 2014 

cfc Quantidade (kg) 2 3 0

resultado (kg cfc-11) 2 3 0

hcfc Quantidade (kg) 15.457 16.652 22.542,66

resultado (kg cfc-11) 854 919 1.253,81

nota: o fluido de refrigeração industrial predominante é a amônia, que não agride a camada de ozônio e não causa efeito estufa.         
a Brf utiliza, em pequena quantidade, o Hcfc22 para refrigeração industrial e o restante desse gás é utilizado em ar-condicionado.   
o acréscimo de 1.195 kg ocorrido em 2013 foi decorrente da manutenção do sistema, com necessidade de reposição de gás.

emissões aTmosFÉRicas signiFicaTiVas (t) gri g4-En21

2012 2013* 2014

noX 663,48 1.421,00 1.999,09

soX 55,46 135,57 81,59

material particulado 1.271,30 1.735,58 2.309,01

co 3.202,70 5.226,08 7.461,40

hc n/a n/a n/a

*em 2013, houve aumento na base de dados do indicador, totalizando 100% das unidades de carnes do Brasil.

áReas PRoTegidas da BRF – 2014 gri g4-En11

área total do 
terreno (m²)

Tamanho da área 
protegida (m²)

área de aPP 
dentro da área da 
organização  (m²)

áreas de aPP 
adjacentes à área 

da organização  
(m²)

área altamente 
conservada 

dentro da área da 
organização  (m²)

257.712.169,44 47.477.708,22 36.039.058,58 292.402,00 19.477.540,20
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consumo de eneRgia denTRo da BRF gri g4-En3

Tipo de uso Fonte

2013 2014

Fábricas, cds, 
agropecuária 

e prédios 
administrativos 

(consumo em gJ)

gestão de frotas 
(veículos leves 

 da BRF) 
(consumo em gJ)

consolidado (agro, 
cds, ciex, prédios 

adm. e grãos) 
(consumo em gJ)  

gestão de frotas 
(consumo em gJ)  

RenoVáVel

combustíveis álcool de cana 14,23 157.700,60 9,01 166.083,82

biodiesel   17,061   26,7154909562

briquete de madeira 51.420,80 - 22.713,51

cavaco 11.401.069,11 - 12.084.151,41  

lenha 15.306.728,31 - 12.944.686,00  

óleo vegetal ou animal 308.289,23 - 295.919,34  

ripa 265.412,21 - 121.410,61  

serragem 2.923,36 - 1.028,15  

consumo total combustível renovável 27.335.857,25 157.717,66 25.469.918,02 166.110,53

Eletricidade hidrelétrica 7.576.638,15 - 7.336.128,20

biomassa 208.341,80 - 203.073,05

Eólica 38.278,81 - 49.266,65

fotovoltaica 14,4 - 22,06

consumo total eletricidade renovável 7.823.273,17 0 7.588.489,96 0

consumo total de energia renovável 35.316.848,07 33.224.518,52

não RenoVáVel

combustíveis bpf 138.026,54 - 155.068,11

óleo diesel 166.513,99 484,61 86.229,20 664,46

gás natural 353.736,92 - 80.407,00

gasolina 891,01 210.251,52 841,43 180.792,30

glp 385.226,14 - 396.674,69

Querosene 1,58 - 3,50

Xisto 98.537,36 94.743,17

consumo total combustível não renovável 1.142.933,54 210.736,13 813.967,11 181.456,75

Eletricidade gás 404.697,99 - 412.786,15  

petróleo 160.114,34 - 180.679,30  

nuclear 95.981,75 - 98.855,96  

carvão mineral 86.705,29 - 102.664,88  

consumo total eletiricidade não renovável 747.499,37 0 794.986,2 794.986,29

consumo total de energia não renovável 2.101.169,04 1.790.410,16

consumo de energia por áreas (renovável e não renovável) 37.049.563,33 34.667.361,39 34.667.361,39 347.540,57

consumo total de energia (renovável e não renovável) 37.418.017,11 35.014.928,67

1 considerando a fração 5% de biodiesel no diesel.
2 considerando a fração 5,67% de biodiesel no diesel, alterada em 2014.

consumo de eneRgia FoRa da oRganiZação  gri g4-En4

Tipo de uso 1 Fonte consumo 2013 (gJ) consumo 2014 (gJ)

combustíveis não renováveis óleo diesel 6.602.747,80 5.711.348,79 

combustíveis renováveis biodiesel 232.452,742 229.633,62 3

Total 6.835.200,54 5.940.982,41 

1 os dados apresentados correspondem à categoria 3 (Transporte e Distribuição, relativo ao transporte de grãos, agropecuária, leite, 
transferência entre fábricas, produtos acabados para centros de distribuição e produtos acabados para clientes).
2 considerando a fração de 5% de biodiesel no diesel.
3 considerando a fração de 5,67% de biodiesel no diesel, atualizada em 2014.
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Redução do consumo de eneRgia gri g4-En6

2013 2014

dentro da organização
Fora da organização - 

logística (terrestre) (gJ) dentro da organização1
Fora da organização - 

logística (terrestre) (gJ)

reduções de 
consumo de energia 
em decorrência 
de melhorias na 
conservação e 
eficiência 262.670 446.275,56 0 619.388,73

tipos de energia 
incluídos nas reduções consumo de energia elétrica combustível Energia elétrica e vapor fábricas combustível

base usada para o 
cálculo 

a base utilizada para economia de 
energia elétrica foi o consumo do ano 

de 2013 comparado ao consumo do 
ano de 2012, levando em consideração 

as alterações de volume e mix, bem 
como a instalação e retirada de novos 

consumidores do parque fabril, 
pois, em consequência do tcd, a brf 

passou a dividir as instalações com 
outras empresas.

para análise da redução 
de energia foram 

considerados os dados de 
2012 e 2013.

a base utilizada para economia de 
energia elétrica foi o consumo do ano 

de 2014 comparado ao consumo do 
ano de 2013, levando em consideração 

as alterações de volume e mix, bem 
como a instalação e retirada de novos 

consumidores do parque fabril, 
pois, em consequência do tcd, a brf 

passou a dividir as instalações com 
outras empresas.

para análise da redução 
de energia foram 

considerados os dados de 
2013 e 2014.

1 no total, o consumo de energia dentro da organização foi 6,4% abaixo do ano anterior, porém, pelas alterações no mix de produção, com um maior volume de produtos processados, que são mais 
intensivos em energia, principalmente a direta (vapor), o indicador técnico de energia aumentou, ou seja, não houve economia de energia. mas, se considerarmos apenas o consumo de energia elétrica, 
observamos uma redução de 11.639,41 GJ em 2014.

gESTãO AMBIENTAL – MATERIAIS E EMBALAgENS

maTeRiais uTiliZados – insumos e maTÉRia PRima (em Toneladas) gri g4-En1

direto indireto Renovável

2012 2013 2014 2012 2013 2014

insumos para agropecuária 408.488,00 426.101,00 396.516,00 - - - não

ingredientes/lácteos 320.601,00 355.458,00 340.762,00 - - - sim

matéria-prima cárnea (aves, suínos, bovinos)* 73.106,00 48.304,00 108.000,00 - - - sim

grãos (soja e milho) / farelo de soja/óleos 
vegetais - - - 11.193.742,00 10.667.222,00* 9.746.494,00 sim

*matérias-primas e cortes de carnes que vão direto para os produtos (ex.: cortes bovinos utilizados na lasanha).

maTeRiais PaRa emBalagens (Toneladas)  gri g4-En1

diReTo RenoVáVel?

2012 2013 2014

papelão 165.837,00 160.746,00 170.390,00 sim

cartucho 16.820,00 14.831,00 15.424,00 sim

vidro 2.143,00 2.419,00 2.270,00 não

polímeros 6.702,00 7.004,00 7.704,00 não

longa vida 19.587,00 17.237,00 19.477,00 sim

% de maTeRiais usados PRoVenienTes de Reciclagem gri g4-En2 

2012 2013 2014

caixas de papelão 40% 40% 40%

material de merchandising 16% 16% 16%

gaiolas plásticas para transporte de aves* - - 100%

* Desde março de 2014, todas as gaiolas adquiridas pela Brf para o transporte de aves possuem, em sua composição, 60% de material 
reciclado.
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FORNECEDORES – CRIAçãO DE ANIMAIS

FORNECEDORES – pRáTICAS DE COMpRAS

SATISFAçãO DE CLIENTES gRI g4-pR5

comPRas RealiZadas com FoRnecedoRes locais – 2014  gri g4-Ec9

estado agropecuária grãos, farelos e óleos lácteos

al 0,0% 0,0% 0,0%

am 0,0% 0,0% 0,0%

ba 0,0% 0,0% 0,0%

cE 0,0% 0,0% 0,0%

df 0,0% 0,0% 0,0%

Es 0,0% 0,0% 0,0%

go 14,9% 22,0% 6,4%

ma 0,0% 0,0% 0,0%

mg  8,6% 8,0% 7,3%

ms   1,4% 3,0% 4,3%

mt   17,1% 26,0% 0,0%

pa  0,0% 0,0% 0,0%

pE    0,0% 0,0% 5,1%

pi 0,0% 0,0% 0,0%

pr 20,9% 29,0% 9,3%

rj   0,0% 0,0% 0,0%

rn 0,0% 0,0% 0,0%

rs     15,4% 8,0% 55,4%

sc  21,8% 4,0% 12,1%

sp    0,0% 0,0% 0,1%
*a informação para a frente suprimentos não será disponibilizada, pois não reflete a nova realidade dessa prática de compras. as compras são realizadas com fornecedores por meio de suas matrizes, e o 
fornecimento é realizado pelas filiais. Sendo assim, a informação do endereço de compra/faturamento versus entrega não reflete o relacionamento com fornecedores locais/regionais.

PeRcenTagem e ToTal de animais cRiados e/ou TRansFoRmados, PoR esPÉcie, Raça e PoR TiPo de haBiTação gri g4-fp11

Perus aves suínos

pressão negativa 65% 30% -

pressão positiva 35% 61% -

dark house - 9% -

gestação coletiva - - 19%

gestação individual - - 81%

2013

Total insatisfeitos
satisfeitos/superou as 

expectativas

quantidade % quantidade % quantidade %

lácteos 10.131 76% 98 0,97% 10.033 99,03%

carnes 3.203 24% 11 0,34% 3.192 99,65%

Total 13.334 100% 109 0,66% 13.225 99,34%

2014

Total insatisfeitos
satisfeitos/superou as 

expectativas

  quantidade % quantidade % quantidade %

lácteos  2.540  44%  94  1%  2.445  43%

carnes  3.175  56%  93  2%  3.083  54%

Total  5.715  100% 187  3%  5.528  97%
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os resultados de 2014 consolidam todas 
as subsidiarias da Brf s.a. as declarações 
contidas nesse relatório relativas à 
perspectiva dos negócios da empresa, às 
projeções e resultado e ao potencial de 
crescimento dela constituem-se em meras 
previsões e foram baseadas nas expectativas 
da administração em relação ao futuro da 
empresa. essas expectativas são altamente 
dependentes de mudança no mercado e no 
desempenho econômico geral do país, do 
setor e dos mercados internacionais, estando, 
portanto, sujeitos à mudanças. em 13.07.11 
o plenário do conselho de administração 
de defesa econômica – cade – aprovou a 
associação entre Brf e sadia s.a. subordinado 
ao cumprimento das disposições contidas no 
termo de compromisso de desempenho – tcd 
firmado entre as partes, o qual foi cumprido 
em 2012. estes documentos encontram-se 
disponíveis no site www.brf-br.com/ri


